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PRESIDÊNCIA: Deputado Wilson Lima
SECRETARIA: Deputada Jaqueline Roriz

LOCAL: Plenário da Câmara Legislativa do Distrito Federal

INÍCIO: 15 horas e 59 minutos

TÉRMINO: 18 horas e 15 minutos

PRESENÇA - Compareceram os seguintes

• Aylton Gomes - PMN •
• Batista das Cooperativas - PRP •
• Benedito Domingos - PP •
• Bispo Renato Andrade - PR •
• Brunelli - DEM •

• Cabo Patrício - PT •

• Chico Leite - PT •

• Cláudio Abrantes - PPS •

• Cristiano Araújo - PTB •
• Dr. Charles - PTB •

• Erika Kokay - PT

deputados:

Geraldo Naves - DEM

Jaqueline Roriz - PSDB
Leonardo Prudente - DEM

Milton Barbosa - PSDB

Paulo Tadeu - PT

Raad Massouh - DEM

Raimundo Ribeiro - PSL

Reguffe - PDT
Rogério Ulysses - PSB
Wilson Lima - PR
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

1 ABERTURA

Presidente (Deputado Wilson Lima):

- Está aberta a sessão.

- Sob a proteção de Deus, são iniciados os trabalhos.

1.1 LEITURA DE ATAS

- Dispensada a leitura, o Presidente considera aprovadas, sem
observações, as Atas da 36a Sessão Ordinária e da 6a Sessão
Extraordinária.

1.2 LEITURA DE EXPEDIENTES

- Projeto de Lei n° 1.222, de 2009, de autoria do Deputado Raad
Massouh.

- Projetos de Lei nos 1.223 e 1.224, de 2009, de autoria do
Deputado Rogério Ulysses.
- Projeto de Lei n° 1.225, de 2009, de autoria do Deputado Brunelli.
- Projeto de Decreto Legislativo n° 311, de 2009, de autoria do
Deputado Rôney Nemer.
- Indicação n° 6.661, de 2009, de autoria do Deputado Raimundo
Ribeiro.

- Indicações nos 6.662 a 6.671, de 2009, de autoria do Deputado
Milton Barbosa.

- Indicações nos 6.672 a 6.676, de 2009, de autoria do Deputado
Brunelli.

- Moção n° 354, de 2009, de autoria do Deputado Milton Barbosa.
- Requerimento n° 1.537, de 2009, da Deputada Eurides Brito.
- Requerimento n° 1.539, de 2009, do Deputado Milton Barbosa.
- Requerimento n° 1.540, de 2009, da Deputada Erika Kokay.

Obs.: Os expedientes lidos estão anexos à ata.
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

2 PEQUENO EXPEDIENTE

2.1 COMUNICADOS DE PARLAMENTARES

DEPUTADO ROGÉRIO ULYSSES - PSB

- Lamenta a dificuldade na obtenção do quorum necessário para
apreciação das matérias em pauta.

- Revela o seu contentamento por retornar à atividade
parlamentar após licença para tratamento da saúde.

- Manifesta a sua satisfação pelo fato de o Governador Arruda ter
acatado emenda de sua autoria ao PDOT acerca da regularização de
antigas ocupações em São Sebastião.

-Aborda a necessidade de regularização do fornecimento de
energia elétrica nessas áreas, conforme reivindicação dos moradores.

- Opina que a sanção do PDOT permite ao governo normalizar o
abastecimento de energia nas áreas em processo de regularização.

- Chama a atenção para os riscos decorrentes das gambiarras
existentes nas áreas sem atendimento da CEB.

- Anuncia que apresentará indicação para pleitear o atendimento
da reivindicação pelo governo e que iniciará campanha em prol da
erradicação das gambiarras no DF.

- Esclarece que a aprovação do PDOT, embora não autorize a
retomada imediata de construções em áreas irregulares, permite ao GDF
adotar maior agilidade no processo de regularização.

DEPUTADO GERALDO NAVES - DEM

- Refere-se ao sofrimento das famílias do Guará que tiveram suas
casas derrubadas por decisão judicial.

- Afirma que as pessoas presentes na galeria não receberiam dos
meios de comunicação apoio para a divulgação de suas demandas.

- Sugere aos presentes que persistam na luta por seus direitos.
- Solicita ao Deputado Leonardo Prudente, Presidente da Casa,

que ouça, por intermédio de sua assessoria, as reivindicações dos
manifestantes da galeria.

- Manifesta o seu apoio aos moradores prejudicados pelas
derrubadas e exorta o Judiciário a reconhecer os direitos dos ocupantes
das áreas em questão.
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

3 COMUNICADOS DA PRESIDÊNCIA

Presidente (Deputado Wilson Lima):

- Retifica o texto do item 36 da ordem do dia de hoje: onde se lê
Projeto de Lei n° 1.962, leia-se Projeto de Lei n° 1.692.

- Retifica o resultado da votação nominal em 2o turno do Projeto
de Lei Complementar n° 110, de 2008, anunciado na 6a Sessão
Extraordinária, do dia 4 de maio: de 15 votos favoráveis e 9 ausências,
passa a 14 votos favoráveis e 10 ausências.

4 ENCERRAMENTO

Presidente (Deputado Wilson Lima):

- Declara encerrada a sessão.

Eu, Primeiro Secretário, nos termos do art. 128 do Regimento
Interno, lavro a presente Ata.

Primeironecretário

Documentos lidos na 37a Sessão Ordinária,
de 6 de maio de 2009
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Gabinete do Deputado Raad Massouh LIDO
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PL 1222/2009
PROJETO DE LEI N° Aasasaoria d. Plenírto

(DEPUTADO RAAD MASSOUH)

Inclui o Encontro Interdenominacional

Missões de Brasília no Calendário Oficial do

Distrito Federal.

A Câmara legislativa do Distrito Federal decreta: l.

t—!

Art. 1o - Fica instituído no Calendário Oficial do Distrito Federal, o Enconwo
Interdenominacional Missões de Brasília, a ser realizada anualmente no mês de Ago^o
pela Igreja Assembléia de Deus MinistérioApostólico Cristo é a Verdade. 8

Art.2° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 3o - Revogam-se as disposições em contrario.

JUSTIFICAÇÃO

No mundo em que vivemos, principalmente nos dias de hoje, é de fundamental
importância a valorização e o apoio a toda e qualquer iniciativa que tenha por objetivo
principal a evangelização e a tentativa de despertar a fé cristã no coração dos indivíduos
do Distrito Federal, assim como de todo Brasil.

Este encontro é primordial nesta caminhada, se utiliza de métodos inteligentes e
inovadores, tais como: Seminários, palestras educativas sobre saúde preventiva,
educação, empreendedorismo, oficinas de artesanato, corte de cabelos entre outros.

Não obstante as abordagens de cunho religioso, educativo e social, tal evento
proporciona momentos de diversão e descontração aos participantes.



z.

Ressaltamos ainda que tal proposição está amparada pela Constituição Federal,
por seus artigos 30 e 32, que explicitam:

"Art. 30. Compete aos Municípios:

I - legislar sobre assuntos de interesse local;

(...)

"Art. 32. O Distrito Federal, vedada sua divisão em Municípios, reger-
se-ápor lei orgânica, votada em dois turnos com interstício mínimo de dez dias, e
aprovada por dois terços daCâmara Legislativa, que apromulgará, atendidos os
princípios estabelecidos nesta Constituição.

§l°-Ao Distrito Federalsão atribuídas as competências legislativas
reservadas aos Estados e Municípios. "

Seguindo a mesma linha de cunho social, a Lei Orgânica do Distrito Federal, em
seu artigo 58, estabelece tal competência a esta Casa de Leis, in verbis:

de Lei:

"Art. 58. Cabe à Câmara Legislativa, com a sançãodo Governador, não
exigida esta para o especificado no art. 60desta Lei Orgânica, dispor sobre todas as
matérias decompetência doDistrito Federal ..."

Sendo assim contamos com o apoio dos ilustres pares na aprovação deste Projeto

Sala das Sessões, de

"üêpútedoRAAD MASSOUH
DEMOCRATAS - DF

de 2009.

K,'
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Gabinete do Deputado Rogério Ulysses —
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PROJETO DE LEI N°
As3088oria da Plenário

(Do: Deputado Rogério Ulysses)

Dispõe sobre a proibição da cobrança de custas,
de qualquer natureza, para a emissão de 2a via
de documentos públicos, em razão de furto ou
roubo de documentação.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal decreta:

Art. Io Ficam os órgãos e entidades da administração pública direta e indireta do
Distrito Federal proibidos de cobrar custas, de qualquer natureza, para a emissão de 2a via de
documentos públicos, em razão de furto ou roubo de documentação.

Parágrafo Único. Excluem-se das disposições deste artigo os casos de extravio e os
pagamentos decorrentes de legislação federal ou previstos na Lei Orgânica ou em leis
complementares.

Art. 2o Adispensa do pagamento será concedida mediante a apresentação do boletim
de ocorrência policial competente.

Art. 3o Responderá pelo respectivo crime aquele que fizer falsa denúncia de furto ou
roubo, no intuito de obter a vantagem estabelecida poresta Lei.

Art. 4o Esta Lei entra e vigor na data de sua publicação.

Art. 5o Revogam-se as disposições em contrário. QàoJL

JUSTIFICATIVA §

A presente proposição tem por finalidade assegurar ao cidadão o direito à obtenção
da segunda viade seu documento público, objeto de furto ou roubo.

Considerando que a segurança, nos termos do art. 144 da Constituição Federal, é
dever do Estado, nada mais injusto e incoerente do que a cobrança, pelo Poder Público, para a
emissão de segunda via de documentos emitidos por quem deveria protegê-los, ou seja, opróprio
Estado.

Sendo assim, se ao Estado cabe garantir a segurança dos cidadãos, certo é que a ele
também compete emitir novo documento, quando este for alvo de furto ou roubo.

Gabinete do Dep. Rogério Ulysses - Tel: (61) 3966-8232 - SAIN - Parque Rural - 70086-900 - Brasília - DF
Gabinete 23
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
Gabinete do Deputado Rogério Ulysses

Por todo exposto, em se tratando de matéria relevante e de indiscutível interesse
social, esperamos contar com oapoio dos ilustres pares para aaprovação desta Proposição.

Sala das Sessões em

ERIO ULYSSES

DEPUTADO DISTRITAL-PSB

Gabinete do Dep. Rogério Ulysses - Tel: (61) 3966-8232 - SAIN - Parque Rural - 70086-900 - Brasília - DF
Gabinete 23
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Asstjãsofia de Plenário

„_ PI 1224/2009
PROJETO DE LEI N°

(Do: Deputado Rogério Ulysses)

Dispõe sobre a proibição do consumo de fumo e
qualquer outro produto derivado do tabaco em
ambientes de uso coletivo fechados, público ou
privados e dá outras providências.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal decreta:

Art. Io Fica proibido, no Distrito Federal, o consumo de fumo e qualquer outro
produto derivado do tabaco em ambientes de uso coletivo, públicos ou privados.

Parágrafo Único. Entende-se por ambientes de uso coletivos fechados qualquer I
recinto, móvel ou imóvel, total ou parcialmente fechado em seus lados, ainda que provisório, !"
onde haja permanência ou circulação de pessoas. g

Art. 2o O disposto no artigo anterior não se aplica: £

I - aos locais de culto religioso, em que o uso de produto fumígeno faça parte do 3
ritual; f

8

II - às instituições de tratamento de saúde que tenham pacientes autorizados afumar^Í£
pelo médico que o assista; <=

III - às vias públicas eaos espaços ao ar livre; 5

IV - às residências; ^

V- aos ambientes de uso coletivo, onde haja área destinada a fumantes edesde que o g
local seja vedado, de forma a impedir o vazamento de fumaça, cheiro ou outro resíduo do fumo i
para a área comum.

Art. 3o Os responsáveis pelos locais a que se refere esta Lei deverão afixar aviso de
proibição, em pontos de fácil e ampla visibilidade, com indicação do telefone e endereço dos
órgãos incumbidos da fiscalização sanitária e de defesa do consumidor.

Art. 4o cabe aos dirigentes e responsáveis legais pelos ambientes de que trata o artigo
primeiro zelar pelo cumprimento desta Lei.

Art. 4o A infração às disposições desta Lei sujeitarão os responsáveis, pessoas físicas
ou jurídicas, às sanções previstas na Lei n° 8.078, de 11 de setembro de 1990 - Código de Defesa
do Consumidor e na legislação sanitária aplicável, bem como às seguintes multas:

I - R$ 500,00 (quinhentos reais), quando o responsável for pessoa física;

Gabinete do Dep. Rogério Ulysses - Tel: (61) 3966-8232 - SAIN - Parque Rural - 70086-900 - Brasília- DF
Gabinete 23
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Gabinete do Deputado Rogério Ulysses

II - R$ 5.000,00 (cinco mil reais), quando oresponsável for pessoa jurídica.

§ Io Compete ao órgão de defesa do consumidor a aplicação das multas previstas
neste artigo.

§2o Os débitos não pagos, oriundos das sanções previstas nos incisos Ie II do caput,
serão objetos de inscrição em dívida ativa e posterior ajuizamento da ação de cobrança, se for o
caso.

Art. 5o Qualquer pessoa poderá denunciar ao órgão de defesa do consumidor ou da
vigilância sanitária odescumprimento das disposições contidas nesta Lei, bastando para tanto, a
anuência de duas testemunhas.

Art. 6o O Poder Executivo regulamentará esta Lei no prazo de 90 (noventa) dias.

Art. 7o Esta Lei entra e vigor na data de sua publicação.

Art. 8o Revogam-se as disposições em contrário.

JUSTIFICATIVA

A presente proposição tem por finalidade principal assegurar o direito à saúde
daqueles que não fumam. Ao se proibir o fumo em ambientes de uso coletivo, busca-se, ainda,
dificultar a prática do tabagismo nesses locais.

Desnecessário se torna discorrer sobre os males que o fumo provoca, tanto no
fumante ativo, quanto no passivo. Ésabido que ofumo tem relação com quase 50 tipos de males
diferentes, destacando-se as doenças cardiovasculares, respiratórias, e, claro, o câncer.

A tendência mundial está fundada em critérios de prevenção e preservação da saúde
pública, o tem levado as nações modernas à criação de normas cada vez mais restritivas ao
tabagismo e, por outro lado, à criação de ambientes livres do fumo. O assunto, inclusive, já fora
objeto de tratados e convenções internacionais da Organização Mundial da Saúde.

A Constituição Federal assevera, em seu art. 196, que compete ao Estado o dever de
proteger a saúde. Neste sentido, o Congresso Nacional editou a Lei n° 9.294, de 15 de julho de
1996, que "Dispõe sobre as restrições ao uso e à propaganda de produtos fumígeros, bebidas
alcoólicas, medicamentos, terapias e defensivos agrícolas, nos termos do § 4o do art. 220 da
Constituição Federal", cujo art. 2o dispõe:

Art. 2o E proibido o uso de cigarros, cigarrilhas, charutos, cachimbos ou de qualquer outro
produto fumígero, derivado ou não do tabaco, em recinto coletivo, privado ou público, salvo em área
destinada exclusivamente a esse fim, devidamente isolada e com arejamento conveniente.

§ 1° Incluem-se nas disposições deste artigo as repartições públicas, os hospitais e postos
de saúde, as salas de aula, as bibliotecas, os recintos de trabalho coletivo e as salas de teatro e cinema.

Gabinete do Dep. Rogério Ulysses - Tel: (61) 3966-8232 - SAIN - Parque Rural - 70086-900- Brasília- DF
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Gabinetedo Deputado Rogério Ulysses

§2° É vedado o uso dos produtos mencionados no caput nas aeronaves e veículos de
transporte coletivo. (Redação dada pela Medida Provisória n° 2.190-34. de 2001)

No que concerne à competência para legislar sobre o assunto, o cabimento da
proposta encontra respaldo nos art. 23, II, e 24, XII. Sendo assim, cabendo aos estados e
municípios complementar a legislação federal, qualquer medida que busque ampliar a proteção à
saúde, restringindo o fumo, estará cumprindo a norma constitucional, já que este bem jurídico
que se pretende tutelar sobrepõe-se à liberdade de fumar.

Por todo exposto, em se tratando de matéria relevante e de indiscutível interesse
social, esperamos contar com oapoio dos ilustres pares para aaprovação desta Proposição.

Sala das Sessões em

ROGÉRIO ULYSSES

DEPUTADO DISTRITAL-PSB

Gabinete do Dep. Rogério Ulysses - Tel: (61) 3966-8232 - SAIN - Parque Rural - 70086-900 - Brasília - DF
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As8H8soria da Plitnárín

PROJETO DE LEI N° Pl 1225'2009
(Do Sr. Deputado Brunelli)

Reconhece a Associação dos Desportos
do Distrito Federal - FUTURO, como
entidade de utilidade pública.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal decreta:

Art. 1 Fica reconhecida como entidade de utilidade pública
Associação dos Desportos do Distrito Federal - FUTURO, com sede no
SRTVS - Ed. Palácio do Rádio I, sala 107, Asa Sul, Brasília - DF
inscrita sob o número no CNPJ 09.912.433/0001-98.

Art. 2o AAssociação dos Desportos do Distrito Federal - FUTURO
terá o prazo de cento e oitenta dias contados da publicação desta Lei
para protocolar, junto ao Poder Executivo, os documentos necessários à
publicação do ato declaratório no Diário Oficial do Distrito Federal.

Art. 3o Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 4o Revogam-se as disposições em contrário.

JUSTIFICATIVA

Apresente proposição em tela objetiva reconhecer a Associação
dos Desportos do Distrito Federal - FUTURO como entidade de
utilidade pública.

AFUTURO foi constituída em 30 de abril de 2008 sob a forma de
Associação atendendo ao apelo da comunidade local, em virtude da
carência e necessidade da existência de uma instituição que trouxesse
para os jovens carentes a oportunidade de tornarem-se atletas de alto
rendimento.

A instituição tem por prioridade oferecer a jovens carentes a
oportunidade de participação nos programas da associação com o
objetivo de formar atletas olímpicos das mais diversas modalidades.

S^ Visa ainda desenvolver esportes pouco difundidos no País, com
SAIN - Parque Rural - 70086-900 - Brasilia-DF - Gabinete 19 - Telefones: 3348-8190 a8196 - Fax: 3348-8193

www.brunelli.com.br
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
GABINETE PARLAMENTAR DO DEPUTADO DISTRITAL BRUNELLI

objet vo de formar delegações da maioria dos esportes numa tentativa
£j£Z ° li" Um PaíS de referência es?ortiva em t°das asZ£i í f WeSportlvas- Cabe aentid^e resguardar os interesses dosassociados, promover e estimular o esporte da classe e o
desenvolvimento cultural e profissional dos integrantes.

AAssociação objetiva corrigir algumas falhas sociais perante a
2S.J2? rarení6' necessitand0 assim de profissionais, locaisadequados, alimentação equilibrada, orientação comportamental, apoio
psicológico e incentivando sempre os futuros atletas a alcançarem o
melhor nível em sua modalidade tornando-se atletas de alto nível.

Fica designada a primeira Junta Diretora da Entidade- Dara
ocupar o cargo de Presidente, Margarida Lima Franco Dantas; para o
2rl PKSLnx'0Smar Rodn'3ues Torres Neto; Secretário-Geral,Sérgio Roberto Teixeira de Lima ; para Secretário Adjunto, Ivan
Nascimento choas; para Tesoureira, Heive Ananda Franco Valadares-
para o conselho fiscal, Paulo Roberto Lima Dantas, Moisés Lobo dê
Souza Choas e lone de Medeiros Nascimento. Aprimeira diretoria da
Associação teve como principal missão organizar o quadro de
associados e regularizar formalmente a Entidade.

Assim sendo, conclamamos os Ilustres Pares, para que aprovem o
presente Projeto de Lei, entendendo que a aprovação do mesmo trará
benefícios preciosos para toda a sociedade do Distrito Federal.

Sala das Sessões, 30 de abril de 2009.

IRUIQELLI
lutado. Distrital

SAIN - Parque Rural - 70086-900 - Brasilia-DF - Gabinete 19 - Telefones: 3348-8190 a8196 - Fax 3348-8193
www.brunelli.com.br



comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral

Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral

Contribuinte,

Confira osdados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à
RFB a sua atualização cadastral.

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA

NUMERO DE INSCRIÇÃO

09.912.433/0001-98 COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO
CADASTRAL

NOME EMPRESARIAL

ASSOCIAÇÃO DOS DESPORTOS DO DISTRITO FEDERAL

TITULO DOESTABELECIMENTO (NOME DEFANTASIA)
FUTURO

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL
93.19-1-01 - Produção 8 promoção de eventos esportivos

CÓDIGO EDESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRWS
Não informada

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA
399-9 - OUTRAS FORMAS DE ASSOCIAÇÃO

LOGRADOURO

ST SRTVS EDIFÍCIO PALÁCIO DO RADIO I SALA

CEP

70.340-000
BAIRRO/DISTRITO

ASA SUL

NUMERO

107

MUNICÍPIO

BRASÍLIA

COMPLEMENTO

DATA DE ABERTURA

01/07/2008

UF

DF

SITUAÇÃO CADASTRAL
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Certificado de Regularidade do FGTS - CRF
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Inscrição : 09912433/0001-98

Razão Social : associação dos desportos do distrito federal

Nome Fantasia : futuro

Endereço : q srtvs edifício palácio do radio i sala 107 / asa sul / brasiua / df / 70340-000

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art. 7, da Lei 8.036, de 11 de maio de
1990, certifica que, nesta data, a empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante c
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer débitos referentes a contribuições
e/ou encargos devidos, decorrentes das obrigações com o FGTS.

Validade: 14/07/2008 a 12/08/2008

Certificação Número: 2008071411260875458134

Informação obtida em 14/07/2008, às 11:26:08.

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está condicionada à verificação de
autenticidade no site da Caixa: www.caixa.gov.br
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CERTIDÃO N°
NOME

ENDEREÇO
CIDADE
CPF

CNPJ

CF/DF

FINALIDADE

12

DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA
SUBSECRETÁRIA DA RECEITA

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS

217-00.511.811/2008

ASSOCIAÇÃO DOS DESPORTOS DO DISTRITO FEDERAL
SRTVS EDIFÍCIO PALÁCIO DO RADIO I SALA 107
ASA SUL

09.912.433/0001-98

JUNTO AO GDF

CERTIFICAMOS QUE

Até esta data não constam débitos de tributos de competência do Distrito Federal,
inclusive os relativos à Divida Ativa, parao CNPJ acima.

Fica ressalvado o direito de a Fazenda Pública do Distrito Federal cobrar, a
qualquer tempo, débitos que venham a serapurados.

Certidão expedida conforme Decreto Distrital n"23.873 de 04/07/2003, gratuitamente.

Válida até 12 de Outubro de 2008.

Brasília, 14 de Julho de 2008.
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CERTIDÃO CONJUNTA NEGATIVA
DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS EÀDÍVIDA ATIVA DA UNIÃO

Nome: ASSOCIAÇÃO DOS DESPORTOS DO DISTRITO FEDERAL
CNPJ: 09.912.433/0001-98

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a serapuradas, é certificado que
não constam pendências em seu nome, relativas a tributos administrados pela Secretaria da Receita
Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Dívida Ativa da União junto à Procuradoria-Geral da
Fazenda Nacional (PGFN).

Esta certidão, emitida em nome da matriz e válida para todas as suas filiais refere-se
exclusivamente à situação do sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN, não abrangendo as
contribuições previdenciárias e as contribuições devidas, por lei, a terceiros, inclusive as inscritas em
Dívida Ativa do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), objeto decertidão específica.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet nos
endereços <http://www.receita.fazenda.gov.br> ou <http://www.pgfn.fazenda.gov.br>.

Certidão emitida com base na Portaria Conjunta PGFN/RFB n^ 3, de 02/05/2007
Emitida às 15:36:34 do dia 09/07/2008 <hora e data de Brasília>
Válida até 05/01/2009.
Código de controle da certidão: 64AB.8E54.46E0.34B9

Certidão emitida gratuitamente.

Atenção: qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.
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ATA DA ASSEMBLÉIA DE FUNDAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO DE
DESPORTOS DO DISTRITO FEDERAL - FUTURO

AUTENTICAÇÃO

As dezenove horas do dia trinta do mês de abril de dois mil e oito, no
SRTVS Ed. Palácio do Rádio I, sala 107, Asa Sul, Brasilia-DF, em sede
provisória, reuniram-se os que esta assinam para deliberarem sobre
a fundação da ASSOCIAÇÃO DE DESPORTOS DO DISTRITO
FEDERAL - FUTURO, atendendo ao apelo da comunidade local, em
virtude da carência e necessidade da existência, de uma instituição
que introduzisse entre os jovens carentes a oportunidade de
tornarem-se atletas de alto rendimento. Os presentes aclamaram
Presidente da Assembléia a Sra. MARGARIDA LIMA FRANCO DANTAS,
que convidou para secretariá-la a sta. Heive Ananda Franco
Valadares. A Sra. Presidente da Assembíéía, expondo os motivos da
reunião, solicitou à comissão encarregada de elaborar o projeto do
estatuto que procedesse à sua leitura. Terminada esta e colocado o
estatuto em discussão, foi o mesmo aprovado por unanimidade. A
seguir, a Senhora Presidente informou aos presentes que iria
proceder à eleição da primeira Diretoria da ASSOCIAÇÃO DE
DESPORTOS DO DISTRITO FEDERAL - FUTURO. Apresentada a
única chapa, composta por Margarida Uma Franco Dantas, Osmar
Rodrigues Torres Neto, Sérgio Roberto Teixeira de Lima, Ivan
Nascimento Choas e Heive Ananda Franco Valadares para diretoria e
para o Conselho Fiscal: Paulo Roberto Lima Dantas, Moisés Lobo De
Souza Choas , Ione De Medeiros Nascimento. Colocada em votação,
apurou-se o seguinte resultado: Presidente: Margarida Uma Franco
Dantas, Vice-Presidente: Osmar Rodrigues Torres Neto, Secretário-
Geraí: Sérgio Roberto Teixeira de Uma, secretário-Adjunto:, Ivan
Nascimento Choas; Tesoureira: Heive Ananda Franco Valadares
Conselho Fiscal: PAULO ROBERTO LIMA DANTAS; MOISÉS LOBO DE
SOUZA CHOAS e IONE DE MEDEIROS NASCIMENTO para mandato no
período de 2008/2014. Nada mais havendo a tratar, fiz a leitura da
Ata que foi aprovada por unanimidade, encerrando-se a assembléia,
e eu, Heive Ananda Franco Valadares, Secretária da Assembléia,
lavrei a presente ata, que vai assinada por mim e pela presidente da
Assembléia Gerai.
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ESTATUTO DA ASSOCIAÇÃO DE DESPORTOS DO

DISTRITO FEDERAL - FUTURO.

Capítulo I- DA DENOMINAÇÃO, SEDE E FINS.

Art. 1o. A ASSOCIAÇÃO DE DESPORTOS DO DISTRITO FEDERAL, também
denominada de FUTURO, constituída em 30 de ABRIL DE 2008 sob a forma de

ASSOCIAÇÃO, é uma entidade jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, e
duração por tempo indeterminado, com sede no SRTVS Ed Palácio do Rádio I,
sala 107, Asa Sul, Brasília-DF, e foro na mesma circunscrição.

Art.'-2°. A Instituição tem por finalidade e prioridade oferecer a jovens carentes a

oportunidade de participarem dos programas da associação FUTURO de esporte

de alto rendimento. Tem porobjetivo a formação de atletas olímpicos em diversas

modalidades. O programa será mantido através de convênio firmado com um ente

público.

Parágrafos Primeiro - A entidade objetiva corrigir algumas falhas sociais perante

a faixa mais carente, de onde necessitam de profissionais, locais adequados,
alimentação equilibrada, orientação comportamental, apoio psicológico, e sempre

incentivando os futuros atletas a alcançarem o melhor nível na modalidade,

tornando-se atletas Olímpicos.

Parágrafo Segundo - Visa também desenvolver esportes poucos difundidos no

país, com o objetivo de formar delegações da maioria dos esportes difundidos no

mundo, numa tentativa de elevar o Brasil a um país de referência esportiva em

todos os esportes.

Parágrafos Terceiro - Atenderá meninos e meninas à partir de 6 anos,

oferecendo treinamento adequado e intensivo. A entidade contará com doações
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empresariais e particulares além de convênios públicos como fonte de

manutenção.

Capítulo II - DOS ASSOCIADOS

Art. 3o. A entidade é constituída por número ilimitado de associados, distribuídos

nas seguintes categorias:

a) Fundadores - Os associados que estão relacionados na lista dos

fundadores;

b) Voluntários - os que propõem-se a contribuir, regularmente conforme critério

estabelecido pela Administração, com prestação de serviços gratuitos;

c) Honorários - os que distinguirem por benefícios relevantes a Juízo da

Administração.

d) Apoiador - que apoiam a entidade na integralidade de sua proposta, podendo

participar das assembléias com direito a voto.

Parágrafo Primeiro - Para associar-se o interessado deverá ser indicado ou

apresentado à entidade por pelo menos um sócio, e submeter seu pedido à

diretoria para aprovação.

DA ADMISSÃO DO ASSOCIADO

Parágrafo segundo - A admissão dos associados se dará independente de

classe social, nacionalidade, sexo, raça, cor e crença religiosa, e para seu

ingresso, o interessado devera preencher ficha de inscrição, e submete-la a

aprovação da Diretoria Executiva, que observará os seguintes critérios:

I. Apresentar a cédula de identidade, e no caso de menor de dezoito anos,

autorização dos pais ou responsáveis;

E REGISTRO DE
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II. Concordar com o presente estatuto, e expressar em sua atuação na Entidade e

fora dela, os princípios nele definidos;

III. Ter idoneidade moral e reputação ilibada;

DA DEMISSÃO DO ASSOCIADO

Parágrafo Quarto - É direito do associado demitir-se quando julgar necessário,

protocolando junto a Secretária da Associação seu pedido de demissão.

DA EXCLUSÃO DO ASSOCIADO

Parágrafo Quinto - A exclusão do associado se dará nas seguintes questões;

I. Grave violação do estatuto;

II. Difamar a Associação, seus membros, associados ou objetos;

III. Atividades que contrariem decisões de Assembléias;

IV. Desvio dos bons costumes;

V. Conduta duvidosa, atos ilícitos ou imorais;

Art. 4o. São direitos dos associados:

I - votar e ser votado para os cargos da diretoria e eletivos;

II - tomar parte nas Assembléias Gerais;

III - outras julgadas necessárias pelo regimento interno.

Art. 5o. São deveres dos associados:

I- cumprir as disposições estatutárias e regimentais;

II - acatar as decisões da Diretoria;

III - outras julgadas necessárias pelo regimento interno.

Art. 6o. Os associados não respondem, nem mesmo subsidiariamente, pelos

encargos da Instituição.

E REGISTRO DE
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Capítulo III - DA ADMINISTRAÇÃO

Art. T - A entidade será administrada pelos seguintes órgãos:

I -Assembléia Geral;

II - Diretoria Executiva;

III - Conselho Fiscal.

Art. 8o - A Assembléia Geral se constituirá dos associados em pleno gozo de seus

direitos estatutários.

Parágrafo Primeiro - Compete à Assembléia Geral:

I - eleger os membros da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal;

II - destituir os membros a Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal;

III -aprovar a admissão e exclusão dos associados da entidade;

IV decidir sobre reformas do Estatuto

V - apreciar o relatório da Diretoria Executiva e decidir sobre a aprovação das

contas e balanço anual.

VI - decidir sobre a conveniência de alienar, transigir, hipotecar ou permutar bens

patrimoniais;

VII - aprovar Regimento Interno

Parágrafo Segundo - Para as atribuições previstas nos incisos II e V é necessário

o voto concorde de dois terços dos presentes à assembléia geral especialmente

convocada para este fim, não podendo ela deliberar, em primeira convocação,

sem a maioria absoluta dos associados, ou com menos de um terço nas

convocações seguintes.

Parágrafo Terceiro - A aprovação das contas prevista no inciso V deverá atentar

para a observância >dol princípios fundamentais de contabilidade e das Normas

7o OFÍCIO DE REGISTRO DE
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Brasileiras de Contabilidade, bem como demais disposições previstas pelo inciso

VII do art. 4o da Lei N°. 9.790/99.

Art. 9o- A Assembléia Geral reunir-se-á, ordinariamente, uma vez por ano para:

A -aprovar proposta de programação anual, submetida pela Diretoria,

B -apreciar o relatório anual da Diretoria, discutir e aprovar contas e balanço

aprovado pelo Conselho Fiscal

Parágrafo Primeiro - A Assembléia Geral se realizará, extraordinariamente,

quando convocada pela Diretoria, pelo Conselho Fiscal ou por requerimento de

1/5 dos associados regulares.

Parágrafo Segundo - A convocação da Assembléia Geral será feita por meio de

edital afixado na sede da entidade, por circulares ou outro meio conveniente, com

antecedência mínima de 10 dias.

Parágrafo Terceiro - Qualquer Assembléia se instalará em primeira convocação

com a maioria dos associados e, em segunda convocação, com qualquer número.

Art. 10- A Diretoria Executiva será constituída por um Diretor Presidente, um vice-

presidente, um Secretário-Geral e um secretario adjunto, e um Tesoureiro,

associados ou não, devidamente eleitos pela Assembléia Geral para um mandato

de 06 (seis) anos, podendo haver reeleição por igual período.

Parágrafo único - Não poderão ser eleitos para os cargos de diretoria da entidade

os associados que exerçam cargos, empregos ou funções públicas junto aos

órgãos do Poder Público.

Capítulo IV - DAS ELEIÇÕES, DO SEU PROCESSO E POSSE

Art. 11- - As eleições para renovação da Diretoria e Conselho Fiscal realizar-se-á

de seis em seis anos.

OFÍCIO DE REGISTRO DE
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Art. 12- É competência da Diretoria a convocação das eleições, fixar data, horário

de sua realização, bem como tomar as demais medidas.

Art. 13- A Diretoria ao marcar a data das eleições dará ciência aos associados,

publicando Edital na imprensa, 15 (quinze) dias antes do pleito, fixando no

mesmo: dia, hora, local, prazo para registro da chapa e as demais condições

exigidas no Estatuto, reproduzir os termos do Edital ou boletim em igual número

de associados, no mínimo, distribuir na sede da entidade assim como deixar

fixado em lugares públicos e também na Sede.

Art. 14- O Edital fixará um prazo de 10 (dez) dias para o registro de chapas, a

contar de sua publicação, que deve findar 5 (cinco) dias antes do pleito.

Art. 15- Do registro da chapa;

A- No prazo fixado no Edital para apresentar as chapas, a Diretoria terá que

fazer plantão, para assim poder receber as mesmas, estendendo o horário de

funcionamento até às 22:00h de segunda a sexta-feira.

B- O representante da mesma terá que apresentar chapa completa de Diretoria

e Conselho Fiscal;

C- De Presidente até Tesoureiro terá que preencher da seguinte maneira: Cargo,

Nome, Estado Civil, Nacionalidade, Profissão, Endereço, RG e CIC. O Conselho

Fiscal - Nome, endereço e RG.

D- Para participação na chapa de eleição, o associado candidato a presidente e

vice-presidente deverão ter, no mínimo, três anos de filiação, demonstrando assim

seu conhecimento nos programas da entidade.

Capítulo V. DOS RECURSOS:

Art. 16- Os candidatos e associados poderão recorrer das decisões da Diretoria à

Assembléia Geral, à Justiça quando se julgarem lesados em seus direitos.

FÍCP DE REGISTRO DE
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Art. 17- De todo o processo eleitoral e da votação, será elaborado e publicada

competente ata, que registrará todos os acontecimentos desde a convocação,

votação e posse.

Art. 18- Terminada a apuração e proclamado os eleitos, a mesa eleitoral dará

posse aos eleitos, lavrando na ata a relação dos eleitos e empossados em seus

respectivos cargos.

Art. 19- Compete a Diretoria Executiva:

I- elaborar e submeter a Assembléia Geral a programação anual de atividades e

executá-la;

II-elaborar e apresentar, à Assembléia Geral, o relatório anual;

III- entrosar-se com instituições públicas e privadas, para mútua colaboração em

atividades de interesses comum;

IV- Convocar a Assembléia Geral;

V - contratar e demitir funcionários;

VI - praticar atos da gestão administrativa e

VII - outras funções que lhes forem atribuídas pelo respectivo regimento,

aprovadas pela Assembléia Geral.

VIII - A Diretoria Executiva se reunirá no mínimo uma vez por mês.

Capítulo VI - COMPETÊNCIAS:

Art. 20- Compete ao Presidente:

a) Cumprir e fazer cumprir este Estatuto;

b) Representar a Entidade, ativa e passivamente, judicial ou extrajudicialmente;

c) Convocar e presidir as reuniões de Assembléias e da Diretoria;

d) Dirigir e orientar toda a atividade da Entidade;

e) Abrir e movimentar contas bancárias;

f) Assinar cheques juntamente com o tesoureiro para despesas da Entidade.

DE REGISTRO DE
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g) Decidir por contratações de funcionários.

Art. 21- Compete ao Vice- Presidente:

a) Substituir o Presidente na sua falta ou impedimento;

b) Formação e assistência aos departamentos;

c) Acompanhar o desenvolvimento dos Departamentos

d) Prestar, de modo geral, sua colaboração ao Presidente;

Art. 22- Compete ao Secretário-Geral

a) Redigir ou fazer redigir toda a correspondência;

b) Lavrar ou fazer lavrar todas as atas;

c) Secretariaras reuniões da Diretoria e Assembléias.

d) Organizar a agenda da diretoria.

e) Auxiliar a diretoria no que for necessário.

f) Publicar todas as notícias das atividades da entidade.

Art. 23-. Compete ao Secretário Adjunto:

a) Substituir o primeiro secretário em suas faltas ou impedimentos

b) Organizar os arquivos da instituição;

c) Ter sob sua guarda os arquivos da instituição
d) Manter em dia toda a correspondência recebida e expedida nos arquivos.
e) Assumir o mandato, em caso de vacância, até o seu término.
f) Prestar, de modo geral, a sua colaboração ao secretário-geral.

Art. 24-. Compete ao Tesoureiro:

7o OFÍCIO DE REGISTRO DE
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I - Ter sob sua guarda e responsabilidade o Patrimônio da Associação, mantendo

sob o seu controle o Caixa e a conta bancária da Associação; mantendo em dia a

escrituração da Instituição;

II- pagar as contas autorizadas pelo Presidente;

III- apresentar relatórios de receitas e despesas, sempre que forem solicitados;

IV- apresentar ao Conselho Fiscal a escrituração da Instituição, incluindo os

relatórios de desempenho financeiro e contábil e sobre as operações patrimoniais

realizadas;

V- conservar, sob sua guarda e responsabilidade, os documentos relativos à

tesouraria; .

VI- manter todo o numerário em estabelecimento de crédito;

VII - Fazer pagamentos autorizados pela diretoria, receber os créditos e em contra

partida emitir recibos em nome da Associação;

VIII - Informar e repassar os documentos ao Tesoureiro para elaborar a

escrituração no Livro Caixa;

Art. 25- O Conselho Fiscal será constituído de 03 (três) membros eleitos pela

Assembléia Geral dentre os associados.

Parágrafo único - Em caso de vacância, por qualquer motivo, será assumido por

novo Conselheiro, eleito em Assembléia Geral extraordinária para esse fim, até o

término do mandato.

Art. 26- O Conselho Fiscal tem as atribuições e os poderes que são conferidos

por lei, sendo competente, dentre outras, para:

I - opinar sobre os relatórios de desempenho financeiro e contábil e sobre as

operações patrimoniais realizadas, emitindo pareceres para os organismos

superiores da entidade, devendo a Diretoria Executiva prestar todas as

informações solicitadas;
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II - examinar os livros de escrituração da entidade;

III - auxiliar a Diretoria, sempre que solicitado;

IV - sugerir e acompanhar o trabalho de eventuais auditores externos

independentes, e

V - convocar extraordinariamente a Assembléia Geral.

VI - requisitar, ao tesoureiro, a qualquer tempo, documentação comprobatória das

operações econômico-financeiras realizadas pela entidade.

Art. 27- Os membros do Conselho Fiscal desempenharão as suas funções e

atribuições gratuitamente.

Capítulo VII - DO PATRIMÔNIO

Art. 28- O patrimônio da entidade será constituído de bens móveis, imóveis e

veículos.

Art. 29- No caso de dissolução da Instituição, o respectivo patrimônio líquido será

transferido para uma entidade congênere.

Capítulo V III- DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

Art. 30- A prestação de contas da Instituição observará as seguintes normas:

I - os princípios fundamentais de contabilidade e as Normas Brasileiras de

Contabilidade;

II - a publicidade, por qualquer meio eficaz, no encerramento do exercício fiscal,

ao relatório de atividades e das demonstrações financeiras da entidade, incluindo

DE REGISTRO DE
UR/DÍCAS DO DF

0^ 06



zb

as certidões negativas de débitos junto ao INSS e ao FGTS, colocando-os à

disposição para o exame de qualquer cidadão;

III - a realização de auditoria, inclusive por auditores externos independentes se

for o caso, da aplicação dos eventuais recursos objeto de Termo de Parceria,

conforme previsto em regulamento;

IV - a prestação de contas de todos os recursos e bens de origem pública

recebidos será feita, conforme determina o parágrafo único do Art. 70 da

Constituição Federal.

Capítulo IX- NO CASO DE CERTIFICAÇÃO COMO OSCIP

Art. 31- Caso a entidade venha solicitar e certificar-se como OSCIP junto ao

Ministério da Justiça, este estatuto já atende aos requisitos da Lei 9.790/99,
quais sejam:

I - A entidade não distribui entre os seus associados ou associados, conselheiros,

diretores, empregados ou doadores eventuais, excedentes operacionais, brutos ou

líquidos, dividendos, bonificações, participações ou parcelas do seu patrimônio,

auferidos mediante o exercício de suas atividades, e os aplica integralmente na
consecução do seu objetivo social.

II - No desenvolvimento de suas atividades, a entidade observará os princípios da
legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade, economicidade e da

eficiência e não fará qualquer discriminação de raça, cor, gênero ou religião.

III - A entidade se dedica às suas atividades por meio de execução direta de
projetos e programas.

IV - A entidade terá um Regimento Interno que, aprovado pela Assembléia Geral,

disciplinará o funcionamento de cada unidade.

7° OFÍCIO DE REGISTRO DE
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V- A fim de cumprir suas finalidades, a entidade se organizará em tantas

unidades de prestação de serviços, quantas se fizerem necessárias, as quais se

regerão pelas disposições estatutárias.

VI - Os serviços a que a entidade se dedica, serão prestados de forma

inteiramente gratuita aos beneficiários, vedado o seu condicionamento a qualquer

doação, contrapartida ou equivalente.

VII - A entidade remunera seus dirigentes que efetivamente atuam na gestão

executiva do programa e aqueles que lhe prestam serviços específicos,

respeitados, em ambos os casos, os valores praticados pelo mercado na região

onde exerce suas atividades.

VIII - A entidade adotará práticas de gestão administrativa, necessárias e

suficientes, a coibir a obtenção, de forma individual ou coletiva, de benefícios e

vantagens pessoais, em decorrência da participação nos processos decisórios.

IX - Na hipótese da Instituição obter a certificação de Oscip, posteriormente,

perder a qualificação instituída pela Lei 9.790/99, o acervo patrimonial disponível,

adquirido com recursos públicos durante o período em que perdurou aquela

qualificação, será contabilmente apurado e transferido a outra pessoa jurídica

qualificada nos termos da mesma Lei, preferencialmente que tenha o mesmo

objetivo social.

Capítulo X - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 32- A entidade será dissolvida por decisão da Assembléia Geral

Extraordinária, especialmente convocada para esse fim, quando se tornar

impossível a continuação de suas atividades.
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Art. 33- O presente Estatuto poderá ser reformado, a qualquer tempo, por decisão

da maioria dos associados, em Assembléia Geral especialmente convocada para

esse fim, e entrará em vigor na data de seu registro em Cartório.

Art. 34- Os casos omissos serão resolvidos pela Diretoria e referendados pela

Assembléia Geral.

Brasília/DF, 30 de abril de 2008.

CUA

(Dm.

N

Presidente

tosêPawoaíJuridlcas-OF
s OfgitBflzado em Peuoas

CWândta/í 0 1 JUL. 2008

Q- Oficial Tilulari Roberto Uci<
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A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
GABINETE DO DEPUTADO RÔNEYNEMER LIDO

Assbasü.id da Pl.-.nárlo

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N.9 PDl 311'2009
(Do Senhor Deputado RÔNEY NEMER - PMDB)

Concede Título de Cidadão
Honorário de Brasília ao

Senhor GEORGE HIDEYUKI
KUROKI.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Art. 1Q Fica concedido o Título de Cidadão Honorário de Brasília ao^
Senhor GEORGE HIDEYUKI KUROKI. s

Ê 2~
ir.

Art. 2Q Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de susg
publicação. £ >

JUSTIFICAÇÃO

O Senhor GEORGE HIDEYUKI KUROKI é Coordenador de
Operações da TV Distrital da Câmara Legislativa do Distrito Federal,
professor de educação física, Arbitro Internacional da Federação
Internacional de Voleibol (aposentado), Secretário da Comissão Brasileira de
Arbitragem de Voleibol - COBRAV/CBV, Representante da Região Centro
oeste na Comissão Brasileira de Arbitragem de Voleibol - COBRAV/CBV,
Instrutor Nacional da Comissão Brasileira de Arbitragem de Voleibol -
COBRAV/CBV e Membro da Comissão de Arbitragem da Federação
Brasiliense de Voleibol.

SAIN - Parque Rural - 7(X)86-900 - Brasília - DF
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Cabe ressaltar que o Senhor GEORGE HIDEYUKI KUROKI foi um
dos escolhidos para conduzir a tocha do PANAMERICANO DO RIO DE
JANEIRO, possui Título de Benemérito pela Federação Brasiliense de
Voleibol pelos serviços relevantes prestados ao Voleibol do Distrito Federal,
pois representou não só Brasília como também o Brasil em várias
competições Nacionais e Internacionais como Campeonatos Nacionais,
Mundiais, Olimpíadas acompanhando nossas Seleções Masculinas e
Femininas, alem de participar na Formação de Diversos Profissionais de
Arbitragem no Distrito Federal e no Brasil, conforme reportagens e
certificados anexados.

Sua participação no trabalho social de Brasília não pára por aí,
conforme será demonstrado em seu currículo a seguir.

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

Dados Pessoais:

Nome: GEORGE HIDEYUKI KUROKI

Data de nascimento: 07 de Julho de 1951

Local de nascimento: Araçatuba - SP
Nacionalidade: Brasileira

Filiação: Kisao Kuroki
Yoshie Kuroki

Endereço:

CNB02 Lote: 14 Apto: 501
72.115-025 - Taguatinga / Distrito Federal
Telefone:" 61 " 99858477 / 33515776 / 25611004

Documentação:

Carteira de Identidade: RG nQ 5.139.653 - SSP/SP
CIC: 558.060.078-04

Formação Profissional:

- Licenciatura em Educação Física - Escola de Educação Física e Técnicas Desportivas
de Araçatuba -1975

- Licenciatura em Pedagogia

- Orientação Educacional - Faculdade Católica de Ciências Humanas - 1980
- Administração Escolar - Faculdade Católica de Ciências Humanas - 1981

SAIN- Parque Rural - 70086-900- Brasília- DF
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Tecnologia Educacional - Universidade de Brasília - 1984
CURSOS EXTRACURRICULARES

- Curso de Aperfeiçoamento em Pedagogia Audiovisual promovido pela UNESCO-SEC-
FEDF em Brasília no período de 05 de março a 20 de abril de 1979 - 280 horas.
- Curso de Aperfeiçoamento em Pedagogia Audiovisual promovido pela UNESCO-SEC-
FEDF em Brasília no período de 23 de abril a 25 de maio de 1979 - 228 horas.
- Curso de Produção de Videocassete para Treinamento promovido pela Telebrás -
Brasília/DF no período de 01 a 11 de outubro - 70 horas.
- XV Seminário Brasileiro de Tecnologia Educacional promovido pela ABT, realizado em
Recife - PE, no período de 06 a 11 de novembro de 1983 - 42 horas
- I Jornada Emprego da Informática na Educação promovido pela Universidade de
Brasília / UnB no período de 11 a 15 de maio de 1984 - 10 horas
- XVII Seminário Brasileiro de Tecnologia Educacional promovido pela Associação
Brasileira de Tecnologia/ABT, realizado no Rio de Janeiro-RJ, no período de 28 de
outubro a 01 de novembro de 1985 - 40 horas
- I Festival Latino-americano de Arte e Cultura, como participante inscrito na área de
vídeo - Oficina de Video, no período de 13 a 25 de Setembro de 1987,realizado pela
Universidade de Brasília/UnB, Governo do Distrito Federal/GDF e Embaixadas Latino-
americanas.

- XVIII Seminário Brasileiro de Tecnologia Educacional promovido pela Associação
Brasileira de Tecnologia/ABT, realizado no Rio de Janeiro-RJ.no período de 27 a 31 de
outubro de 1986 - 40 horas.

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

- Participação na montagem do estúdio de áudio e vídeo do Núcleo de
Teleducação/NUTEL - Direção de Apoio Pedagógico/DAP - Fundação Educacional do
Distrito Federal/FEDF no período de 1980 a 1981.
- Encarregado de Produção Audiovisual do Núcleo de Teleducação / NUTEL - Direção
de Apoio Pedagógico/DAP - Departamento Geral de Pedagogia/DGP - Fundação
Educacional do Distrito Federal/FEDF, período de 01 de abril de 1981 a 12 de junho de
1985.
- Orientador Técnico do Curso de Produção de Videoprograma promovido pelo Instituto
de Desenvolvimento de Recursos Humanos/IDR - Fundação Educacional do Distrito
Federal/FEDF, no período de 19 de novembro a 07 de dezembro de 1984.
- Câmera e editor de imagem e som na área de vídeo no Centro de Produção Cultural e
Educativa/CPCE da Universidade de Brasília/UnB no período de 1987 a 1991.
- Coordenador de Operações no Centro de Produção Cultural e Educativa/ CPCE da
Universidade de Brasília/UnB no período de 1991 a 1993.
- Chefe do Setor de Audiovisual da Seção de Provimento e Produção - Centro de
Recursos Tecnológicos/CRT - Departamento de Pedagogia/DP - Fundação Educacional
do Distrito Federal/FEDF no período de fevereiro de 1994 a dezembro de 1997.
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- Diretor Executivo na implantação da TV Distrital no convênio entre Câmara Legislativa
do Distrito Federal / CLDF e a Universidade de Brasília / UnB no período de Maio de 1998
a fevereiro de 1999.

- Diretor de Operações da TV Distrital dentro do convênio entre a Câmara Legislativa do
Distrito Federal / CLDF e a Universidade de Brasília / UnB no período de Março de 2003 a
março de 2006.
- Coordenador de Operações da TV Distrital dentro do contrato de prestação de serviço
entre a Câmara Legislativa do Distrito Federal / CLDF e a Canal 1 Produções Ltda no
período de 03 de abril de 2006 até o presente momento

PARTICIPAÇÃO NACIONAL

IX JOGOS ESCOLARES BRASILEIROS
Período: 08 a 24 de Julho de 1977
Local: Brasília / DISTRITO FEDERAL

Organização: Ministério da Educação e Cultura
Departamento de Desporto e Educação Física

Função: Árbitro

II CAMPEONATO BRASILEIRO DE VOLLEYBALL DE CLUBES CAMPEÕES 1a
DIVISÃO MASCULINA
Local: Belo Horizonte / MINAS GERAIS

Período: 30 de Outubro a 03 de Novembro de 1978

Organização: CBV / Federação Mineira de Volleyball
Função: Arbitro

X JOGOS ESCOLARES BRASILEIROS

Período: 14 a 27 de Julho de 1979

Local: Brasília / DISTRITO FEDERAL

Organização: Ministério da Educação e Cultura
Departamento de Desporto e Educação Física

Função: Árbitro

XX CAMPEONATO BRASILEIRO DE VOLLEYBALL ADULTO - MASCULINO E

FEMININO - 2S Divisão

Local: Feira de Santana / BAHIA

Período: 12 à 19 de Fevereiro de 1979

Organização: CND/CBV/Federação Bahiana de Volleyball
Função: Arbitro

XIV CAMPEONATO BRASILEIRO DE SELEÇÕES INFANTO JUVENIL FEMININO - 2ã
DIVISÃO
Local: Goiânia/GOIÁS
Período: 29 de Outubro à 04 de Novembro de 1979

Organização: CBV/Federação Goiana de Volleyball ft
Função: Árbitro
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II CAMPEONATOS ESCOLARES BRASILEIROS
Período: 10 a 25 de Julho de 1980
Local: Aracaju / SERGIPE
Organização: Ministério da Educação e Cultura

Secretaria de Educação Física e Desportos
Função: Árbitro

XII JOGOS ESCOLARES BRASILEIROS
Período: 12 a 24 de Julho de 1983
Local: Brasília / DISTRITO FEDERAL
Organização: Ministério da Educação e Cultura

Secretaria de Educação Física e Desportos
Função: Árbitro

XIII JOGOS ESCOLARES BRASILEIROS
Período: 11 a 21 de Julho de 1984
Local: Brasília / DISTRITO FEDERAL
Organização: Ministério da Educação e Cultura

Secretaria de Educação Física e Desportos
Função: Árbitro

XVII JOGOS ESCOLARES BRASILEIROS
Período: 13 a 23 de Julho de 1988

Local: São Luís / MARANHÃO
Organização: Ministério da Educação

Secretaria de Educação Física e Desportos
Subsecretária de Desportos
Coordenadoria do Desporto Estudantil

Função: Coordenador de Arbitragem

XIX JOGOS ESCOLARES BRASILEIROS
Período: 15 a 30 de Julho de 1990

Local: Brasília / DISTRITO FEDERAL

Organização: Presidência da República
Secretaria dos Desportos

Função: Coordenador de Arbitragem

XXXI CAMPEONATO BRASILEIRO DE SELEÇÕES JUVENIL MASCULINO
DIVISÃO ESPECIAL
Local: Brasília / DISTRITO FEDERAL

Período: 29 de Abril a 5 de Maio de 1991

Organização: CBV/Federação Brasiliense de Voleibol
Função: Coordenador de Arbitragem
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XX JOGOS ESTUDANTIS BRASILEIROS
Período: 08 a 22 de Julho de 1991
Local: Presidente Prudente / SÃO PAULO
Organização: Presidência da República

Secretaria dos Desportos
Função: Coordenador de Arbitragem

XXI JOGOS ESTUDANTIS BRASILEIROS
Local: Blumenau / SANTA CATARINA
Período: 02 a 13 de Julho de 1992
Organização: Presidência da República

Secretaria dos Desportos
Função: Coordenador de Arbitragem

^ CURSO DE ARBITRAGEM DE VOLEIBOL
^ Local: Formoso do Araguaia / TOCANTINS

Período: 28 de Junho à 02 de Julho de 1993
Organização: Governo do Estado do Tocantins

Secretaria do Estado da Educação, Cultura e Desporto
Função: Instrutor Nacional

REUNIÃO ORDINÁRIA ANUAL DA COMISSÃO BRASILEIRA DE ARBITRAGEM DE
VOLLEYBALL - COBRAV
Local: Rio de Janeiro / RIO DE JANEIRO
Período: 04 à 07 de Novembro de 1993
Função: Membro da COBRAV - Representante da Sub-sede Centro Oeste

XXXVII CAMPEONATO BRASILEIRO DE VOLEIBOL INFANTO-JUVENIL MASCULINO
DE SELEÇÕES - 29 DIVISÃO
Local: Rio Branco / ACRE
Período: 24 a 28 de Novembro de 1993

<3 Função: Representante da COBRAV / CBV

CURSO DE RECICLAGEM PARA MUDANÇA DE CATEGORIA NÍVEL III
Local: Rio Branco / ACRE
Período: 24 a 28 de Novembro de 1993
Função: Instrutor do Curso

ICURSO DE FORMAÇÃO DE ÁRBITROS E APONTADORES DE VOLEIBOL
Local: Rio Branco / ACRE

Período: 24 a 30 de Novembro de 1993
Realização: Federação Acreana de Volleyball
Função: Instrutor do Curso
CURSO DE FORMAÇÃO DE ÁRBITROS E APONTADORES 1993
Local: Araguaína / TOCANTINS
Período: 06 a 12 de Dezembro de 1993
Realização: Federação Tocantinense de Volibol
Função: Instrutor Nacional
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CURSO DE FORMAÇÃO DE ÁRBITROS E APONTADORES DE VOLEIBOL
Local: Brasília / DISTRITO FEDERAL
Período: 13 a 26 de Agosto de 1994
Autorizado conforme Nota Oficial da CBV nQ 085/94 - 31/05/1994
Função: Instrutor do Curso

CURSO DE RECICLAGEM - FEDERAÇÃO RONDONIENSE DE VOLEIBOL
Local: Porto Velho / RONDÔNIA
Período:06 a 08 de Agosto de 1994
Autorizado conforme Nota Oficial da CBV n9 108/94 - 13/07/1994
Função: Instrutor do Curso

XXXIII CAMPEONATO BRASILEIRO DE SELEÇÕES JUVENIL FEMININO - 1ã
DIVISÃO - GRUPO 1
Local: Porto Velho / RONDÔNIA

Período: 12 a 14 de Agosto de 1994
Função: Representante da Cobrav/CBV

JOGOS AMISTOSOS ENTRE BRASIL X BULGÁRIA
Local: Campo Grande / MATO GROSSO DO SUL
Dias 6 e 7 de Setembro de 1994

Nota Oficial da CBV n9131/94 - 24 de Agosto de 1994
Função: Árbitro

XXVIII CAMPEONATO BRASILEIRO DE SELEÇÕES INFANTO-JUVENIL FEMININO E
MASCULINO - 1s DIVISÃO - GRUPO 1
Local: Campo Grande / MATO GROSSO DO SUL
Período: 09 a 13 de Outubro de 1994

Organização: Federação de Volleyball de Mato Grosso do Sul
Conforme Nota Oficial da CBV n9 150/94 - 30/09/1994

Função: Representante da Cobrav/CBV

CURSO DE PROMOÇÃO DE ÁRBITRO ASPIRANTE NACIONAL A NACIONAL
Local: Campo Grande / MATO GROSSO DO SUL
Período: 09 a 12 de Outubro de 1994

Conforme Nota Oficial da CBV n9 150/94 - 30/09/1994

Função: Instrutor do Curso

COPA CBV MASCULINO ADULTO

Local: Belo Horizonte / MINAS GERAIS

Período: 11 a 13 de Novembro de 1994

Conforme Nota Oficial da CBV n9166/94 de 08/11/1994

Função: Árbitro
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REUNIÃO ORDINÁRIA ANUAL DA COMISSÃO BRASILEIRA DE ARBITRAGEM DE
VOLLEYBALL - COBRAV/1995

Local: Rio de Janeiro / RIO DE JANEIRO

Período: 18 à 21 de Janeiro de 1995

Função: Membro da COBRAV - Representante da Sub-sede Centro Oeste

CURSO DE PROMOÇÃO DE ÁRBITRO A CATEGORIA ASPIRANTE À NACIONAL
Local: Pontalina / GOIÁS
Período: 30 de maio à 04 de Junho de 1995

Função: Instrutor Nacional

XXIX CAMPEONATO BRASILEIRO DE SELEÇÕES INFANTO-JUVENIL MASCULINO
1ã DIVISÃO-GRUPO 2
Local: Pontalina / GOIÁS
Período: 30 de Maio a 04 de Junho de 1995

Função: Representante da COBRAV

CURSO DE FORMAÇÃO DE ÁRBITROS E APONTADORES 1996
Local: Araguaina/TOCANTINS
Período: 23 a 28 de Abril de 1996

Organização: Federação Tocantinense de Voleibol
Função: Instrutor Nacional

REUNIÃO ORDINÁRIA ANUAL DA COMISSÃO BRASILEIRA DE ÁRBITROS DE
VOLLEYBALL - COBRAV/1996

Local: Rio de Janeiro / RIO DE JANEIRO
Período: 03 a 05 de Maio de 1996

Função: Membro da Comissão - Representante da Sub-sede Centro Oeste

CURSO DE PROMOÇÃO DE ÁRBITRO ASPIRANTE-NACIONAL A NACIONAL
LocakSobradinho / DISTRITO FEDERAL
Período: 25 a 30 de Junho de 1996
Conforme Nota Oficial da CBV n9 125/96 de 24 de Maio de 1996
Função: Instrutor Nacional

CAMPEONATO BRASILEIRO DE SELEÇÕES JUVENIL MASCULINO 1â DIVISÃO
GRUPO 2

Local: Sobradinho / DISTRITO FEDERAL
Período: 25 a 30 de Junho de 1996

Função: Representante da COBRAV/CBV

CURSO DE FORMAÇÃO / 96 - FEDERAÇÃO MATO-GROSSENSE DE VOLIBOL
Local: Sinop / MATO GROSSO
Período: 18 a 24 de Março de 1996
Conforme Nota Oficial da CBV n9 065/96 de 08 de Março de 1996
Função: Instrutor Nacional
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CURSO DE FORMAÇÃO / 96- FEDERAÇÃO DE VOLLEYBALL DE MATO GROSSO
DO SUL

Local: Campo Grande / MATO GROSSO DO SUL
Período: 05 a 14 de Julho de 1996
Conforme Nota Oficial da CBV n9142/96 de 21 de Junho de 1996
Função: Instrutor Nacional

CURSO DE FORMAÇÃO DE ÁRBITROS EAPONTADORES / 96 - FEDERAÇÃO
RONDONIENSE DE VOLLEY-BALL
Local: Porto Velho / RONDÔNIA
Período: 15 a 20 de Agosto de 1996
Função: Instrutor Nacional

CURSO DE FORMAÇÃO / 96 - FEDERAÇÃO BRASILIENSE DE VOLEIBOL
Local: Brasília/ DISTRITO FEDERAL
Período: Junho/Julho

Conforme Nota Oficial da CBV n9134/96 de 10 de Junho de 1996
Função: Instrutor Nacional

TÍTULO DE BENEMÉRITO
Local: Brasília / DISTRITO FEDERAL
Data: 26 de fevereiro de 1997
Concessão: Federação Brasiliense de Volibol
Serviços relevantes prestados ao voleibol do Distrito Federal

CURSO DE FORMAÇÃO DE ÁRBITROS E APONTADORES 1997
Local: Palmas/TOCANTINS
Período: 16 à 22 de Junho de 1997
Organização: Federação Tocantinense de Voleibol
Função: Instrutor Nacional

JOGOS AMISTOSO INTERNACIONAL DA SELEÇÃO ADULTA MASCULINA- BRASIL
X HOLANDA

Local: Ginásio Nilson Nelson - Brasília / DISTRITO FEDERAL
Data: 05 de Agosto de 1997
Função: 19 Árbitro

TÍTULO DE BENEMÉRITO
Local: Cuiabá / MATO GROSSO
Data: 13 de Dezembro de 1998

Concessão: Federação Matogrossense de Voleibol
Serviços relevantes prestados ao voleibol do Mato Grosso
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REUNIÃO DA COBRAV - SUPERLIGA 97/98
Local: Rio de Janeiro / RIO DE JANEIRO
Período: 14 e 15 de Outubro de 1997

Função: Instrutor Nacional/Representante da Região Centro Oeste
REUNIÃO ORDINÁRIA ANUAL DA COBRAV
Local: Rio de Janeiro / RIO DE JANEIRO
Período: 12 à 14 de Abril de 2002

Função: Membro da Cobrav

LIGA NACIONAL DE VOLEIBOL FEMININO - GRUPO II - ETAPA DE TOCANTINS
Local: Palmas/TOCANTINS

Período: 11 a 16 de Junho de 2002

Organização: Federação Tocantinense de Voleibol
Função: Coordenador de Arbitragem

CURSO DE FORMAÇÃO DE ÁRBITROS E APONTADORES 2002
Local: Palmas/TOCANTINS

Período: 11 a 16 de Junho de 2002

Organização: Federação Tocantinense de Voleibol
Função: Instrutor Nacional

VI JOGOS DA JUVENTUDE 2002

Local: Goiânia / GOIÁS
Período: 22 à 29 de Julho de 2002

Organização: Ministério do Esporte e Turismo
Confederação Brasileira de Voleibol - CBV
Comitê Olímpico Brasileiro - COB

Função: Coordenador de Arbitragem

I LIGA NACIONAL 2002 - FEMININA / FASE FINAL

Local: Brasília / DISTRITO FEDERAL

Período: 20 a 25 de Agosto de 2002
Organização: CBV / Federação Brasiliense de Volibol
Função: Coordenador de Arbitragem

CURSO DE PROMOÇÃO DE ÁRBITRO ASPIRANTE-NACIONAL A NACIONAL / 2002
Local: Uberlândia / MINAS GERAIS

Período: 29 de Setembro a 04 de Outubro de 2002

Organização: COBRAV/CBV/Fede ração Mineira de Voleibol
Função: Instrutor Nacional

CAMPEONATO BRASILEIRO DE SELEÇÕES INFANTO-JUVENIL FEMININO -
DIVISÃO ESPECIAL
Local: Uberlândia / MINAS GERAIS

Período: 29 de Setembro a 04 de Outubro de 2002

Organização: CBV / Federação Mineira de Voleibol f\
Função: Representante da COBRAV
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REUNIÃO DE ARBITRAGEM DA SUPERLIGA 2002/2003 - COBRAV
Local: São Paulo/ SÃO PAULO
Data: 23 de Novembro de 2002
Função: Membro da COBRAV / Representante da Região Centro Oeste

REUNIÃO ORDINÁRIA ANUAL DA COBRAV
Local: Rio de Janeiro / RIO DE JANEIRO
Período: 23 à 25 de Maio de 2003
Função: Membro da Região Centro - Oeste

CAMPEONATO BRASILEIRO DE VOLEIBOL JUVENIL MASCULINO DE SELEÇÕES
II DIVISÃO V
Local: Tangará da Serra / MATO GROSSO
Período: 10 à 17 de Junho de 2003
Organização: CBV / Federação Matogrossense de Voleibol
Função: Representante da COBRAV/CBV

LIGA MUNDIAL - 2003 / BRASIL X ITÁLIA
Local: Brasília/ DISTRITO FEDERAL
Data: 21 e 22 de junho de 2003
Função: Árbitro Reserva

LIGA NACIONAL MASCULINA - 2003 GRUPO IV CHAVE " B "
Local: Brasília / DISTRITO FEDERAL
Período: 27 a 29 de Junho de 2003
Função: Representante da COBRAV/CBV

CURSO DE FORMAÇÃO DE ÁRBITROS E APONTADORES 2003
Local: Manaus / AMAZONAS
Período: 30 de Junho a 06 de Julho de 2003
Organização: Federação Amazonense de Voleibol
Função: Instrutor Nacional

CURSO DE RECICLAGEM PARA ÁRBITROS E APONTADORES 2003
Local: Manaus / AMAZONAS
Período: 04 à 06 de Julho de 2003
Organização: Federação Amazonense de Voleibol
Função: Instrutor Nacional

CAMPEONATO BRASILEIRO DE SELEÇÕES JUVENIL FEMININO - 2ã DIVISÃO
Local: São Luis / MARANHÃO
Período: 22 a 26 de Outubro de 2003
Organização: CBV / Federação Maranhense de Voleibol
Função: Representante da COBRAV/CBV
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VII JOGOS DA JUVENTUDE
Local: Brasília / DISTRITO FEDERAL
Período: 13 à 23 de Novembro de 2003
Organização: Confederação Brasileira de Voleibol - CBV

Comitê Olímpico Brasileiro - COB
Função: Coordenador de Arbitragem

25 9 JOGOS ESCOLARES BRASILEIROS - 2003
Local: Brasília / DISTRITO FEDERAL
Período: 27 Novembro a 07 de Dezembro de 2003
Organização: Ministério do Esporte, COB, CBV e Federação Brasiliense de Voleibol
Função: Coordenador de Arbitragem

CURSO DE FORMAÇÃO DE ÁRBITROS E APONTADORES 2004
Local: Sinop - MATO GROSSO
Período: 10 à 15 de Março de 2004
Publicado na Nota Oficial da CBV n9 040/2004 - 04 de Março de 2004
Organização: Federação Matogrossense de Voleibol
Função: Instrutor Nacional
CURSO DE FORMAÇÃO DE ÁRBITROS E APONTADORES 2004
Local: Cuiabá / MATO GROSSO
Período: 16 à 21 de Março de 2004
Publicado na Nota Oficial da CBV n9 040/2004 - 04 de Março de 2004
Organização: Federação Matogrossense de Voleibol
Função: Instrutor Nacional

CURSO DE FORMAÇÃO DE ÁRBITROS E APONTADORES 2004
Local: Macapá / AMAPÁ
Período: 07 à 17 de Julho de 2004
Autorizado pela Nota Oficial de n9108/04 de 15 de Junho de 2004
Organização: Federação Amapaense de Voleibol
Função: Instrutor Nacional

VIII JOGOS DA JUVENTUDE - 2004
Local: Brasília / DISTRITO FEDERAL
Período: 09 à 14 de Novembro de 2004
Organização: Ministério do Esporte, Comitê Olímpico Brasileiro- COB
Função: Coordenador de Arbitragem

XXVI JOGOS ESCOLARES BRASILEIROS 2004
Local: Brasília / DISTRITO FEDERAL
Período: 29 de novembro à 05 de Dezembro de 2004
Organização: Ministério do Esporte, COB, CBV, Federação Brasiliense de Voleibol
Função: Coordenador de Arbitragem
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
GABINETE DO DEPUTADO RÔNEYNEMER

REUNIÃO ORDINÁRIA ANUAL DA COMISSÃO BRASILEIRA DE ARBITRAGEM DE
VOLEIBOL - COBRAV / 2005
Local: Saquarema/RIO DE JANEIRO
Período: 13 a 15 de Maio de 2005
Função: Membro da COBRAV - Representante da Região Centro-Oeste

OLIMPÍADAS UNIVERSITÁRIAS - JUB'S 2005
Local: Recife / PERNAMBUCO
Período: 17 a 26 de Junho de 2005
Organização: Ministério do Esporte

Comitê Olímpico Brasileiro - COB
Confederação Brasileira de Desportos Universitários - CBDU

Função: Árbitro

OLIMPÍADAS ESCOLARES JEB'S 2005 - 12 a 14 anos
Local: Brasília/ DISTRITO FEDERAL
Período: 25 de Novembro a 04 de Dezembro de 2005
Organização: Ministério do Esporte, Comitê Olímpico Brasileiro, CBV e Federação
Brasiliense de Voleibol
Função: Coordenador de Arbitragem

OLIMPÍADAS ESCOLARES 2007
Local: João Pessoa / PARAÍBA
Período: 12 a 18 de Novembro de 2007
Organização: Ministério do Esporte/COB/ Federação Paraibana de Voleibol
Função: Palestrante de Voleibol

CAMPEONATO BRASILEIRO DE SELEÇÕES JUVENIL MASCULINO - DIVISÃO
ESPECIAL

Local: Betim / MINAS GERAIS
Período: 23 a 28 de Junho de 2008
Organização: CBV/Federação Mineira de Voleibol
Função: Representante da COBRAV/CBV

LIGA NACIONAL 2008
Local: Fortaleza - CEARÁ
Período: Setembro de 2008

Organização: CBV/Federação Cearense de Voleibol
Função: Representante da COBRAV/CBV

REUNIÃO ORDINÁRIA ANUAL DA COBRAV
Local: Saquarema/RIO DE JANEIRO
Período: 10 à 12 de Outubro de 2008
Função: Secretário da Cobrav e Membro da Região Centro - Oeste
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GABINETE DO DEPUTADO RÔNEYNEMER

PARTICIPAÇÃO INTERNACIONAL

I CAMPEONATO MUNDIAL DE VOLLEYBALL JUVENIL MASCULINO
Período: 09 a 18 de Setembro de 1977
Local: Brasília / Distrito Federal / BRASIL
Organização: FIVB/CBV
Função: Juiz de Linha

III CAMPEONATO SUDAMERICANO DE VOLEIBOL MENORES MASCULINO E
FEMININO

Período: 27 de Fevereiro a 05 de Março de 1982
Local: Assuncion, Ayolas e Encamacion / PARAGUAI
Organização: Confederação Sulamericana de Volleyball / Federação Paraguaya de
Voleybol
Participação: Curso Internacional de Árbitro

II JUEGOS DEPORTIVOS " CRUZ DEL SUR "
Período: 26 de Novembro a 05 de Dezembro de 1982
Local: Rosário, Santa Fé e Buenos Aires / ARGENTINA
Organização: Odepa
Função: Arbitro

XV CAMPEONATO SULAMERICANOS DE VOLEIBOL FEMININO E MASCULINO
ADULTO

Período: 25 de Julho a 01 de Agosto de 1983
Local: São Paulo / São Paulo / BRASIL
Organização: Confederação Sulamericana de Volleyball / Confederação Brasileira de
Volleyball
Função: Árbitro

XVI CAMPEONATOS SUDAMERICANOS DE MAYORES
Período: 25 de Julho a 01 de Agosto de 1985
Local: Caracas / VENEZUELA
Organização: Confederação Sulamericana de Volleyball / Federación Venezolana de
Voleibol

Função: Árbitro

TEMPORADA INTERNACIONAL ( AMISTOSOS COM A SELEÇÃO DA ITÁLIA
FEMININA)
Período: 22 a 30 de Agosto de 1986
Local: Florença e Roma / ITÁLIA
Organização: Confederação Brasileira de Volleyball
Função: Arbitro
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X WOMAN WORLD VOLLEYBALL CHAMPIONSHIP
Período: 01 a 14 de Setembro de 1986
Local: Praha, Ostrawa, Brno, Zilina/TCHECOSLOVÁQUIA
Organização: FIVB
Função: Arbitro

COPA SAMARANCH DE VOLLEYBALL FEMININA - COUPE DU PRÉSIDENT DU
COMITÊ INTERNATIONAL OLYMPIQUE - CIO
Período: 16 a 19 de Setembro de 1986
Local: Lausanne / SUÍÇA
Organização: CIO/FIVB/Fédération Suisse de Volleyball/Ville de Lausanne
Função: Arbitro

TORNEIO PRÉ-OLÍMPICO MASCULINO
Local: Brasília / Distrito Federal / BRASIL
Período: 10 a 17 de Maio de 1987
Organização: FIVB / Confederação Brasileira de Volleyball
Função: Árbitro

THE SECOND JAPAN CUP VOLLEYBALL WOMEN'S TOURNAMENT 1987
Período: 24 de outubro a 04 de Novembro de 1987
Local: Tóquio, Osaka, Kioto e Kobe / JAPÃO
Organização: FIVB / Federação Japonesa de Volleyball
Função: Arbitro

COPA CUBA MASCULINA

Período: 22 a 30 de Abril de1988
Local: Havana e Santiago de Cuba / CUBA
Organização: Federação Cubana de Volleyball
Função: Arbitro

TEMPORADA INTERNACIONAL NOS ESTADOS UNIDOS - EQUIPE MASCULINA
Período: 01 a 10 de Maio de 1988
Local: Charlleston, Greenville, Orlando e Miami / USA
Organização: CBV
Função: Arbitro

GAMES OF THE XXIVth.OLYMPIAD - SEOUL

Período: 17 de Setembro a 02 de Outubro de 1988
Local: Seoul / KOREA

Organização: Comitê Olímpico Internacional - COI
Função: Arbitro

TEMPORADA INTERNACIONAL NA SUÉCIA - EQUIPE MASCULINA ADULTA
Período: 12 a 15 de Agosto de 1990
Local: Mimo/SUÉCIA
Organização: Confederação Brasileira de Volleyball
Função: Arbitro
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COPA SAVIN

Período: 16 a 27 de Agosto de 1990
Local: Tallin / ESTÔNIA / URSS
Organização: Federação da Estônia de Volleyball
Função: Arbitro

XII MEN WORLD VOLLEYBALL CHAMPIONSHIP
Período: 18 a 28 de Outubro de 1990
Local: Brasília-DF, Curitiba-PR e Rio de Janeiro-RJ / BRASIL
Organização: FIVB / CBV
Função: Refereeing Manager / Comitê Organizador de Brasília-DF

I CAMPEONATO MUNDIAL DEVOLLEYBALL FEMININO INTER-CLUBES
Local: São Paulo / BRASIL
Período: 05 a 15 de Maio de 1991
Organização: Confederação Brasileira de Volleyball - CBV e Federação Paulista de
Volleyball - FPV
Função: Árbitro

6th. JÚNIOR MEN'S VOLLEYBALL WORLD CHAMPIONSHIP
Período: 11 a 21 de Outubro de 1991
Local: Cairo/EGITO

Organização: FIVB / Egyptian Federation of Volleyball
Função: Arbitro

I JOGOS ESTUDANTIS DO CONE SUL
Período: 08 a 15 de Novembro de 1991
Local: Maringá / Paraná / BRASIL
Organização: Presidência da República / Secretaria dos Desportos
Função: Coordenador de Arbitragem

TORNEIO SELETIVO PARA O III CAMPEONATO MUNDIAL INFANTO-JUVENIL
FEMININO

Período: 20 a 26 de Maio de 1993
Local: Lima/PERU

Organização: Confederação Sulamericana de Volleyball / Federação Peruanade
Volleyball
Função: Árbitro

VII WOMEN'S JÚNIOR WORLD VOLLEYBALL CHAMPIONSHIP
Período: 13 a 22 de Agosto de 1993
Local: Campinas-SP e Brasília-DF/ BRASIL
Organização: FIVB / CBV
Função: Arbitro
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XX CAMPEONATO SULAMERICANO DE VOLLEYBALL ADULTO FEMININO
Período: 07 a 22 de Setembro de 1993
Local: Cuzco / PERU

Organização: Confederação Sulamericana de Volleyball / Federação Peruana de
Volleyball
Função: Árbitro

SPECIAL OLYMPICS INTERNACIONAL
IX JOGOS MUNDIAIS DE VERÃO DAS OLIMPÍADAS ESPECIAIS
Período: 26 de Junho a 12 de Julho de 1995
Local: Yale University - New Haven / Connecticut / USA
Organização: Special Olympics Internacional
Função: Arbitro

VIII WOMEN'S JÚNIOR WORLD VOLLEYBALL CHAMPIONSHIP
Período: 16 de Julho a 02 de Agosto de 1995
Local: Bangkok/TAILÂNDIA
Organização: FIVB
Função: Árbitro

XXII CAMPEONATO SUDAMERICANO DE VOLEIBOL FEMENINO DE MAYORES -
ETAPA FINAL

Local: Lima /PERU
Período: 25 a 28 de Setembro de 1997
Organização: Confederacion Sudamericana de Voleibol / Federación Peruana de Voleibol
Função: Arbitro

1999 SPECIAL OLYMPICS WORLD SUMMER GAMES
Local: Raleigh / NORTH CAROLINA / USA
Período: 01 a 10 de Setembro de 1999
Organização: Special Olympics Internacional
Função: Arbitro

11th. MEN'S JÚNIOR WORLD VOLLEYBALL CHAMPIONSHIP
Local: Wroclaw, Opole / POLÔNIA
Período: 11 a 19 de Agosto de 2001
Organização: Federation Internationale de Volleyball / Polish Volleyball Federation / Poiski
Zwiazek Pitki Siatkowej
Função: Árbitro

23rd. SUMMER UNIVERSÍADE 2005 IZMIR
Local: Izmir/TURQUIA

Período: 11 a 21 de Agosto de 2005
Organização: FISU
Função: Árbitro
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COPA BCV FEMININO 2006
Local: Montreax / Suiça
Período: 2007

Organização: Federation Suisse de Volleyball
Função: Arbitro

Diante do exposto, entendemos que o Senhor GEORGE HIDEYUKI
KUROKI é merecedor do honroso Título ora proposto.

Sala das Sessões, em de de 2006

DEPUTADO RÔNEY NEMER
AUTOR
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A dívida e a loteria
A Lei daTimemania, desetembrodoanopassado,

que criauma loteriaparaos clubesde futebol
pagarem suas dividas junto ao INSS. Fundo de
Garantiae Impostode Renda,até hoje não

entrouem vigor. Oscartolas,porém, jáconseguiram
novosprivilégios dogoverno, por meiode uma medida
provisória encaminhadaao CongressoNacional na
sexta-feirapassada.

Aleideterminava queosclubes devedores poderiam
parcelarassuasdívidascomputadas até 31de
dezembro de2005. Agora, pelamedidaprovisória, os
valores quenãoforam pagos em2006 também poderão
serincluídos noparcelamento, t:privilégio emcimade
privilégio, tudoem favor de uma atividadeprofissional
queganha muitodinheiro,mas cujosdirigentes
escondem as contas reais e choram como se fossem
instituições miseráveis.

• ••

Éinacreditável queogoverno federal tratecom
tantosfavorecimentos quemfraudae sonega,
conforme constataram duascomissões de inquérito
que abrirama caixapreta do futebol.ATimemania
vempremiaisonegadoresde uma prática muito
antigae sempre protelada pelas autoridades fiscais.
Reparem a seguinte seqüência:

1969 —Oentão presidente Arthur da Costa e Silva
crioua Loteria Esportiva. O dinheirose destinariaa
programassociais, de alfabetização e educaçãofísica.

1982—Umaportariado governofederal destinou5,2%
darendadaLoteria Esportiva paraqueosclubesde
futebol amortizassem suas dívidas com a Previdência
Social. Ouseja, há25anosjáhaviaocalote, queseria
pagocomodinheirodo torcedor-apostador. Abriu-se a
primeira brecha na loteca.

1993 — Ao contrário das demais iniciativas
profissionais—indústria, comércio etc —,os clubes de
futebol ficaram desobrigados derecolher aogoverno a
partepatronal deseusempregados (jogadores,
inclusive) Um compensação,deveriamdestinar5%da
rendabrutados jogosparaabater o que deviamao
INSS. Foiaíque começaram a fabricar borderôs,
registrando evasão derendaparasonegar sobreo valor
real davenda deingressos.

1996 —Nova medida dogoverno determinou que,além
da renda, o recolhimento de 5% dos clubes seria

CoRRtlo BHAZIUtNSE • Brasília, quima-feira. 22 demarro de2007 «43
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Único juiz internacional do DF, George Kuroki larga oesporte
após dedicação de mais de 30 anos ao apito econhecer 20 países

DANIEL BRITO

DA tQUIPt DO CORREIO

Onissei paulista George
Kuroki. de 55 anos,
despediu-se das qua
dras de vôlei colocan
do em prática a regra

número 1da boa arbitragem no
esporte: não ser percebido pela
torcida. Apósmais de três déca
das de dedicação ao apito, Ku
rokise aposenta com o status de
ser um dos árbitrosmais respei
tados do Brasil. Radicado em
Brasília desde 1976, representou
o Distrito Federal nos 20 países
que visitou a serviço da Federa
ção Brasiliense de Vôlei (Febra-
vo), Confederação Brasileira de
Vôlei (CBV) e Federação Inter
nacionaldeVôlei (FIVB). Elepo
de se gabar de ter apitado em
quase todas as competições da
modalidade. Desdecampeonato
mirim até olimpíada — traba
lhou em Seul-1988.

O último jogo oficial de Ku
roki ocorreu em 16 de dezem
bro do ano passado, quan
do a Brasil Telecom enfren
tou o Rexona Ades, em Bra
sília, pela Superliga 2006-
2007. Em cerimônia sim
ples, ele recebeu uma
placade homenagem
daCBVe os cumpri
mentos do treina
dor do Rexona, Ber
nardo Rezende, o
Bernardinho. Pelas
regras da FIVB, 55
anos é a idade limite
de um árbitro.

O técnico do Re
xona e da Seleção
Brasileira masculi

na é mais uma das

inúmeras pessoas

PafeMCnWCi

V

NA EP0CA DE JOGADOR, BERNARDINHO (E) DISCUTIA
MUITO. COMO TREINADOR, PASSOU A ENTENDER MAIS DAS
REGRAS DO ESPORTE ENÃO TIVEMOS DESENTENDIMENTOS

KIRALY (D) ÉSUPERSIMPLES.
MESMO NA HORA DE CONTESTAR

ALGUMA MARCAÇÃO, ÉEDUCADO. NO
BRASIL, TEMOS ATLETAS QUE NÃO
CHEGAM AOS PÉS DE KIRALY, MAS

BRIGAM POR QUALQUER COISA

George Kuroki, árbitro aposentado

Holl» SuWAP. 1J/Í/0S



laao - Nova medula do governo determinou que, além
darenda, o recolhimento de5% dosduhesseria
lambemsobrepatrocínios.

Apesar de toda essa benevolência do governo
nada secumpriu easdívidas foram crescendo
WRanicscameiiie Depois doINSS, passaram asonego
oImposto deRenda eoFundo deGarantia, como se
soubessem que, mais tarde, ogoverno repassaria para o
lorcedor-apostador opagamento desse rombo, que iá
passade RS1.5bilhão.

Enquanto isso...
Na tentativa de colocar um freio nessa relação

lutebol governo, deficitária aos cofres públicos o
deputado Silvio forres (PSDB-SP) apresentou emendas
amedida provisória. Assim como as confederações
que recebem verbas daLei Agnelo Piva, também os
clubes de futebol deverão ser attdi lados pelo Tribunal
deContas daUnião, pois igualmente receberão
dinheiro de loterias. Mais: que os cartolas apresentem
periodicamente documentos comprovando estar
emdiacom suas iibrigações fiscais.

• ••

As propostas são oportunas, mas édifícil acreditar
que oCongresso Nacional asaprove. Opoder dofutebol
eseu apelo junto aos políticos émaior do que as boas
intenções debrecai osatos dequem está acostumado a
nãohonrar ascontasdo fisco.

Pele x Romário

Nilton Santos, comoconhecimento deuma
Enciclopédia, já dizia: "Não dápara comparar
tempos extremos. Pclé teve asua época. Romário a
dele. Enfrentaram marcadores diferentes, peso da
bola diferente, enfim. Oque diferenciava Pele dos
demais era aregularidade de seu desempenho".

Pele foi craque até fora de campo, disciplinado
nacarreira, oque falia aoBaixinho, mas,mesmo
assim, é umgrandeartilheiro.

As contas do Pan

Não éum ato de bondade oudeacordos político-
partidários aabertura do caixa do governo para salvar
asdespesas com as obras dos Jogos Pan-Americanos.
Na verdade, opresidente Luiz Inácio Lula daSilva está
honrando oque oseu antecessor, Fernando Henrique
Cardoso, secomprometeu cumprir.

Em carta protocolar de29 dejaneiro de2002 —seu
último ano de governo —ao presidente da Organização
Desportiva Pan-America (Odepa), Mário Vásquez Rana,
FIIC apresentou "as garantias governamentais c
financeiras necessárias". AOdepa éaentidade máxima
do olimpismo continental edeixar de cumprir um
compromisso desses seria ocaosparaasfuturas
pretensões esportivas do Brasil.

umauciid masculi

na 6 mais uma das
inúmeras pessoas
que marcaram a car
reira de Kuroki, Desdeo início
da década de 1980, os dois se
encontram nas quadras. "Na
época de jogador. Bemardinho
discutiu muito comigo. Como
treinador, passou a entender
ainda mais das regras do es
porte e não tivemos mais de
sentendimentos", assegura.

Outra figura marcante para o
ex-árbitro é o norte-americano
Karch Kiraly. Conhecido como
um dos maiores jogadores da
história da modalidade, únicoa
ganhar ouroolímpico naqua-
draenapraia, Kiraly é umexem
plode atletapara Kuroki. "Ele é
supersimples. Mesmo na hora
de contestar alguma marcação
na partida, ele é educado. No
Brasil, temos atletasque não
chegam nem aos pés deKiraly,
masbrigam por qualquercoi
sa",compara.

Oex-árbitro nãoé daquele ti
po de pessoa que recorda-se,
apenas, dos mais famosos. Ele
fazquestão de se lembrar do no
mee sobrenome das pessoas
que ofizeram tervida tão longa
no vôlei. Desde os tempos de
Luís Gastão Miranda, seupri
meiro professor emAraçatuba
(SP), cidade natal, passando pelo
delegado Armando Marino, que
ocolocou para apitar jogos por
falta dejuizes, aos 16anos.

Ao desembarcar em Brasília,
aprovado em um concurso da
Fundação Educacional,há 31
anos, Kuroki conheceu oprimei
roárbitro internacionalde vôlei
da novacapital, Humberto So
bral, eo presidente daFebravo,
Carlos Barroso. Na primeira vez
que conversaram, já marcaram a
estréia do nissei nasquadrasdo
DE "Brasília foi omeu portão pa
tao mundo", ilustraKuroki,

Mundiais

Aprimeira viagem coma bandei
ra doDistrito Federal pregada na
manga da camisa de árbitro foi
para um Campeonato Brasileiro
adultomasculino, em Belo Hori
zonte, em 1978.Aestréia em com
petições internacionais ocorreu
em 1982,num torneio amistoso
naArgentina. Nos anosseguin
tes, até 2006,rodou o mundo.

iieorgeKuroki, árbitro aposentado

OrtoiMourVCS-IS/IM*

Os jogoshistóricos
Nas Américas, foram setepaí

ses. NaEuropa, nove. NaÁfrica,
um.Na Ásia, três. Jápassou 101
diastrabalhando emcompeti
çôes pelo VelhoContinente. "Per
di o nascimento do meu filho
mais novo(Rodiney de 20anos),
massempre tivemuito apoiode
minha família", agradeceKuroki,
casado comMyeko epaideGeor
geJr. c Rodiney.

Ouvir histórias do ex-árbitro
nos países que conheceu rende
um dia deconversa. Alongínqua
Estônia, nonorte daEuropa, Tai
lândia e Egito sãoalguns dos lu
gares mais exóticos poronde api
tou."Peguei 20grausnegativos
na Estônia", conla.

Duas viagens para a Ásiasão
inesquecíveis na carreira de Ku
roki. NoCampeonato Mundial do
Japão,em 1990, buscou notícias
de umparentepróximo. Filho de
japonesesque saíramde Hiroshi-
ma alguns anos antes da bomba
atômica (19.15), Kurokidescobriu
que um tio ainda estava vivoe da
va aulas na Universidade de Tó
quio. Mandou cartas. Telefonou.
Nãoobteveresposta e desistiu.

Boa notícia, mesmo, Kuroki
teve dois anos antes, em 1988.
Quando recebeu doentão presi
denteda CBV Carlos Arthur Nuz-
man, e do diretor da Cobrav na
época,Franklin deSáBezerra, a
confirmação dequeseriaumdos
árbitros doBrasil nos Jogos Olím
picos de Seul, na Coréia do Sul.
"Fuiconvocado muitonovo (38
anos), mas para um árbitro, ir a
uma olimpíada também éoauge
da carreira",comenta.

Ele apitou cinco jogos, três da
anfitriã Coréia,e foi reservado
mineiro LaerteSouzana finaldo
masculino, enue Estados Unidos
e União Soviética. Quando mar
coudois toques deum jogador
holandês apósosaquedeum
americano,levou um puxãode
orelhasda comissãode arbitra
gem deSeul. "A diferença deapi
tarumjogo naOlimpíada éque
umerroquesejada arbitragem
fica muito evidente. Ninguém es
tános Jogos paraerrar, porisso a
mínima falha éfacilmente perce
bida", relembra.

George Kuroki participou de
alguns dos jogos mais importai)
tes do vôlei nacional. No quinto
duelo entre Cimed Florianópolis
e TelemigMinas,na decisão da
Supcrliga2005-2006, eleestava
lá. Na parüda mais longa dahis
tóriadopaís, na década de 1980,
entre Aüântica BoaVista-RJ c Pi-
rclli-SP, Kuroki também par
ticipou. Ospaulistas contavam
com William, Xandó,Montanaro
e foramcampeõesao fazer3x2
noscariocas, após 4h40 dejogo.
Bemardinho, Renan e Bernard
eram as estrelas do Atlântica.

Entre todos os jogos que api
tou, adecisão daSupcrliga 2001-
2002 não sai da memória do ex-
ábitro. Foi umlancedoúltimoset
do duelo final entre Telemig Mi
nas e Banespa,em BeloIlorizon-
te. Os mineiros venciam por0/7
notie-break. quando Joel partiu
para sacar para os paulistas. Um
saque venenoso caiu na quadra
do Minase seriaum ace.Semvi
são do local exato onde a bola

quicou. porestar"encoberto por
doisatletas". Kuroki consultou o
juiz de linha, quemarcou bolafo
ra. Oginásio vibrou, enquanto os
paulistas se desesperaram.

OBanespa se desestruturou,
perdeu por15/8eo Minas foi cam
peão. "Podem ver no replay, que
aquela bola foi dentro. Abola que
decidiu ojogo", protestou Giovane.
entãono Banespa. "Fui massacra
doporcausa daquele lance", la
mentaKuroki, assumindo oerro,
cinco anos depois.

Se pudesse mudar alguma coi
sa na carreira, o ex-árbitro teria
agido diferente naquele momen
to Acara do Cebola (técnico do
Minas) nahora que abola quicou
denunciouoace.Preferi consultar
osauxiliares. F.ste éoúnico episó
dioque lamentona carreira."

Desde que largou asquadras,
elesededica àcoordenação de
operações da IV Distrital,da Câ-
mara Legislativa. Eo Distrito Fe
deral nãotemmaisárbiuointer
nacional de vôlei.(DB)

Água Mineral La Priori:
a água oficial da maratona.
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Mesmo recordista mundial. João do Pulo sóobteve bronze Juantorena (D) "El Caballo".

AHISTÓRIA DOS JOGOS (9)

Terrorismo expõe a
suaface emMunique

Dois fatos marcaram as 20's
Olimpíadas, em Munique, em
1972: o assassinato de 11 nlle
tas Israelenses por um grupo
de Ruerrllhelros palestinos c a
consagração de um nadadoi
Judeu norte americano. Marli
•Spltz. que ganhou sele meda
lhas de ouro e bateu quatro re
cordes mundiais. Os Jogos 11
nhnm ludo para dar cei to. até
mesmo a participação recorde
de mais de 7 mil e 800 atletas
de 121 pajses.

Os guerrilheiros do movi
mento Setembro Negro, no en
tanto, nflo pensavam assim
Eles Invadiram a Vila Olímpi
ca, inalaram dois alicias ls-
raelenses e seqüestraram ou
tros nove. As negociações com
a policia n.1o deram resultado
e os nove atletas, além dos cln
co terroristas, foram mortos.
Por causa disso, as competi
ções esportivas são cercadas
hoje por tantos aparatos de se
Bumnca.

Os Jogos ficaram conheci
dos como "A Olimpíada ,1o

Justificou sua continuação:
•Temos apenas a forca de um

grande Ideal e ela nâo pode ser
detida por ninguém".

A União Soviética venceu as
Olimpíadas, obtendo um feito
Inédito conquistou a medalha
de ouro no basquete, em uma
controvertida final, derrotan
do os norte-americanos que II
nham vencido desde 1936.
quando o esporte foi Incluído
na competição Para o mundo,
no entanto, ficou a imagem de
uma soviética pequena. Olga
Korbut. de 17 anos. que ga
nhou três medalhas de ouro e
aumentou o Interesse pela gi
nástica. Depois de muitos
anos. um finlandês destacou-
se nas corridas de fundo: Las
se Vlren. que venceu os 5.000 e
os 10 000 metros.

MONTREAL - 1976
A partir das 2l»s Olimpía

das, em Montreal, em 1976.
uma palavra entrou definiti
vamente para a rotina dos Jo
gos boicote. Ela seria tam
bém multo repetida nas duas

África do Sul.
Depois de sucessivos recor

des em quatro Olimpíadas,
caiu o número de atletas (7
mil 300) e paises (941 paitlcl-
pantes. Mesmo assim, os ne
gros foram destaque: atletas
de Trlnldad. Cuba e Jamaica
ganharam as provas de 100
200. 400e 800metros, um resul
tado imprevisível. O cubano
Alberto Juantorena foi o pri
meiro atleta a vencer os 400 e
os 800 metros na mesma
Olimpíada. Os soviéticos so fi
caram com duas medalhas
nas provas de pista, enquanto
o finlandês Lasse Vlren ga
nhou de novo os 5 000 e os
10.000 metros.

O mundo Já apreciava a gi
nástica e conheceu a sucesso
ra de Olga Korbut: a romena
Nádla Comanecl. de apenas 14
anos. Foi a primeira ginasta a
receber nota 10 nas Olimpía
das e conquistou três meda
lhas de ouro. uma de prata e
uma de bronze. As mulheres
destacaram-se também na na-

ganhou nos 400 e 800 metros

João do Pulo
foi a decepção
Em 72. o Brasil levou sua

maior delegação desde 52 91
atletas Só duas medalhas fo
ram obtidas, ambas de bron
ze: Nelson Prudênclo. no salto
triplo, e Chlakl Ishll, no Judô.
categoria melo-pesado. O re
vezamento 4 x 100 nado livre e
os latlstas nas classes Flylng
Dutchman e Star ficaram em
qu rto lugar. O pais competiu
ainda em ciclismo, futebol, re
mo, hipismo, halteroflllsmo.
basquete, vôlei e tiro.

Chlakl Ishll nasceu no Japão
em 1» de outubro de 1941. onde
começou a lutar Judô com seis
anos. mas nunca competiu por
seu pais de origem.
Naturallzou-se brasileiro em
1969, três anos depois de che
gar ao Começou a representar
o Brasil em 70. quando foi
campeão sul-americano em
Buenos Aires e Pan-
Amerlcano em Londrina. No
Pan-Amerlcano de Buenos Ai
res, em 72, foi campeão como
pesado e na categOUmpladas.
ganhou quatro lutas e perdeu
duas. Nelson Prudênclo con
quistou a outra medalha, no
salto triplo, com 17 17.05 me
tros.

Em 76. em Montreal, a dele
gação brasileira foi menor,
com 81 atletas, e também
trouxe duas medalhas de
bronze: outra vez no salto tri
plo, agora com João Carlos de
Oliveira, o João do Pulo. e no
latlsmo. com Relnaldo Conrad

Arbitro de vôlei do
DF apitará em Seul

ANA CATARINA LIMA
Da Edltoria de Esporte

Além de atletas como Joa
quim Cruz, Jallto Bonfln, Ricar
do Acloly. Ezequlel Paraguas-
sú. Oscar e Pipoca. Brasília te
rá um árbitro de vôlei nos Jogos
Olímpicos. Seu nome é George
Kuroki. um nlssel de 37 anos.
professor de educação física e
natural de Araçatuba (SP), que
fez carreira rápida como Juiz e
hoje è um dos mais novos a
atuar Internacionalmente.

O convite para fazer parte da
arbitragem em Seul surpreen
deu Kuroki: "Participar de um
evento desta natureza é o ápice
na carreira de qualquer árbitro
e eu não esperava, até que o
convite velo em junho deste
ano", disse ele Segundo Kuro
ki. que é árbitro Internacional
há quatro anos. isto era espera
do, mas não agora.

Sua carreira no vôlei come
çou como atacante, aos 12 anos.
em Araçatuba. A seguir, passou
à Seleção Infanto-Juvenll da ci
dade, onde permaneceu atè a
categoria adulto, com 26 anos.
A partir dai. Kuroki aplicou a
experiência de mais de uma dé
cada atuando como técnico na
seleção da cidade Em 77. velo a
primeira experiência na arbi
tragem, no Campeonato Mun
dial Juvenil, em São Paulo (foi
Juiz de Unha).

Ainda em 77. George Kuroki
mudou-se para Brasília, onde
continuou a atuar como árbitro,
além de trabalhar no Departa
mento de Comunicação Social
da Universidade de Brasília e
na Fundação Educacional, co
mo professor de Educação Fisl-
ca. Kuroki tornou-se- arbitro In-
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ternaclonal em 84. quando foi o
Juiz principal da partida Brasil
X Japão, no Ginásio Nilson Nel
son. "Experiência em arbitra
gem eu Já (razia de São Paulo.
Brasília simplesmente me deu
chances de ser conhecido inter
nacionalmente", avaliou ele.
Sempre calmo. Kuroki diz não
ter enfrentado situações multo
difíceis nestes 11 anos de traba
lho. "Hoje è multo normal os
atletas e técnicos estarem agi
tados e com tendência a se de
sentenderem, mas por carac
terística sou uma pessoa Iran-
qülla e tenho facilidade em con
tornar as situações". Mas como
ê Impossível não lembrar de al
go marcante. Kuroki cita a par
tida final do Campeonato Brasi
leiro adulto, em 82. disputada
entre Atlantlca-Boavlsla e Pi-
relll. Não houve nenhuma briga
na quadra ou no banco, o que
chamou atenção (oi o (empo de

<-mi

duração doJogo.4h20. "No final
eu estava exausto, porque vôlei
exige multa atenção", disse ele

VALOR SIMBÓLICO
O valor de 1.2 OTN. recebido

por um árbitro Internacional
quando apita um Jogo. è deno
minado por Kuroki como simbó
lico, "trabalhamos mesmo pelo
prazer. Ninguém pode ganhar a
vida como árbitro e. se tentar,
morre de fome". Mas como tem
outras fontes de renda, ele con
tinua trabalhando sempre que
pode em Jogos desde o Infanlo-
Juvenll até o adulto. Chegar na
quadra e encontrar George Ku
roki na cadeira de primeiro ar
bitro è um alivio para os sem
pre tensos técnicos.

De 1987 para cá. Kuroki Já fez
(rês viagens ao exterior, acom
panhando as seleções brasilei
ras Em 87. ele foi à Tchecoslo-
váqula. Bulgária e Iugoslávia
com a Seleção Feminina e tam
bém â Copa Japão. Este ano. es
teve presente nos Jogos da Sele
ção -Masculina em Cuba e Esta
dos Unidos Mas essas viagens
não Impedem que ele apite cer
ca de 100 Jogos por ano em
Brasília.

Para Kuroki. que sempre es
teve mais ligado a produção de
vídeos na UnB e à arbitragem
de vôlei, o trabalho de professor
de Educação Física não è algo
multo intimo. Mas duas coisas
ele fala com segurança: "Um
professor de nível C. como eu.
ganha hoje em torno de 150 mil
cruzados, quantia Insuficiente
para viver. Além disso, enfren
tamos graves problemas para
fazer um bom trabalho, como a
falta de material". Segundo Ku
roki. este ultimo é ainda pior.
pois passa uma Imagem negati
va do profissional para a socie
dade. .' -

ENTENDAOS
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os Jogos ficaram cunhou
dos como "A Olimpíada do
medo" também por causa da
atitude de Mark Spllz, que dei
xou Munique cercado por poli
ciais antes do fim da competi
cão. temendo novos atentados.
OsJogos foram Interrompidos
por um dia. e o então presiden
te do COI. Avery Brundnge,

gos: boicote. Ela seria tam
bém multo repetida nas duas
competiçõesseguintes. Em 76.
os países africanos, com exce
ção de Tunísia. Senegal e Cos
ta do Mai fim. decidiram não
Ir aos Jogos em protesto pela
Inclusão da Nova Zelândia
que havia mandado uma equi
pe de rúgbl para um torneio na

mas ue ouro. uma de prata e
uma de bronze. As m^BJftes
destacaram-se tambénfllSila-
taçáo. principalmente »: ale
mos orientais: Kornella Ender
ganhou quatro medalhas de
ouro e uma de prata, batendo
três recordes mundiais. O bri
tânico "lord" Mlchael Kllla-
nln assumiu a presidência do
COI.

Arrogante, Spitz torna-se rei
As Olimpíadas também têm

seus heróis arrogantes. "Po
deria ter acontecido a alguém
mais simpático", comentou
um companheiro da equipe de
pois que o nadador norte
americano Mark Spitz ganhou
sete medalhas de ouro nos Jo
gos de 72. em Munique, recor
de Inigualável.

Deve-se reconhecer que
Mark Andrew Spitz teve que
se esforçar multo antes de se
tornar o "Tubarão de Muni
que", o "Torpedo Humano"
ou o "Spitz Blltz". Seu pai. Ar-
nold. era um comerciante de
ferro-velho que ensinou o filho
a nadar ao mesmo tempo em
oue aprendia a caminhar. Aos
seis anos. Mark Já tinha um
técnico e Arnold passou a vida
mudando com a família para
onde pudesse encontrar trei
nadores melhores.

Em 1967. com 17 anos. Mark
Spitz ganhou cinco medalhas
de ouro nos Jogos Pan
Americanos de Wlnnlpeg. ba
tendo recordes nos 100 c 200
metros nado borboleta Multo
procurado pela Imprensa,
mostrou-se arrogante e pro
meteu seis medalhas de ouro
nos Jogos Olímpicos do Méxi
co, em 6B.

Os companheiros, liderados
por Don Schollander (ganha
dor de quatro medalhas de ou
ro no Japão, em 64). passaram
a desmoralizá-lo e ele teve dl
flculdades de adaptação á alti
tude mexicana. Resultado: fi
cou com apenas duas meda
lhas de ouro nos revezamen
tos. além de uma de pinta e
uma de bronze em provas indi
viduais.

Passou a falar menos e
consagrou-se em 72: Já no pri
meiro dia de competições ba
teu o recorde mundial dos 200
metros nado borboleta e do re
vezamento 4 x 100 livre. As ou
trás medalhas de ouro foram
conquistadas nos 100 e 200 me

tros livre, nos 100 borboleta
nos 4 x 100medley e nos 4 x 200
livre. Recebeu ainda a oitava
medalha de ouro, simbólica,
de um menino negro e abando
nou o esporte. Saiu de Muni
que cercado por agentes do
FBI e do exército alemão, te
mendo alentados.

Mais de 300 mil pessoas
compraram seu pôster, no
qual aparecia de "short" e

com as sete medalhas no pes
coço. As agências de publici
dade aproveitaram seu Jeitão
de Ornar Sharlff para utlllzá-
lo em comerciais de leite e
roupas, entre muitos outros, o
que lhe rendeu alguns milhões
de dólares. Parece que fez as
pazes com o público e foi co
mentarista de TV nas
Olimpíadas de Los Angeles
emM.

jdiIz, multmiedalhjsta. previu seu leito mas errou a data

pio. agora com João Carlos de
Oliveira, o João do Pulo, e no
latlsmo. com Relnaldo Conrad
e Peter Flcker. na classe
Flylng Dutchman. O Brasil
competiu ainda em arco-e-
flecha. basquete, ciclismo, gi
nástica, halteroflllsmo. fute
bol, natação, vôlei, tiro e re
mo.

O mundo esperava que João
do Pulo ganhasse a medalha
de ouro. Afinal, um ano antes,
na Cidade do México, saltou
17,89 metros, recorde mundial
qu; durou dez anos. até que o
norteâmerleano Wlllle Banks
saltasse metros.

João Carlos de Oliveira nas
ceu em Plndamonhangaba,
em São Paulo em 28 de de 1954
e participou de sua primeira
competição oficial em 72. sal
tando 14.60 metros nos Jogos
Regionais. Ele se dedicava
mais ao salto em extensão e
nos preparativos para os Jo
gos Pan-Amerlcanos de 75 sua
melhor marca no triplo foi de
16,48 metros. Seu recorde
mundial foi 45 sua melhor
marca no triplo foi de 16.48
metros.

Em 76. no entanto, só ficou
com a medalha de bronze em
Montreal, com apenas
I6.90metros. Em 77. com
16.68metros. foi o primeiro co
locado no Campeonato Mun
dial de Atletismo Em 79. de
novo em Montreal, foi bicam-
peão mundial, com 17.02 me
tros. Nas Olimpíadas de 80.
em Moscou, novo fracasso re
lativo: outra medalha de bron
ze, com 17.22 metros, embora
o técnico Pedro de Toledo vis
se os Juizes anularem um salto
que teria passados dos 17.40
metros. Em 81. em Roma. foi
trlcampeâo mundial, com
17.37 metros.

Em dezembro do mesmo
ano. voltando de automóvel de
uma festa em Campinas, ba
teu num carro dirigido por um
bêbado, que morreu. João so
freu esmagamento da parte
Inferior da perna direita, que
foi amputada nove meses de
pois. Hoje ele ê deputado esta
dual em São Paulo.

A outra medalha de bronze
em 76 ficou com os latlstas
Relnaldo Conrad e Peter Flc
ker. na classe Flylng Dutch
man. Conrad repetiu a con
quista de 68. no México, agora
com o proelro paulista Flcker.
Conrad conquistou quatro me
dalhas de ouro em Jogos Pan-
Amerlcanos. na Flylng Dutch
man e naSnlpe.
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Kuroki. paulista, consagra carreira apitando em Seul

A calma é fundamental
No vôlei, a arbitragem é em

três categorias: primeiro e se
gundo árbitros. Juizes de linha
touatro. em caso de partidas In
ternacionais) e apontador, res
ponsável pela súmula e outros
registros necessários no contro
le da partida.

O primeiro árbitro desempe
nha suas funções sentado ou de
pé sobre a cadeira de arbitra
gem, colocada em uma das ex
tremidades da rede Ele dirige
a partida do Inicio ao fim e tem
autoridade sobre todos os ofi
ciais de sua equipe, além de
controlar o trabalho dos bolel-
ros. O primeiro árbitro t a úni
ca pessoa que pode decidir qual
quer questão relativa ao Jogo.
Inclusive as não previstas pelo
regulamento. Durante a parti
da, suas decisões — baseadas
na regra do Jogo — são Inapelâ-
vels e ele está autorizado a anu
lar a decisão dos demais ofi
ciais caso as Julgue Incorretas,
podendo ainda substitui-los se
achar necessário.

De pé. o segundo árbitro de
sempenha suas funções no lado
oposto, de frente para o primei
ro. No momento do saque, ele
deve estar posicionado na pro-
longação da zona de frente da
equipe que recepciona. Apôs o
saque, pode deslocar-se frente
ao apontador, zona livre. O se
gundo árbitro controla a posi
ção dos Jogadores durante o Jo
go e a troca de campo de um
eventual set decisivo. Ele tam
bém é o responsável pelo com
portamento dos membros de ca
da equipe sentados no banco de
reservas e Indica ao primeiro
árbitro toda a conduta Incorre
ta. Delimitar o lugar de aqueci
mento de atletas reservas du
rante o Jogo. controlar substi
tuições, pedidos de tempo e soli
citar secagem da quadra tam
bém são atribuições do primei
ro árbitro.

Os fiscais de linha devem si
nalizar as faltas que sejam ex

pressamente de sua competên
cia. Eles são, obrlgatorlamen
te. quatro em partidas Interna
clonais e devem posicionar-se
entre um a três metros de dls
táncla de cada ângulo da qua
dra. de frente para o prolonga
mento Imaginário da linha so
bre sua responsabilidade Os
fiscais de linha desempenham
suas funções por Intermédio de
uma bandeira de 30 x 30 cm

A) Se a bola cal dentro da
quadra ou toca. em parte, uma
Unha limite, abaixam a bandei
ra, sinalizando bola dentro.

B) Quando a bola cal fora. po
rém foi tocada antes por um Jo
gador da equipe receptora, le
vantam a bandeira tocando
com a outra mão a parte supe
rior da mesma, indicando bola
tocada.

Cl Quando a bola cair fora
das linhas limites, levantam a
bandeira sinalizando bola fora.

D) Se o sacador. ao golpear a
bola. ultrapassa os limites da
zona de saque, o fiscal de linha
levanta sua bandeira, apontan
do com o Indicador o Jogador e
logo depois a linha de fundo.

E) Quando a bola cruza pelo
espaço fora das antenas, por ci
ma delas ou as toca. o Juiz le
vanta a bandeira, (ando no ar e
com o Indicador aponta a anter-
na, bola fora.

George Kuroki. de Brasília.
que deverá atuar em Seul como
primeiro ou segundo árbitro,
considera como principal virtu
des do profissional de sua área
a conduta exemplar, bons hábi
tos, compostura e dignidade
que proporcionem â pessoa res
peito e confiança "Durante o
Jogo. a regra ê concentração to
tal. Nada pode desviar minha
atenção". Filosofia que ele vai
aplicar em Seul. consagrando
uma carreira de árbitro com a
participação na mais Importan
te competição esportiva do
mundo.

INDICA QUE ÂBÕLÃ CÃT^
DENTRO DAQUADRA

INDICA QUE A BOLA TOCOU NO
BLOQUEIOOU EM ALGUM

JOGADOR ANTES DE IR FORA

INDICA TERMINO DÉ UMI SÈT
E DE TODA A PARTIDA

INDICA CONCESSÃO 0E TEMPO
OU DESCANSO ENTRE OSSET

SEGURnncn nGfjite Deposito Hqui CAIXA ECONÔMICA

FEDERAL
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Alexandre, já consagrado no Kart
da cidade e campeão da Es
piou /99. Rodrigo Piquei, voltan-
ik»às pistas cm Brasília. Eduardo
Broka. várias vezes campeão do
circuito no Guará, alem de outros

pilotos da Espron.
Surge uma nova categoria na

Fórmula 400. denominada 90.
que foicriada para acolheros pilo-
los mais pesados que ficavam cm
desvantagem com os mais leves.
<Inúmero de adeptos da Fórmula
•100 está crescendo. Esse sucesso
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diferencial a ser usado em pista.
Devido àIguald^Hhtre as má
quinas, os pllotoíándam multo
próximos um do outro e a disputa
é bastante acirrada. Se cometer
um erro ele terá que lutar para
conseguir recuperar sua poslçáo.

A Fórmula 400 tem uma car

acterística Interessante que pos
sibilita, numa mesma prova, a
participação de pilotos de 14
anos. como o Jovem Marcelo
Dantas e pilotos experientes com
idade acima de 40 anos.

Colocação
1»

2"

3'

4"

5»

Piloto

Victor Ramos

André Uma

José Alexandra

Fábio Oliveira

Rodrigo Plquet

Pontuação

45

25

25

23

21
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George Kuroki
ÁRBITRO DE VÔLEI

Trinta anos de emoções na quadra
Shirley Sammia

"Parecemulto natural que um
professor de educação física se
torne árbitro de algum esporte,
mas considero que me tornei árbi
tro de vôlei acidentalmente*. A
declaração é do arbitro de vôlei
Internacional George Kuroki. que
começou praticandováriosespor
tes, como basquete, atletismo,
natação e. claro, o vôlei, ainda
como estudante universitário. A

arbitragem surgiu devido a uma
"escassez destes profissionais e,
por isso mesmo, cies eram multo
procurados e ate valorizados. Co
meçaram a me chamar para apitar
Jogos ainda em Araçatuba. quan
do tinha apenas \inle anos.
Depois, em 1977. vim para Bra
sília, mudança que permitiu que

eu saísse de um nível regional
para um nível nacional. Por Isso,
costumo dizer que, profissional
mente, tenho uma relação multo
forte com o Distrito Federal. Foi

aqui que consolidei minha carreira
internacional". No currículo, trinta

anos de arbitragem, dos quais
metade como Internacional, que
lhe possibilitaram participar de
Campeonatos Sul-Amerlcanos.
Copa América, Copa do Mundo.
Campeonatos Mundiais, em todas

as categorias: masculino, femini
no, Infantis e Juvenis, e ainda a
maior de todas as realizações: 'A
Olimpíada de Seul. em 1988.
Fiquei multo emocionado de ter
participadode um Olimpíada".

OJuiz esportivo que lamenta a
esUgmatlzação da categoria, pois
"emqualquer esporte, o árbitro é o

vilão",e alegra-se de não ter casos
curiosos para contar, porque "as
histórias curiosas, quando temos,
é bom nem falar. O bom árbitro,
para mim,é aqueleque consegue
não aparecer mais que oJogo ou
que os aüetas. Os árbitros lem
brados pelopovogeralmente são
ruins, saíram correndode alguma
partida, ou coisas do gênero". Ele
explica que Isso acontece por
causa do "espaço de Interpretação
permitido por qualquer conjunto
de regras."0 trabalho de um árbi
tro pode Influenciar a carreira de
um técnico ou o salário de um

Jogador. Por isso, deve ser feito
com multa responsabilidade".
Mas diz que, depois de anos de
experiência, é possível conquistar
o respeito dos profissionais do
esporte e até do público mais

atento. Define o seu estilo de arbi

trar como pedagógico: "Considero
bom arbitrar conversando, expli
cando. Principalmente em Jogos
estudantis ou de Junlores. este
tipo de arbitragem é multo vanta
josa, mas em Jogos mais profis
sionais, como das superllgas, sei
que esta postura náo é conve
niente e me mantenho mais técni

co". Ele ainda se classifica como

"flexível. Não sei se Isso é quali
dade ou defeito. Alguns árbitros
não permitem que os Jogadores
sequer lhe dirijam a palavra. Se
acontece, Já vão mandando um
cartão. Eu costumo ser aberto ao

diálogo e os Jogadores sabem
como devem se portar com cada
tipo de arbitragem, o que não quer
dizer que eu não Imponha
respeito".

três vllórlas consecutivas con

quistadas nas últimas provas.
Na classificação feminina
Marlzeie Moreira Santos, está

cm primeiro lugar, com 585 pon
tos. Marizete participou da Mela
Maratona da Pampulha, em
Belo Horizonte IMG) no dia 27 de

outubro conseguindo chegar na
frente na sua categoria - 25 a 29
anos -, c cm nono lugar geral
feminino. Na seqüência desta
cam-se: Lucelia Oliveira Peres,

com 534 pontos, c Luclene de
Jesus com 494 pontos.

Uma média de 500 inscritos

tem participado das provas de
atletismo deste Circuito, no.

ciclismo a média ( de 100 partic
ipantes por prova. Devido ao

sucesso da segunda modali
dade, existe a possibilidade de
se criar um ranking especial
mente para o ciclismo no cir

cuito. (S.S.l
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Atualização sobre vôlei
Diante da proximidade da

realização, em Brasília, do Tor
neio Pré-Olimpico de Vôlei, a
Confederação Brasileira pro
move duas palestras de Atuali
zação sobre Vôlei Moderno,
através da Federação Brasi
liense de Vôlei (Febravo) e As
sociação Brasiliense de Cronis
tas Esportivos (ABCD). Os dois
palestrantes foram convidados

por Carlos Nuzman na sua últi
ma visita a Brasília. Eles vão

falar no auditório do Colégio La
Salle. especialmente para os

cronistas que vão fazer cobertu
ras do evento. Na quarta-feira
das 18h às 22h palestra Lino Ri
beiro, técnico internacional de
Vôlei nível II. Ele dará normas
gerais de trabalho técnico e tá
tico, além de falar sobre os ti
pos de substituição efetuados
nos jogos. Na quarta da outra
semana è a vez do árbitro inter
nacional George Kuroki, que
vai falar sobre as regras do jo
go. Não há inscrições e os cro
nistas interessados devem estar
no autditório do La Salle, nos
horários previstos.
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Esporte

VÔLEI

Sul-arnerícano
terácandangos
com bolae apito
Um dia de alegria para o voleibol de Brasília, on

tem. A primeira boa noticia foi a da convocação,pelo
técnico Ènio Figueiredo, dos jogadores brasilienses
^Josenias, Fábio e Carlile para integrar a Seleção
Prasileira de Voleibol Juvenil, que irá disputar o
Campeonato Sul-Americano da categoria, de dois a
Idez de agosto, em São Paulo. A outra noticia foia
convocação do árbitro George Kuroki, da Federação
Brasiliense, para atuar no Campenato Mundial de
;Voleibol Feminino Adulto, que vai acontecer na
Checoslováquia, de primeiro a 15 de setembro.

Josenias Brandão, atacante de meio e revelação
ido Campeonato Adulto de Brasília, no ano passado
— ele é juvenil; Carlile Luna, levantador. consi
derado um dos melhores do Brasil, na categoria
juvenil e Fábio Moreno, melhor atacante de ponta do
Distrito Federal, pertencem ao Clube Desportivo Al
vorada, criado este ano. em Brasília.
I A convocação dos três saiu ontem e no próximo
idia 16 eles se apresentarão à. comissão técnica da
{Seleção, sob o comando do treinador Ènio Figuei
redo. O local da apresentação e que também será o
«dos treinamentos ainda não foi definido pela CBV,
imãs o presidente da Federação Brasiliense de Vo
leibol. Carlos Barroso, adiantou que poderá ser o
ÍMineirinho. em Belo Horizonte; o Ibirapuera. em
[São Paulo ou o Complexo Esportivo da Sadia, em
(Concórdia, Santa Catarina. Esta é a segunda vez
Jque Carlile é convocado para a Seleção Brasileira.
[No ano passado, ele integrou a equipe que treinou
'para o Sul-Americano, mas foi cortado antes dos
Rogos.

Arbitragem
O árbitro Kuroki é o primeiro de Brasília a atuar

;num Mundial de Voleibol, categoria adulto. Ele tem
•34 anos, atua como árbitro há dez, nove anos dos
•quais pela Federação local, tendo arbitrado diversos
Ijogos internacionais. George Kuroki vai se juntar à
iSeleção Brasileira Feminina nos seus amistosos no
exterior e em seguida viajará para a Checoslováquia.
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VÔLEI

Memórias de um ex-árbitro

Único juiz internacional do DF, George Kuroki larga oesporte após dedicação de
maisde 30 anosao apito e conhecer 20 países
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O nissei paulista George Kuroki, de 55 anos,
despediu-se das quadras de vôlei colocando
em prática a regra número 1 da boa
arbitragem no esporte: não ser percebido
pela torcida. Após mais de três décadas de
dedicação ao apito, Kuroki se aposenta com
o status de ser um dos árbitros mais
respeitados do Brasil. Radicado em Brasília
desde 1976, representou o Distrito Federal
nos 20 países que visitou a serviço da
Federação Brasiliense de Vôlei (Febravo),
Confederação Brasileira de Vôlei (CBV) e
Federação Internacional de Vôlei (FIVB). Ele
pode se gabar de ter apitado em quase todas
as competições da modalidade. Desde
campeonato mirim até olimpíada — trabalhou
em Seul-1988.

O último jogo oficial de Kuroki ocorreu em 16
de dezembro do ano passado, quando a
Brasil Telecom enfrentou o Rexona Ades, em
Brasília, pela Superliga 2006-2007. Em
cerimônia simples, ele recebeu uma placa de
homenagem da CBV e os cumprimentos do
treinador do Rexona, Bernardo Rezende, o
Bemardinho. Pelas regras da FIVB, 55 anos é
a idade limite de um árbitro.

O técnico do Rexona e da Seleção Brasileira
masculina é mais uma das inúmeras pessoas
que marcaram a carreira de Kuroki. Desde o

início da década de 1980, os dois se
encontram nas quadras. "Na época de
innarinr Rprnarrlinhn rtiçriiMii muffn rnminn

Paulo H. Carvalho/CB

' 'Na época de jogador,
Bemardinho discutia muito. Como
treinador, passou a entender mais
das regras do esporte e não
tivemos desentendimentos' '
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mais das regras do esporte e não tivemos
mais desentendimentos", assegura.

Outra figura marcante para o ex-árbitro é o
norte-americano Karch Kiraly. Conhecido
como um dos maiores jogadores da história
da modalidade, único a ganhar ouro olímpico
na quadra e na praia, Kiraly é um exemplo
de atleta para Kuroki. "Ele é supersimples.
Mesmo na hora de contestar alguma
marcação na partida, ele é educado. No
Brasil, temos atletas que não chegam nem
aos pés de Kiraly, mas brigam por qualquer
coisa", compara.

O ex-árbitro não é daquele tipo de pessoa
que recorda-se, apenas, dos mais famosos.
Ele faz questão de se lembrar do nome e
sobrenome das pessoas que o fizeram ter
vida tão longa no vôlei. Desde os tempos de
Luís Gastão Miranda, seu primeiro professor
em Araçatuba (SP), cidade natal, passando
pelo delegado Armando Marino, que o
colocou para apitar jogos por falta de juizes,
aos 16 anos.

*'Kiraly é supersimples. Mesmo
na hora de contestar alguma
marcação, é educado. No Brasil,
temos atletas que não chegam
aos pés de Kiraly, mas brigampor
qualquer coisa
George Kuroki, árbitro
aposentado

Ao desembarcar em Brasília, aprovado em um concurso da Fundação
Educacional, há 31 anos, Kuroki conheceu o primeiro árbitro internacional
de vôlei da nova capital, Humberto Sobral, e o presidente da Febravo,
Carlos Barroso. Na primeira vez que conversaram, já marcaram a estréia
do nissei nas quadras do DF. "Brasília foi o meu portão para o mundo",
ilustra Kuroki.

Mundiais

Aprimeira viagem com a bandeira do Distrito Federal pregada na manga
da camisa de árbitro foi para um Campeonato Brasileiro adulto masculino,
em Belo Horizonte, em 1978. A estréia em competições internacionais
ocorreu em 1982, num torneio amistoso na Argentina. Nos anos
seguintes, até 2006, rodou o mundo.

Nas Américas, foram sete países. Na Europa, nove. Na África, um. Na
Ásia, três. Já passou 101 dias trabalhando em competições pelo Velho
Continente. "Perdi o nascimento do meu filho mais novo (Rodiney, de 20
anos), mas sempre tive muito apoio de minha família", agradece Kuroki,
casado com Myeko e pai de George Jr. e Rodiney.

Ouvir histórias do ex-árbitro nos países que conheceu rende um dia de
conversa. A longínqua Estônia, no norte da Europa, Tailândia e Egito são
alguns dos lugares mais exóticos por onde apitou. "Peguei 20 graus
negativos na Estônia", conta.

Duas viagens para a Ásia são inesquecíveis na carreira de Kuroki. No
Campeonato Mundial do Japão, em 1990, buscou notícias de um parente
próximo. Filho de japoneses que saíram de Hiroshima alguns anos antes
da bomba atômica (1945), Kuroki descobriu que um tio ainda estava vivo
e dava aulas na Universidade de Tóquio. Mandou cartas. Telefonou. Não
obteve resposta e desistiu.

Boa notícia, mesmo, Kuroki teve dois anos antes, em 1988. Quando
recebeu do então presidente da CBV, Carlos Arthur Nuzman, e do diretor
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"Fui convocado muito novo (38 anos), mas para um árbitro, ir a uma
olimpíada também é o auge da carreira", comenta.

Ele apitou cinco jogos, três da anfitriã Coréia, e foi reserva do mineiro
Laerte Souza na final do masculino, entre Estados Unidos e União
Soviética. Quando marcou dois toques de um jogador holandês após o
saque de um americano, levou um puxão de orelhas da comissão de
arbitragem de Seul. "A diferença de apitar um jogo na Olimpíada é que
um erro que seja da arbitragem fica muito evidente. Ninguém está nos
Jogos para errar, por isso a mínima falha é facilmente percebida",
relembra.

Os jogos históricos

George Kuroki participou de alguns dos jogos mais importantes do vôlei
nacional. No quinto duelo entre Cimed Florianópolis e Telemig Minas, na
decisão da Superliga 2005-2006, ele estava lá. Na partida mais longa da
história do país, na década de 1980, entre Atlântica Boa Vista-RJ e Pirelli-
SP, Kuroki também participou. Os paulistas contavam com William,
Xandó, Montanaro e foram campeões ao fazer 3x2 nos cariocas, após
4h40 de jogo. Bemardinho, Renan e Bernard eram as estrelas do

# Atlântica.

Entre todos os jogos que apitou, a decisão da Superliga 2001-2002 não
sai da memória do ex-ábitro. Foi um lance do último set do duelo final
entre Telemig Minas e Banespa, em Belo Horizonte. Os mineiros venciam
por 8/7 no tie-break, quando Joel partiu para sacar para os paulistas. Um
saque venenoso caiu na quadra do Minas e seria um ace. Sem visão do
local exato onde a bola quicou, por estar"encoberto por dois atletas",
Kuroki consultou o juiz de linha, que marcou bola fora. O ginásio vibrou,
enquanto os paulistas se desesperaram.

O Banespa se desestruturou, perdeu por 15/8 e o Minas foi campeão.
"Podem ver no replay, que aquela bola foi dentro. A bola que decidiu o
jogo", protestou Giovane, então no Banespa. "Fui massacrado por causa
daquele lance", lamenta Kuroki, assumindo o erro, cinco anos depois.

Se pudesse mudar alguma coisa na carreira, o ex-árbitro teria agido
diferente naquele momento. "A cara do Cebola (técnico do Minas) na hora
que a bola quicou denunciou o ace. Preferi consultar os auxiliares. Este é

^p o único episódio que lamento na carreira."

Desde que largou as quadras, ele se dedica à coordenação de operações
da TV Distrital, da Câmara Legislativa. E o Distrito Federal não tem mais
árbitro internacional de vôlei. (DB)

Editor: Paulo ROSSÍ // paulo.rossi@correioweb.com.br
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Jorge Kuroki em ação no jogo entre

Um juiz de vôlei
conta seu segredo

Uma semana antes de apitar um jogo
importante, Jorge Kuroki entra em pro
cesso de concentração. Mentaliza as
jogadas, que podem ocorrer, especial
mente as mais rápidas que são de difícil
análise As vésperas do jogo, procura
não pensar mais em jogadas hipotéticas.
Deita, ouve música e tenta relaxar. Ape
sar de sua descendência oriental, não
usa técnicas como meditação ou ioga
No dia do jogo, prefere caminhar. Procu
rar não ficar parado porque a musculatu
ra fica enrijecida

- Quando entro na quadra desejo
que o jogo comece logo. Mas, quando
chega o momento inicial, dou um primei
ro apito bem forte que é para descarregar
toda a tensão. Deste momento em dian
te, só me dedico aos lances do jogo. A
partir do segundo set, redobro a atenção

Final de jogo é hora de analisar o que
se passou. Para Kuroki, a partida não
termina com o apito final. Conversa com
os jogadores caso tenha havido situa
ções em que se achem prejudicados e
procura tirar dúvida com colegas. "Ge

ralmente peço a opinião dos amigos para
esclarecimentos, e gosto de ouvir a ava
liação deles sobre a minha atuação. Faço
autocrítica, o que é muito importante"

Algumas características de vôlei leva
ram Jorge Kuroki em direção à quadra e
não ao campo de futebol. O nível sócio-
curtural que interfere nas relações pes
soais indicaram que para seu tempera
mento pacífico o vôlei era mais adequa
do: "Tenho afinidade com os jogadores e
há respeito mútuo entre nós. Isto facilita
o trabalho. Eles têm que se sentir segu
ros para atuar com tranqüilidade. E vejo
que eles confiam em mim. Viajamos
sempre juntos, e conversamos muito".

Kuroki evita comparações entre o
comportamento do árbitro de futebol, e o
de vôlei e resume a mentalidade difundi
da no vôlei com poucas palavras: "quan
to menos visto, menos sentido, melhor c
árbitro. Quem faz o espetáculo é o atleta.
"Para ele, o ideal é o público nem se
lembrar de quem apitou a partida. Sinal
de que não houve divergências, a arbitra
gem funcionou bem
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A falta não se dá em função da jogada
que pode ser muito veloz para uns mas
não para outros. Acontece. O árbitro não
pode entrar na quadra esperando a falta
Senão, tudo vai parecer infração. Espera
e se ocorrer uma situação faltosa, apita
A recomendação é do árbitro internacio
nal Jorge Kuroki, 35 anos que apitou
uma das mais longas partidas da história
do vôlei: a final do Brasileiro/82, mascu
lino entre Atlântica Boa Vista e Pitelli no
Ibirapuera. "Foi um teste de fogo. Passei
quatro horas e 40 minutos ligado na
partida". A Pirelli foi campeã no quinto
set. e Kuroki reforçou sua tese de que é
um homem de sorte. Depois desta, ficou
no ponto para qualquer dificuldade.

Esta experiência, ele quer passar á
frente. De 23 a 27 de março, dá um
curso de arbitragem de vôlei. No seu
trabalho ele acredita ter também função
de cidadão a desempenhar e a melhor
seria formar uma nova geração de árbi
tros para nào guardar para si os conheci
mentos adquiridos Kuroki diz que rece-

Como
O árbitro é um ser humano, sujeito,

portanto, a erros O vôlei reconhece esta
verdade eterna. Este é um fator que
prende Jorge Kuroki à modalidade. "Em
caso de dúvida, duplicidade de interpre
tação, a gente pode voltar atrás. A pró
pria regra permite que se volte a jogada"
Além de tornar o esporte mais humano,
distensiona o árbitro, tranqüiliza os atletas
que correm menos riscos de sofrer injus
tiças.

F um ponto importante, também, para
quem pretende exercer sua função den
tro de uma visão pedagógica. Segundo
Kuroki, este deve ser o comportamento
de quem trabalha com as categorias
menores. Ser menos um policial dentro
da quadra e mais um orientador. É o que
ele tentara repassar aos alunos do curso
de arbitragem de 23 a 27 de março, com
inscrições na Federação Brasiliense de
Volibol.

Como árbitro. Jorge Kuroki se esquiva
de dar opinião sobre a política esportiva,
mas. reconhece que o vôlei de Brasília

beu ajuda de várias pessoas desde a sua
cidade natal, Araçatuba-SP até Brasília,
passando pela colônia de japoneses dos
quais descende. Cita Armando Marinho e
Luiz Gastão, seus conterrâneos, Hum
berto Carlos Sobral (árbitro internacio
nal) e como padrinhos, Frankiin e Sá
Bezerra e Carlos Artur Nuzmann, presi
dente da Confederação Brasileira de Vô
lei.

São 14 anos de uma carreira iniciada
ainda no juvenil, como atleta. Foi capitão
da seleção da sua cidade e técnico,
várias vezes campeão; campeão e vice
do Troféu Bandeirante, seis vezes cam
peão dos jogos regionais da Zona Norte
de São Paulo e bicampeão dos Jogos
Inter-coloniais, além de monitor na Esco
la Superiorde Educação Físicade Araça
tuba onde se formou em 75. Mora em
Brasília há 10 anos e trabalha no Núcleo
de Teleeducação da Fundação Educa
cional Casado com Mieko, tem dois
filhos Jorge (quatro anos} e Rodney
(quatro meses).

oerro
enfrenta oscilações: esteve no auge, caiu
e agora, tenta subir. Para ele, é importan
te que o nível cresça. Afinal, quanto mais
partidas de alta qualidade ele apitar den-
tro de casa, melhor. Senão, seu aprimo
ramento fica restrito aos jogos do Cam
peonato Brasileiro e aos jogos interna
cionais. "Temos que esperar chegar a
safra que está sendo formada. Minas,
Sào Paulo e Rio levaram o que nós
formamos. Xisto, Carlili, Ricardo, Cora,
Cristina, Silene fizeram um vôlei bonito e
muitos estão fora.

Com 30 partidas internacionais, Kuroki
se dá por realizado. Nào só pela quanti
dade, nem pelo gabarito, mas por ter
conseguido tudo o que quis. Sua atuação
também merece destaque: apitou jogos
no Paraguai, Argentina, Venezuela, Peru,
Itália, Tchecoslováquia, e Suíça. E no
Brasil, umas cinco finais de Campeona
tos brasileiros "sou uma pessoa de muita
sorte. Tive uma carreira rapidíssima. Me
sinto feliz".

CP
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Ele construiu suacarreira esportiva doalto, comandando as
partidas devôlei dacadeira delongas pernas ecom oapito
sempre emposição deataque. George Hideyuki Kuroki, mais
conhecido comoKuroki, é umdospoucos árbitros do esporte a
completar todo ociclo olímpicaJá passou porolimpíadas
universitárias, campeonatos brasileiros, sul-americanos,
mundiais, incluindo osJogos Pan-Americanos deSanto Domingo
(República Dominicana) em 2003 eosJogos Olímpicos deSeul
(Coréia do Sul) em 1968. Nascido emAraçatuba, São Paulo,

Kuroki chegou aBrasília na década de70. Na capital teve asua
estréia nacategoria internacionalcom ojogo Brasil xJapão, no
Ginásio Nilson Nelson, em1984. Além doamplocurrículo, o
árbitro enverga orecorde mundial por teratuado na partida mais
longa dahistória dovôlei, com duração de4horas e20minutos,
entreos times PirellieAtlântica BoaVista, no Ginásiodo
Ibirapuera, emSão Paulo. Kuroki encerrou acarreira em
dezembro de2006. Atualmente exerce afunção device-presidente
daFederação Brasiliense deVoleibol.
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areai, provocam c :.•: cjo e enormes preiuizos a fauna
e á Hora. cm jot;j-.«•. >naturais, tem imluencu humana,
o fogo é o principal .isente na reprodução de espécies de
plantas do tentai \ reprodução dos vegetais, a partir
das condições crijua> rvio foco. esu vnoo estudadaem
diversas pesquisas ,..• ...-molvidas por professores e estu
dantes do Departamento de Encenliaria Florestal.

Para o proicsaor llraulio Dias. pesquisador eengenheiro
florestal, 'a vegetação do cerrado possui adaptações que
as fazem resistir a incêndios, desde que naoocorram em
grandes proporções. Ha plantas quedificilmente serepro
duzem foradas condições existentesdepoisdo incêndio".

EX-ALUNO BRILHA NOS EUA
John Ding-E Voune. tormado em medicina na UnB e

atualmente trabalhando na Rockeieller Univenity. New
York. USA. é o responsável pela explicação da use imu-
nológica, fenômeno principal nadefesa natural a infec-
ções e câncer. O nosso ex-estudante publicou recentemen
te três estudos ímoort antes sobre o jnmmio: 1) How küler
cells kill. Scientifíc American. 258. 38-44, 1988: 2) How
do cytotoxic T lympliocvtes a\oid iclf-lvsis. lmmunolo-
gy Today, 9, 14-15. 1988: 3) Multiple mechanisms of
rymphocyte-mediaicd kiling. Immunology Today, 9.
140-143,1988.

0 sucesso de Jolin Ding-E Younçem suas pesquisas é
motivo de orgulho oara a UnB.

UnB EM SEUL
0 funcionário George Kuroki. editor e câmara do Cen

tro de Produção Cultural e Educativa <CPCEL c um dos
cinco juizes Brasileiros que estão em Seul. Kuroki apita
jogos de voleibol.

TORCIDA UNIDA
As quatro televisõesdo Depaitamenta.deComunicação

foram muito disputadas ontem de manhi. na transmissão
do jogo de futebol Brasil x Alemanha Oriental. O mesmo
aconteceu em outros departamentos, como i Medicina
Tropical. Funcionários, alunos e professores torceram
juntos e comemoraram a vitória depois.

MAS LEMBRANÇAS
Anteontem fez 20 anos que o estudante Honestino

Guimarães foi excluídoda UnBpordecisão do Conselho
Diretor. Na mesma reunião, o professorJosé Carlos de
Almeida Azevedo foi eleito vice-reitor.

DRH RESPONDE ÀS SECRETÁRIAS
A diretora de Recursos Humanos. Maria do Socorro

M. V. de Carvalho esclarece que o pleito dassecretárias,
de serem «enquadradas, esbarrou na determinação do
MEC (portaria 475). Socorro explica: "Nós da DRH fize
mos uma proposta ao MEC, mas eles foram irredutíveis.
A decisão é para todas as universidades federais, i uma
questio de isonomii".

FREEMANDELA
Ate* dia 30, no Departamento de Comunicação, pros

seguea exposição " LIBERDADE PARA MANDELA". A
mostra i em comemoração aos 70 anos do líder negro sul-
africano. que dedica tua vida 4 luta contra o racismo na
África do SuL

MUSICA DESCONHECIDA
Hoie. às 20h30. na Sala Fonarte. a apresentado da

ORQUESTRA DECÂMARADA UnB. soba regência do
professor Jorge Antunes. Na programação, obras deToraa-
so Albinoni. Antônio Vhraldt.Jorge Antunes. Luís Carlos
Vinholcs e Karlheinz Siockluusen. A apresentação faz
parte do projeto Música Desconhecida.Coordenação:Nú-
cxoiií tsiudosePe^umií>or»ok)pcai(NrJ>SU.S).

a . »• e «et e r r I "»N

VÍDEO
No Núcleo de \ :.j li. c. TARUIYBA 'ÍLL!:IR

MACHO", de Tuukj \anuzaLi. com V»aimnr Cii ."a*.
Tinia Alves. José Dumont e Cláudio Marzo. as l.n e
20b.no anfiteatro 15.

BITS E BYTES
Hoje. na H Jornada de Informática da UnB:tíc v .*0

às 9h30, CIÊNCIA. TECNOLOGIA E C0NST1TL L\ 11.
com o engenheiro Jorce Monteiro Fernandes, da IBM. de
9h30 às 10h30. CAPACITAÇÃO TECNOLÓGICA LM
INFORMÁTICA, com o protessor Edison Bastos IX iz;
de 10h40 às 12h. BDMAX-SGBD DE ALTO DESEMPE
NHO, com o analista OswaJdo Pullen Parente.da Unisoft.
Local: auditório Dois Candangos. Apoio: DEX. SEI,
NTLA-EMBRAPA. SERPRO.

HANSENIÁSE
No auditório da Faculdade de Ciênciasda Saúde, pros

segue o curso "GRANDES ENDEMIAS BRASILEIRAS".
Hoje,às 20h. HANSENIASE. com Maria Leide Van Del
Rey. Moderador: Íris Ferrari. Coordenação: professor An
tônio Teixeira. Promoção: APqC-DF. Apcio: DEX. In
formações: ramal 2279.

MAIS INFORMÁTICA
De 3 a 7 de outubro será realizada na UnB a IV Sema

na de Informática. As inscrições podem serfeitas até30
de setembro, no Departamento de Engenharia Elétrica.
ramal 2768. Taxa: CzS 500,00 para alunos e CzS 800.00
para o público. Apoio: Telebrastlia. IBM, IEEE, DRX,
CDT.ABRAI.

FILOSOFE
Continuam abertas asinscrições para a XV Semana de

Filosofia daUnB. no Departamento de Filosofia, subsolo
Norte do ICC. Módulo 3.0 tema da semana será Proble-
masdaFilosofia Aleml Contemporânea.Programação: dia
4. RACIONAUSMO CRITICO X FILOSOFIA TRANS
CENDENTAL(O debate de Albert x Apel), com o pro
fessor W. Rod; dia 5. O FUNDAMENTO DA MORAL,
com o professor Nelson Gonçalves Gomes; e dia 6, A
DIALÉTICA NA FILOSOFIA ALEMÃ CONTEMPORÂ
NEA, com o professor Estevão de Rezende Martins.
Apoio: DEX. Departamento de Filosofia da UnB, Embai
xada da Áustria, CAPES. Núcleo de Estudos Germânicos. ,

LEMBRANÇA DE EUDORO
Em homenagem ao professor Eudoro deSouza,faleci

do há tm ano, a Editora da UnB reeditou teus livros I
"Mitologia I: Mistério e Surgimento do Mundo* e-"Mito- .
logiaü:História e Mito". A revisão e apresentação dos li- !
nos Ho do profeuor Fernando Bastos, do Departamen- j
to de Filosofia, ascapas, do professor Orlando Luiz, do )
Departamento de Desenho. As publicações já estão à
venda na livraria do campus.

CONFERÊNCIAS
I- Hoje, na sala B-O-12 (em frente à DAC), GRUPO j

DEHIPERTENSOS,de 17hàsl8h.Promoção:SSC/DAC/
dec/dpbe/drh/nesp-fs/ata-fubT^

II. Hoje, às 19h, no auditório da reitoria, "A CRISE .
NA AMERICA CENTRAL", com o embaixadordaRepú
blica da Costa Rica,Miguel Angel Campos, na programa- ,
cio do Ciclo de Conferências e Debates Quartas Latinas. !
Promoção: Núcleo de Estudos Caribenhos e Latjno-Ame- I
ncanos (NECLA). i

III. Amanhf, no SCN, Quadra 2. Bloco K, às 17h. !
"SISTEMA NACIONAL DE ARQUIVOS", com Celina
do Amaral Peixoto Moreira Franco, Diretora-Geral do
Arquivo Nacional do RJ. Promoção: 1BICT. Infonnações: '•
321-4888, ramal 233.

IV. Dia 30, no RU (3? andar), de 15 às I6h, PRE
VENÇÃO DA CÁRIEDENTAL. Promoção: SSC/DAC/
DEC/DPBE/DRH/NESPfS/ATAn UB.

CALENDÁRIO ACADÊMICO
AM hoie. Trancamento Parcial de Matrícula de Con

cessão Automática (TR). Solicitação comaprovação dos j
coordenadoresou comissãode orientação.

Exercícios Domiciliares. Solicitação nos deptos.
Dispensa Temporária de Prática Desportiva. Solicita

çfo nas unidades de ensino.
Trancamento Geral de Matricula (TC.M) - Automáti

co ou Justificado. Solicitação nas unidades de ensino.
Até 30. Aproveitamento de Estudos. Solicitação nas

unidades de emano.
Admissão porTransferência Facultativa e DCS- Soli

citação nas unidades de ensino.
De 3 a 7 de outubro. Mudança e Duplo Curso. Mu

dança t Dupla Habilitação. Solicitação nas unidades de

LnB HOJE: 'eclamacões. suic-uvi e rniomu." .•auri'•• j;»u Vmbar.m >rani.iu224n 2^'T.ouno :.-.: _
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prio chão onde realizam os
exercícios e se divertem nu
ma demorada partida Se no
xadrez eles não são super-
homens, no levantamento de
peso estão quase lá. EdwaJdo
tem sete títulos brasileiros e
cinco sul-americanos. Fran
cisco é três vezes campeão
nacional. Em Seul, quem sa
be, eles possam dar um xe-
que-mate nos sempre favori
tos búlgaros e soviéticos.

VEIA SEM CÁRIE

Amigos de longa data, os
velejadores Clínio de Freitas
e Lars Graei, os dois com 24
anos. representarão o Brasil
nas regatas da classe Toma
do em águas coreanas. Fora
do barco, costumam "que
brar galhos mutuamente",
como definem. A mais re
cente prova de camarada
gem deixou Lars literalmen
te de boca aberta. Foi na se
mana passada: Lars andava
com uma incômoda dor de

Francisco e EdwaJdo: torça notabuleiro de xadrez

XEQUE PESADO

Erguer cavalos e mover
torres faz parte da prepara
ção dos levantadores de peso
brasileiros que treinam com
afinco para mostrar muita
força em Seul. Edwaldo dos
Santos, 22 anos, categoriale

ve (67,5 kg), e Francisco
Ferrara Souza, 25 anos, su-
perpesado (MO kg), expli
cam seu método:eles passam
oito horas diárias em exte
nuantes treinamentos no Es
porte Clube Pinheiros, em
São Paulo. Depois, para re
laxar um pouco, armam um
tabuleiro de xadrez no pró

ESSES BRASILEIROS VÃO GANHAM •EDALHI
Mais doze brasileiros es

tarão em Seul, mesmo não
fazendo parte da delegação
do COB. São os árbitros
de nove modalidades con
vocados por confederações
internacionais.
Basquete: Antônio Carlos
Affini, 38 anos, chefe do
Departamento de Esportes
de Diadema (SP). Eagrlma:
Sandor Kiss, 33 anos, pro
fessor de Educação Física.
Futebol: Arnaldo César
Coelho, 45 anos, atua no
ramo imobiliário. Ginásti
ca: Mônica Maria Viviani
Brochado. 32anos. profes
sora universitária; e Carlos
Roberto Alcântara Resen
de, 28 anos, diretor da
Confederação Brasileira de
Ginástica. Judô: Shigueto
Yamasaki. 56 anos, mestre
de judô. Natação: Rubem
Márcio Dinard, 41 anos.

Amaido, futebol

comerciante em Maricá
(RJ); e Francisco da Costa
Batista Neto, 43 anos, psi
quiatra. Tênis: PauJo Carva
lho, 24 anos, árbitro de tê
nis. Tente de mess: Murilo
Cavalcanti Cabral. 27 anos.

Affini. basquete

engenheiro civil e dono de
uma construtora. Votei: Laer-

te Francisco de Souza, 33
anos, professor de Educação
Física; e George Kuroki, 37
anos, professor de Educação
Física em Brasília.

Ctinio e Lars: camaradagem

dentes e Clínio, que é den
tista, veio em seu socorro,
localizando e tratando de
uma pequena cárie no molar
inferior esquerdo docompa
nheiro. "Seria uma vergo
nha um dente nos atrapalhar
em Seul", sorri Clínio.

FÃ DE ELfIS

Luiz Alberto de Oliveira,
técnico dos atletas Joaquim
Cruz e Zequinha Barbosa, é
fissurado pelo cantor Elvis
Presley. Adora cantar suas
músicas, tem a coleção
completa dos discos e bati
zou seu cachorro de "El
vis". Só? Não. Colocou até
uma de suas canções na se
cretária eletrônica.

MEBWO OLÍMPICO

O Flamengo é o
clube que estará
mais bem represen
tado em Seul. A
torcida pode come
morar muito mais que
a convocação do goleiro Zé
Carlos, do lateral Jorginho
e do atacante Bebeto. No
total, são 28 atletas e sete
treinadores em dez modali
dades.

PLACAR 2606 1986
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MR. KUROKI, GEORGE

FOR YOUR PARTICIPATION IN AND

CONTRIBUTION TO THE SUCCESS OF THE

VII WOMEN'S JÚNIOR WORLD VOLLEYBALL CHAMPIONSHIP

AUGUST 13-22, 1993 - BRASIL

MR. PIET DE BRUIN
CONTROL COMMITTEE PRESIDEM

CARLOS ARTHt
PRÉSIDENT

ORGANIZING COMMITTEE
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__ XX CAMPEONATO SUDAMERICANO DE VOLEIBOL fTpTí
"W?£* FEMENINO DE MAYfJRES —

CUSCO - PERU LIMA - PERU

^ê^xyr^e. 2£n*oi</. , ^^fa^ ,/fc Jôrcutl.
)eonato

Reconocimiento de Ia Comisión Organizadora por su destacada participación en ei XX Campt
Sudamericano de Voleibol Femenino de Mayores realizado en Ia Ciudad dei Cusco - Peru dei 12 ai
19 de Setiembre de 1993.

RAULAKBOCCO UCETl
VICP-WEStOÇME DEL COMfTE ORGANIZADOR

Cusco, Setiembre 1993

LUÍS MORENO CONZALES
PRESIDENTE DEL COMITÊ ORGANIZADOR
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Hp.H XXII CAMPEONATO SUDAMERICANO

VOLEIBOL FEMENINO DE MAYORES

DIPLOMA

((/ Tpomi/e vj' jyan/zaao^ ae/XXII vçawtAe<y?m/o offfc/a/rrie/wlcavw </& ro/ei/o/

QSteme9M>no ae Qwtayo&eá otcraa, e/fweáe/nfe ^i/t/mnti a;

fêeorge Hurofet

en* rectwwwmeníò a m/lartict/iacww e/n, ta (çtcrf^ Qfâmcd tiei ce&fam&to te/dfiwte/wcamo

rea/ixa</o en ^c/ma - íve^rá enfoe e/25y 28 ae Òfetie/m/we de 4,9.97

ju£iV\ CZcxsWa "Romeno
Vicepresidente Comitê Organizador

^£òma, áfktemêre c/e 4,9.97

Raul ;A/*bocc"ó Liceti
Presidente Comitê Organizador
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6th JÚNIOR MEN'S VOLLEYBALL WORLD CHAMPIONSHIP

CAIRO 11-21 OCTOBER 1991

APPRECIATION CERTIFICATE

On the occasion of the 6 th Júnior World

Championship ( Men ) in Cairo 11-21 Oct., 1991

The Egyptian Volleyball Federation has the

pleasure to issue this Certificate to appreciate your

activities , efforts and sportsman's spirit .

At the end of the competition we certify that

MR. KUROKI GEOR&E ,BRA,

Carne into the (wrazmriimALreereb) position in the

International Championship .

Presidem EVBF

H- StSU-

9{asef Seíim

Cairo - October 1991

Presidem FIVB

Dr. <J(uBen Acosta



KUROKI GEORGE HIDEYUKI

BRA

FOR YOUR PARTICIPATION IN AND
CONTRIBUTION TO THE SUCCESS OF THE
GAMES OF THE XXIVTH OLYMPIAD
SEPTEMBER 17-OCTOBER 2,1988

SEOUL, KOREA

PRESIDENI
a,jl7 .
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERÀfc—^^XM^a
sseaaüfia tio ?lenár|0

IND 6661/2009
INDICAÇÃO N° 9
(Deputado RAIMUNDO RIBEIRO - PSL)

Sugere ao Poder Executivo, por

intermédio da Secretaria de Estado de

Infra-Estrutura e da Obras do Distrito

Federal, a construção de uma barreira de

contenção de água pluviais na

Comunidade do Córrego do Palha na

Região Administrativa do lago norte RA-

XVIII.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL, nos termos do art.
143 do seu Regimento Interno, sugere ao Poder Executivo, por intermédio da |
Secretaria de Estado de Infra-Estrutura e da Obras do Distrito Federal, a construção |
de uma barreira de contenção de água pluviais na comunidade do córrego do palha

na Região Administrativa do lago norte RA-XVIII.

JUSTIFICAÇÃO

A presente indicação visa reivindicar junto a Secretaria de Estado de
Infraestrutura e Obras do Distrito Federal, a construção de uma barreira de
contenção de água pluviais na comunidade do córrego do palha.

O acesso ao córrego do palha é muito ruim, onde a manutenção das vias é
feita braçalmente pelos moradores daquela região. Na época da seca, muita poeira e
buracos e no período de chuvas, muita lama e buracos que impossibilitam o acesso
de veículos e pedestres.

Pelo exposto, por reconhecermos a importância para a comunidade conclamo
o apoio dos nobres pares a acolhida da presente proposição.

f\

Sala das Sessões, em

Raiando Ribeiro
DeputarJo Distrital

SAIN - Parque Rural - CEP: 70086-900 - Brasília - DF
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Câmara Legislativa do Distrito Federal

Deputado Distrital Miltc «-"-— -PSDB

INDICAÇÃO N° IMD6B62'™9
(Do Sr. Deputado Milton Barbosa)

Sugere ao Poder Executivo providências

junto a Secretaria de Obras no sentido de

promover a pavimentação asfáltica do

estacionamento localizado próximo ao
Centro Comunitário Cenecista São João

Bosco - CENEC, na Região Administrativa

de Ceilândia - RAIX.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do art. 143, do seu
Regimento Interno sugere ao Poder Executivo providências junto a Secretaria de
Obras no sentido de promover a pavimentação asfáltica do estacionamento
localizado próximo ao Centro Comunitário Cenecista São João Bosco - CENEC,
na Região Administrativa de Ceilândia - RA IX.

JUSTIFICAÇÃO

A pavimentação asfáltica do estacionamento localizado próximo ao
^ Centro Comunitário Cenecista São João Bosco - CNEC é uma reivindicação
g antiga da comunidade, que tanto sofrem com os problemas causados pela falta da
| pavimentação asfáltica, principalmente em épocas de chuva, tornando-se
§ impossível o acesso ao referido centro comunitário.

Neste sentido rogo ao Chefe do Poder Executivo, que envide esforços
para o pleno atendimento do pleito ora postulado, já que o mesmo é de grande
relevância para a comunidade de Ceilândia.

Pelo exposto, espero contar com a sensibilidade dos nobres pares no
sentido de aprovarem a presente Indicação.

Sala das Sessões, em vde de 2009.

Milton, Barbosa

Deputado yistrital



a

$2 Li DO
Em-£ÊL-/_fi2L/.!2í229

w y\»f)Ãr\r

Câmara Legislativa do Distrito Federal

Deputado Distrital M*'+™ p—K->sa - PSDB

INDICAÇÃO no "« •••»«•»•
(Do Sr. Deputado Milton Barbosa)

Sugereao Chefe do Poder Executivo,
providências junto ao Comando da Polícia
Militar do Distrito Federal no sentido de

promover reforço no policiamento que é
realizado pelo Batalhão Escolar no CAIC
Professor Anísio Teixeira localizado

Região Administrativa de Ceilândia - RA
LX.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do art. 143, do seu
Regimento Interno sugere ao Chefe do Poder Executivo, providências junto ao
Comando da Polícia Militar do Distrito Federal no sentido de promover reforço
no policiamento que é realizado pelo Batalhão Escolar nas escolas públicas da
Região Administrativa do Riacho Fundo I - RA XVII.

JUSTIFICAÇÃO
Um estudo feito pela UNESCO para examinar a insegurança na

escola por meio de estatísticas concluiu que na maioria das escolas públicas ou
g privadas, a violência atingiu um índice tão alto que os alunos estão inseguros
g nas salas de aula quanto nas ruas.
ê' Em Brasília cerca de 36% dos estudantes já presenciaram disparos

de armas de fogo dentro das escolas. O levantamento da UNESCO constatou
ainda que o grau de violência tenha impacto decisivo no progresso dos estudos.
Cerca da metade dos alunos que convivem com situações agressivas não
conseguem concentrar-se nas aulas. A outra metade se divide entre aqueles que
ficam nervosos com a situação e os que perdem o entusiasmo de irem ao
colégio.

A violência é uma das principais razões do abandono aos estudos.
Não é muito diferente a situação dos professores que desistem da profissão
depois de sofrerem ameaças e agressões.

Pelo exposto, espero contar com o apoio dos nobres pares no
sentido de aprovarem a presente Indicação.

Sala das Sessões, em de de 2009.

MUtoiyflarbosa
Deputa^oJMsfrital

PSDB
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Câmara Legislativa do Distrito Federal

Deputado Distrital Miltc- »••*—• -PSDB

INDICAÇÃO N° ••"•«"•
(Do Sr. Deputado Milton Barbosa)

Sugere ao Chefe do Poder Executivo,
providências junto ao Comando da
Polícia Militar do Distrito Federal no

sentido de promover reforço no

policiamento que é realizado pelo
Batalhão Escolar nas escolas públicas
da Região Administrativa de Planaltina

-RÀVL

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do art. 143, do seu
Regimento Interno sugere ao Chefe do Poder Executivo, providências junto ao
Comando da Polícia Militar do Distrito Federal no sentido de promover reforço
no policiamento que é realizado pelo Batalhão Escolar nas escolas públicas da
Região Administrativa de Planaltina - RA VI.

JUSTIFICAÇÃO
Um estudo feito pela UNESCO para examinar a insegurança na

escola por meio de estatísticas concluiu que na maioria das escolas públicas ou
privadas, a violência atingiu um índice tão alto que os alunos estão inseguros nas

| salas de aula quanto nas ruas.
Em Brasília cerca de 40% dos estudantes já presenciaram disparos

s de armas de fogo dentro das escolas. O levantamento da UNESCO constatou
r2!g ainda que o grau de violência tenha impacto decisivo no progresso dos estudos.

Cerca da metade dos alunos que convivem com situações agressivas não
P conseguem concentrar-se nas aulas. Aoutra metade se divide entre aqueles que

ficam nervosos com a situação e os que perdem o entusiasmo de irem ao
colégio.

A violência é uma das principais razões do abandono aos estudos.
Não é muito diferente a situação dos professores que desistem da profissão
depois de sofrerem ameaças e agressões.

Pelo exposto, espero contar com o apoio dos nobres pares no
sentido de aprovarem a presente Indicação.

Sala das Sessões, em \ de de 2009.

Milton Barbosa

Deputííxlo Distrital

PSDB
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Câmara Legislativa do Distrito Federal

Deputado Distrital Milr "~*~^ - PSDB

INDICAÇÃO N° •»«•«"
(Do Sr. Deputado Milton Barbosa)

Sugere ao Chefe do Poder Executivo,
providências junto ao Comando da

Polícia Militar do Distrito Federal no

sentido de promover reforço no

policiamento que é realizado pelo
Batalhão Escolar nas escolas públicas

de Vargem Bonita na Região
Administrativa do Park Way - RA

XXIV.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do art. 143, do seu
Regimento Interno sugere ao Chefe do Poder Executivo, providências junto ao
Comando da Polícia Militar do Distrito Federal no sentido de promover reforço
no policiamento que é realizado pelo Batalhão Escolar nas escolas públicas de
Vargem Bonita na Região Administrativa do Park Way - RA XXIV.

JUSTIFICAÇÃO
Um estudo feito pela UNESCO para examinar a insegurança na

escola por meio de estatísticas concluiu que na maioria das escolas públicas ou
privadas, a violência atingiu um índice tão alto que os alunos estão inseguros nas

j§ salas de aula quanto nas ruas.
Em Brasília cerca de 40% dos estudantes já presenciaram disparos

^ de armas de fogo dentro das escolas. O levantamento da UNESCO constatou
g ainda que o grau de violência tenha impacto decisivo no progresso dos estudos.
| Cerca da metade dos alunos que convivem com situações agressivas não

conseguem concentrar-se nas aulas. A outra metade se divide entre aqueles que
ficam nervosos com a situação e os que perdem o entusiasmo de irem ao

-• colégio.
I A violência é uma das principais razões do abandono aos estudos.

Não é muito diferente a situação dos professores que desistem da profissão
depois de sofrerem ameaças e agressões.

Pelo exposto, espero contar com o apoio dos nobres pares no
sentido de aprovarema presente Indicação.

Sala das Sessões, em i de de 2009.

MiltohYBarbosa

Deputa^Distrital
PSDB
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Câmara Legislativa do Distrito Federal

Deputado Distrital Mil»™ p—u a-PSDB

INDICAÇÃO N° »M««66'2009
(Do Sr. Deputado Milton Barbosa)

Sugere ao Chefe do Poder Executivo,
providências junto a Secretaria de Obras
no sentido de promover a implantação da

pavimentação asfáltica da via de ligação
entre o CAUB I e o CAUB II na Região

administrativa do Riacho Fundo II - RA

XXII.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do art. 143, do seu
Regimento Interno sugere ao Poder Executivo providências junto a Secretaria de
Obras, no sentido de promover a implantação da pavimentação asfáltica da via
de ligação entre o CAUB I e o CAUB II na Região Administrativa do Riacho
Fundo II-RA XXII.

JUSTIFICAÇÃO
A manutenção da pavimentação asfáltica da via de ligação entre o

CAUB I e o CAUB II na Região Administrativa do Riacho Fundo II, é uma
reivindicação dos moradores, trabalhadores e comerciantes, que tanto vem
sofrendo com os problemas da má conservação e com isso sofrendo inúmeros
prejuízos, principalmente causados em épocas de chuva, ficando às vezes
impossibilitados de transitarem pela referida via. Sem condições de acesso.

Todos reclamam da falta do asfalto, são muitos buracos e a

poeira também é imensa, causando muitos transtornos e danos à saúde das
pessoas, que são obrigadas a conviverem com esta situação precária.

Pelo exposto, espero contar com o apoio dos nobres pares no
sentido de aprovarem a presente Indicação que com certeza, será de grande
importância para a comunidade do Riacho Fundo II.

Sala das Sessões, em de de 2009.

bosa

Distrital

DB
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Câmara Legislativa do Distrito Federal

Deputado Distrital Miu— p—K~sa -PSDB

INDICAÇÃO N° •«»«••
(Do Deputado Milton Barbosa)

Sugere ao Chefe do Poder Executivo
providências junto a Secretaria de Obras
no sentido de promover a implantação de
quadras poliesportivas nas seguintes
quadras residenciais: QC 04 - QC 06 -
QN 12 e QN 15 da Região Administrativa
do Riacho Fundo II - RA XXII.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do art. 143, do seu
Regimento Interno sugere ao Chefe do Poder Executivo providências junto a
Secretaria de Obras no sentido de promover a implantação de quadras
poliesportivas nas seguintes quadras residenciais: QC 04 - QC 06 - QN 12 e QN
15 da Região Administrativa do Riacho Fundo II - RA XXII.

JUSTIFICAÇÃO

A construção de quadras de esportes nas quadras residenciais aqui
relacionadas é uma reivindicação da comunidade da Região Administrativa do
Riacho Fundo II. Sem opções de lazer, os moradores utilizam as áreas
desocupadas para a prática de futebol, o que os levou a solicitar aconstrução de
locais adequados para o lazer, à prática de esportes e o convívio social.

Pelo exposto, espero contar com o apoio dos nobres pares no sentido de
aprovarem a presente Indicação que com certeza, será de grande importância
para a comunidade do Riacho Fundo II.

Sala das Sessões, em de de 2009.

Miltoniiarbosa

Deputaüx) Distrital
PSDB



[ 2f ^^hJuàjQ^
n ft«8s.oria d. p^j;

Câmara Legislativa do Distrito Federal

Deputado Distrital Mi|A - °~u~sa -PSDB

INDICAÇÃONC,MD666,'20°9
(Do Sr. Deputado Milton Barbosa)

Sugere ao Chefe do Poder Executivo,
providências junto a Secretaria de Obras e
a Companhia Urbanizadora da Nova
Capital - NOVACAP no sentido de
promover a implantação de praças
dotadas de Playground nas seguintes
quadras residenciais: QN 05 - QN 08 -
QN 15 e QN 16 da Região Administrativa

do Riacho Fundo II - RA XXII.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do art. 143, do seu
Regimento Interno sugere ao Chefe do Poder Executivo providências junto a
Secretaria de Obras e a Companhia Urbanizadora da Nova Capital - NOVACAP
no sentido de promover a implantação de praças dotadas de playground nas
seguintes quadras residenciais: QN 05 - QN 08 - QN 15 e QN 16 da Região
Administrativa do Riacho Fundo II - RA XXII.

JUSTIFICAÇÃO
A construção de praças dotadas de playground nas quadras

I residenciais QN 05 - QN 08 - QN 15 e QN 16 da Região Administrativa do
5 Riacho Fundo II são reivindicações dos moradores, que carecem de espaços que
3 propiciem a eles um convívio social maior e também um espaço destinado ao

lazer das crianças.
A implantação das referidas praças serviria como uma espécie de

integração social entre os moradores daquela área, contribuindo dessa forma
para a melhora na qualidade de vida da população e também para a segurança de
todos.

Pelo exposto, espero contar com o apoio dos nobres pares no
sentido de aprovarem a presente Indicação que com certeza, será de grande
importância para a comunidade do Riacho Fundo II.

Sala das Sessões, em de de 2009.

3D

MiltontBarbosa

DeputWo Distrital
PSDB
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Câmara Legislativa do Distrito Federal

Deputado Distrital Mil»— p—u™sa -PSDB

INDICAÇÃO NIMD6669'2009
(Do Sr. Deputado Milton Barbosa)

Sugere ao Chefe do Poder Executivo,
providências junto à Secretaria de Obras
no sentido de promover a reforma das
quadras poliesportivas localizadas no
Setor M Norte na Região Administrativa
de Taguatinga - RA III.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do art. 143, do seu
Regimento Interno sugere ao Chefe do Poder Executivo, providências junto à
Secretaria de Obras no sentido de promover a reforma das Quadras
poliesportivas localizadas no Setor M Norte na Região Administrativa de
Taguatinga - RA III.

JUSTIFICAÇÃO

A reforma das quadras de esportes localizadas no Setor M Norte de
Taguatinga é uma reivindicação dos moradores, que estão sem um local
adequado parao lazer, à práticade esportes e o convívio social.

As quadras de esportes em questão sempre foram o centro de
atividades esportivas da região, e o estado de conservação não permite que essas
atividades continuem a acontecer.

Pelo exposto, espero contar com o apoio dos nobres pares no sentido
de aprovarem a presente Indicação que com certeza, será de grande importância
para a comunidade do Setor M Norte.

Sala das Sessões, em de 2009.

MiltMLBarbosa

Depurado Distrital
PSDB
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Câmara Legislativa do Distrito Federal

Deputado Distrital Mil»— °~K—sa -PSDB

INDICAÇÃO N,l,D6i70'2009
(Do Sr. Deputado Milton Barbosa)

Sugere ao Chefe do Poder Executivo,
providências junto à Secretaria de Obras
no sentido de promover a reforma e
manutenção das quadras poliesportivas
localizadas no Setor Leste do Gama -

Região Administrativa do Gama - RA II.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do art. 143, do seu
Regimento Interno sugere ao Chefe do Poder Executivo, providências junto à
Secretaria de Obras no sentido de promover a reforma das Quadras
poliesportivas localizadas no Setor Leste do Gama - Região Administrativa do
Gama-RA II.

JUSTIFICAÇÃO

A reforma das quadras de esportes localizadas No Setor Leste do
Gama é uma reivindicação dos moradores, que estão sem um local adequado
para o lazer, à prática de esportes e o convívio social.

As quadras de esportes em questão sempre foram o centro de
atividades esportivas da região, e o estado de conservação não permite que essas
atividades continuem a acontecer.

Pelo exposto, espero contar com o apoio dos nobres pares no sentido
de aprovarem a presente Indicação que com certeza, será de grande importância
para a comunidade do Setor Leste do Gama.

Sala das Sessões, em de 2009.

MiltóABarbosa

DeputaayDistrital
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g k^ Sala das Sessões, em de 2009.

«rs

Miltoni&rbosa
Deputado Distrital

B.
Câmara Legislativa do Distrito Federal

Deputado Distrital Mil*— p—K—sa -PSDB

INDICAÇÃO N m 6871'2009
(Do Sr. Deputado Milton Barbosa)

Sugere ao Chefe do Poder Executivo,
providências junto à Secretaria de Obras
no sentido de promover a reforma da
quadra poliesportiva localizada na quadra
1.105, conhecida como quadradão do
Cruzeiro Novo na Região Administrativa
do Cruzeiro - RA XI.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do art. 143, do seu
Regimento Interno sugere ao Chefe do Poder Executivo, providências junto à
Secretaria de Obras no sentido de promover a reforma da quadra poliesportiva
localizada na quadra 1105, conhecida como quadradão do Cruzeiro Novo na
Região Administrativa do Cruzeiro - RA XI.

JUSTIFICAÇÃO

A reforma da referida quadra de esportes é uma reivindicação dos
moradores da região, que estão semumlocal adequado para o lazer, à prática de
esportes e o convívio social.

g A quadra de esportes em questão sempre foi o centro de atividades
1 esportivas do Cruzeiro, e o seu atual estado de conservação não permite que
S essas atividades continuem a acontecer.

LIDO
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Pelo exposto, espero contar com o apoio dos nobres pares no sentido
de aprovarem a presente Indicação que com certeza, será de grande importância
paraa comunidade do Cruzeiro.
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.«.~.~s~ *.« "• 6672^2009
INDICAÇÃO N° l

(Do Sr. Deputado Brunelli)

Sugere ao Senhor Secretário de
Estado de Obras do Distrito Federal,
a pavimentação asfáltica do
Residencial Paraíso - Região
Administrativa do Gama - RA II.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do art. 143
do seu Regimento Interno, sugere ao Senhor Secretário de Estado de
Obras do Distrito Federal, a pavimentação asfáltica do Residencial
Ribeirão Região Administrativa do Gama - RA II.

JUSTIFICAÇÃO
Os moradores do Residencial Ribeirão reivindicam a urgente

pavimentação asfáltica do local, pois nos períodos de chuva há acúmulo
de lama nas ruas, dificultando o tráfego de pedestres e veículos.

E para agravar mais a situação, em tempo de seca e baixa
umidade, algo comum no clima de Brasília, criam-se redemoinhos de
poeira, o que prejudica a saúde das crianças e idosos daquela
localidade, além do mal-estar habitual provocado por esse fenômeno.

Diante disso, solicito providências urgentes do Senhor Secretário
de Estado de Obras do Distrito Federal em viabilizar tal pleito,
proclamando aos Nobres Pares a aprovação desta proposição.

Sala das Sessões, em de de 2009

ELLI

Distrital

SAIN - Parque Rural - 70086-900 - Brasília-DF - Gabinete 19- Telefones: 3348-8190 a 8196 - Fax: 3348-8193
E-mail: deputado@brunelli.com.br
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GABINETE PARLAMENTAR DO DEPUTADO DISTRITAL
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INDICAÇÃO N° "«"»»|
(Do Sr. Deputado Brunelli)

Sugere ao Senhor Secretário de Estado
de Obras do Distrito Federal a

construção de praça pública no
Residencial Ribeirão Santa Maria-RA XIII.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do art. 143
do seu Regimento Interno, sugere ao Senhor Secretário de Estado de
Obras do Distrito Federal a construção de praça pública no Residencial
Ribeirão - Santa Maria - RA XIII.

JUSTIFICAÇÃO

A comunidade do residencial Ribeirão reivindica a construção de praças
públicas, porque sem dúvida proporcionará a melhoria da qualidade de vida
no meio onde vivem, com a priorização das pessoas em seus deslocamentos
e o lazer, através da saudável prática de esportes.

Em função da perda qualitativa das características naturais locais, as
áreas verdes ou os sistemas livres de construção - em especial as Praças
Públicas - têm sido vistos, não apenas como um complemento decorativo,
mas como uma forma importante do componente físico na paisagem urbana,
sobressaindo pela sua aparência, diversidade de formas, cores, estruturas,
dimensões das edificações e também pelo fato de contribuir para a melhoria
da qualidade ambiental urbana.

Em razão disso, conclui-se, um maior equilíbrio social; viabilização da
§ vida urbana; e a redução da degradação ambiental.

-I>

32

Diante desse quadro preocupante, solicito providências urgentes do
Senhor Secretário Estado de Obras do Distrito Federal, proclamando aos
meus Nobres Pares à aprovação desta proposição.

^ Sala das Sessões, em de de 2009.
ST
H

LLI

istrital

SAIN - Paraue Rural - 70086-900 - Brasília-DF - Gabinete 19 - Telefones: 3348-8190 a 8196 - Fax: 3348-8193
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

GABINETE PARLAMENTAR DO DEP"TAnr» n,CTRITAL

.*.~.~ . ~ 2 ~ *.* • 6674/2009
INDICAÇÃO N°
(Do Sr. Deputado Brunelli)

LIDO
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Sugere ao Senhor Secretário de Estado
de Saúde do Distrito Federal, a urgente
implantação de um Posto de Saúde no
Residencial Paraíso, na Região
Administrativa do Gama - RA II.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do art. 143 do seu
Regimento Interno, sugere ao Senhor Secretário de Estado de Saúde do
Distrito Federal, a urgente implantação de um Posto de Saúde no Residencial
Paraíso, Região Administrativa do Gama - RA II.

JUSTIFICAÇÃO

Os moradores do Residencial Paraíso reivindicam
implantação de um Posto de Saúde naquela região.

a urgente

A Constituição Federal é clara quando dispõe que todos têm direito a
saúde. No caso em tela, a implantação desse posto é essencial, pois os
moradores têm que se deslocar grandes distâncias até o Posto de Saúde
mais próximo, e quase sempre, sem terem a certeza de serem atendidos.

Ante ao exposto, cientes da necessidade daquela comunidade,
esperamos que essa conceituada Secretaria compreenda a urgência desse
empreendimento para o bem-estar da população, proclamando os Nobres
Pares a aprovação dessa proposição.

Sala das Sessões, em de de 2009.

SAIN - Parque Rural - 70086-900 - Brasília-DF - Gabinete 19 - Telefones: 3348-8190 a 8196 - Fax: 3348-8193
E-mail: deputado@brunelli.com.br
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INDICAÇÃO N° IND 6675'20093
(Do Sr. Deputado Brunelli)

Sugere ao Senhor Secretário de
Estado de Obras do Distrito Federal a
instalação de uma praça pública na
quadra 206 em frente aos conjuntos 9,
20 e 23, na Região Administrativa de
Samambaia, RA XII.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do art. 143
do seu Regimento Interno, sugere ao Senhor Secretário de Estado de
Obras do Distrito Federal a instalação de uma praça pública na quadra
206 em frente aos conjuntos 9, 20 e 23, Região Administrativa de
Samambaia, RAXII.

JUSTIFICAÇÃO

Há alguns anos que a comunidade da cidade de Samambaia
reivindica a instalação da praça pública da quadra 206, porque sem
dúvida proporcionará a melhoria da qualidade de vida no meio urbano
onde vivem, com a priorização das pessoas em seus deslocamentos e o
lazer, através da prática de esportes.

Em razão disso, conclui-se, um maior equilíbrio social;
viabilização da vida urbana; e a redução da degradação ambiental.

Diante desse quadro preocupante, solicito providências urgentes
do Senhor Secretário de Estado de Obras do Distrito Federal,
proclamando aos meus Nobres Pares à aprovação desta proposição.

Sala das Sessões, em maio de 2009.

r-i_._ n. ,-.!

IELLI

Depútadb Distrital

innoa onn _ DMu.nia.nC _ r^ahinoto 1Q _ Tplpfnnpq- 3348-8190 a 8196 - Fax: 3348-8193
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INDICAÇÃO N°,MD6676'2009
(Do Sr. Deputado Brunelli)

Sugere ao Senhor Comandante
da Polícia Militar do Distrito

Federal, a instalação de um
Posto Policial nas quadras 800
de Samambaia - RA XII.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do art. 143 do seu
Regimento Interno, sugere ao Senhor Comandante da Polícia Militar do
Distrito Federal, a instalação de um Posto Policial nas quadras 800 de
Samambaia - Região Administrativa - RA XII.

JUSTIFICAÇÃO

O pedido já é uma reivindicação antiga dos moradores daquela
região. A falta de segurança tem acarretado diversos incidentes, como
assaltos, roubos e estupros, deixando os moradores constantemente
atemorizados.

A Lei Orgânica do DF art. 3o dispõe que um dos objetivos
prioritários é dar a preferência ao atendimento das demandas da
sociedade na área de segurança (...), por isso, a implantação de um Posto
Policial e a intensificação do policiamento nas quadras 800 de Samambaia,
certamente irá amenizar a ação desses vândalos e marginais, pois a
presença física da polícia já é comprovadamente um inibidor da
criminalidade.

Ante o exposto, solicitamos aos nobres Pares a aprovação desta
Indicação.

Sala das Sessões, em de Abril de 2009

BRUNELLI

strital

SAIN - Parque Rural- 70086-900 - Brasília-DF - Gabinete 19 - Telefones: 3348-8190 a 8196 - Fax: 3348-8193
E-mail: deputado@brunelli.com.br
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MOÇÃO n. M°P 354/2009

(Do Deputado Milton Barbosa)

Manifesta votos de louvor e

parabeniza, pelos relevantes serviços

prestados à comunidade da Região

Administrativa do Riacho Fundo II -

RA XXII, as pessoas que menciona.

Senhor Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal:

Com base no art. 144 do Regimento Interno desta Casa, proponho aos nobres

pares parabenizar, pelos relevantes serviços prestados à comunidade da Região

Administrativa do Riacho Fundo II - RA - XXII, as pessoas que menciona:

(Relação em anexo).

JUSTIFICAÇÃO

Esta proposição tem como objetivo homenagear todos os moradores da

Região Administrativa Do Riacho Fundo II, representados, com louvor, pelas pessoas

elencadas no presente ato.

Riacho Fundo II tem uma história fantástica de solidariedade, de amor e de

fraternidade. E é neste universo de prosperidade e união que os cidadãos do Riacho

II convivem.

IassessorIaOc piSJá?«o|
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Câmara Legislativa do Distrito Federal

Deputado Distrital Milton Barbosa - PSDB

Os homenageados nesta proposição são pessoas respeitadas, que
desenvolvem trabalhos reconhecidos, cujos ideais encontram-se em consonância

com a melhoria da qualidade de vida da comunidade do Riacho Fundo II.

Empregando diuturnamente a caridade, a doação, a dedicação e a perseverança.

Demonstrando as vantagens que delas derivarão posteriormente, em uma sociedade

constituída com base no espírito de serviço aos outros.

Todos os cidadãos aqui relacionados são sabedores das dificuldades

relacionadas com o serviço generoso de ajuda ao próximo.

Por todo o exposto, não poderia deixar de cumprimentar essas pessoas pelo

brilhante serviço prestado à comunidade do Riacho Fundo II, conclamando os nobres

pares a aprovação da presente Moção.

Sala das Sessões, em de 2009.

Deputado Milton Barbosa
v
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MOÇÃO DE LOUVOR PELOS RELEVANTES SERVIÇO:
PRESTADOS A CIDADE DO RIACHO FUNDO II

07/05/09 lOh - Administração

1. Alessandra de Oliveira Freire

2. Alex Caetano Araújo

3. Andreia Cristina da Silva

4. Antônia Lucineide M. de Araújo
5. Antônio Alves Júnior
6. Antônio Carlos de Santana Freitas

7. Antônio de Paiva Costa

8. Arlécio da Silva

9. Arlinda Corrêa de Souza

1O.Célia Moreira Nogueira

ll.Claudina Lourdes Braz

12.Cleide Ferreira Lima Matos

13.Conejunho Chaves Silva
14. Dayse Cristina dos Santos Pires

15. Denise de Sousa Rocha Molchior

ló.Deusauny da Conceição Moura

17. Doralice Carvalho Rodrigues

18. Douglas Guimarães de Andrade

19. Eileno Fraga
20.Elba Santos de Medeiros Mesquita

21 .Eliana dos Anjos Bruno

22.Elida Cristina Gomes de Melo

23. Elida Cristina Gomes de Melo
24. Etyeme Monique de Souto
25.Eucimar Lustosa Soares

26.Evaristo Dantas Rocha

27. Evaristo Dantas Rocha

28.Francineia Alves da Silva

29. Francisco Carlos Lopes de Oliveira
30. Gilvan Pereira dos Santos

31.Gliceia Oliveira Mendes Andrade
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32. Hildete de Souza Neves

33.Uma Correia Bittencurt

34.1ridan Bezerra de Oliveira

35. José Maria dos Santos

36.José Murillo Figueiredo

37.José Ricardo Alves de Freitas

38.Kátia Marthes Fonseca G. Moreira

39. Laura Maria Maciel Mendes

40.Lilian Meyre do Nascimento

41.Luciana Kuchenski

42. Luciano Matias Garcia

43. Manoel Bonfim da Conceição

44. Márcia de Paula Barbosa de Lima

45. Marco Cruz Vaz

46. Marcos de Souza Lemos

47. Maria Costa Gomes

48.Maria de Fátima Santos Mendes Maurício

49.Maria Helena Silva Tavares

50.Maria Vilani de Oliveira Cavalcante

51.Mário Fonseca Filho

52. Marta Maria Costa

53. Nize Glaucia Jacobina de Oliveira
54. Ondina da Costa Pinheiro Shinoda

55.Patrícia Reis de Farias

56.Paulo Alves da Mota

57. Pedro Alcântara Pires dos Reis

58.Regina Célia Diniz Nascimento Souza

59.Rhodolfo Pereira Lemes

60.Rosislene Alves Ivata Costa

61 .Sandro José V. Andrade

62.Sheila Pereira da Silva

63.Sileis Ferreira Veloso

64. Sônia Maria Linhares

65.Teylon C. Coelho

66.Thiago Ferreira Rodrigues

67. Wallace de Oliveira Maciel
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Gabinete da Deputada Distrital *~ -"-*— Bmito PMDB

RQ 1537/2009
REQUERIMENTO N°

(Autora: Deputada EURIDES BRITO)

Asseâsoria d* Planárlo

Requer a tramitação conjunta dos Projetos
de Lei n° 1.176/2009 e 1.188/2009, de
autoria do Poder Executivo.

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal,

Nos termos do art. 154, do Regimento Interno desta Casa Legislativa, requeremos
o apensamento do PL 1.188/2009 ao PL 1.176/2009, por se tratar de matéria correlata e

ambas as proposições alteram a Lei n° 4.160, de 13 de junho de 2008.

JUSTIFICAÇÃO

A tramitação conjunta de proposições está definida nos arts. 154 e 155 do

Regimento Interno desta Casa. O presente requerimento trata da tramitação dos PL's
1.176 e 1.188, ambos de 2009, de autoria do Poder Executivo, que alteram dispositivos
da Lei n° 4.160, de 13dejunhode2008.

Por se tratar de matéria que está disciplinada no estatuto desta Casa,
solicitamos a aprovação do presente requerimento.

Sala das Sessões, em 05 de maio de 2009.

Deputada EURIDES BRITO

Ç_ n\L^Ou)^Q^Ui

SAIN-Parque Rural, Gab. 20 - CEP 70086-900 - Brasília-DF - Fone: 3348-8200/8201 - FAX: 3348-8203
Site: www.euridesbrilo.com.br - E-mail: dep.eurides.brito@cl.df.gov.br
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Câmara Legislativa do Distrito Federal

Deputado Distrital MM*™* Rarhpsa

REQUERIMENTO N. • •"""
(Do Senhor Deputado Milton Barbosa)

Requer a solicitação de informações ao

Presidente do Banco de Brasília sobre o

cumprimento da Lei n. 4.277, de 19 de

dezembro de 2008.

-o

ir

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa do Distrito ^ i

Federal: ? o

s ^>
^ ^>
ÇD

Requeira a Vossa Excelência —nos termos dos arts. 40 e 145, inciso XIX, do ^
Regimento Interno —que sejam solicitadas ao Senhor Ricardo Vieira, Presidente do Banco |
de Brasília, as seguintes informações: a

<r
s9

1 - se já foram tomadas as providências relativas ao cumprimento da Lei n. a'

4.277, de 19 de dezembro de 2008, que Determina a instalação de I
terminais de auto-atendimento adaptados às pessoas com deficiência

visual nas instituições bancárias do Distrito Federal,

2 - em caso afirmativo, quais são as agências que contam com terminal adaptado

ao deficiente visual.

3 - se ainda não foram instalados os terminais para os deficientes visuais, quais

são os motivos, posto que o prazo estabelecido pela referida Lei terminou no

mês de abril próximo passado.

JUSTIFICAÇÃO

A Lei n. 4.277, sancionada em dezembro de 2008, teve como motivação a

necessidade de atendimento especial aos deficientes visuais nas agências bancárias do

Distrito Federal.
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Câmara Legislativa do Distrito Federal

Deputado Distrital Milton Barbosa

No Distrito Federal, temos mais de 8.000 pessoas com deficiência visual. É

necessário que o Estado e a sociedade em geral assegurem a essas pessoas o pleno

exercício de seus direitos individuais e sua efetiva integração social.

Os cegos e as pessoas com deficiência visual grave encontram muitas dificuldades

para exercer sua independência quando vão a uma agência bancária. Embora haja a

possibilidade de utilização de atendimento prioritário ou especial, não se deve excluir a

possibilidade de utilização dos terminais de auto-atendimento das agências para realização

de operações simples, como consulta de saldo, emissão de extrato, saques e

transferências, pagamento de faturas e boletos bancários.

Assim, por acreditar que essa questão seja de grande relevância, é que

solicitamos à Mesa Diretora que aprove o presente requerimento de informações.

Sala das Sessões, 05 de maio de 2009.

Deputado Moton Barbosa
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LEI N° 4.277, DE 19 DE DEZEMBRO DE 2008
(Autoria do Projeto: Deputado Milton Barbosa)

Determina a instalação de terminais de
auto-atendimento adaptados às pessoas
com deficiência visual nas instituições
bancárias do Distrito Federal.

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL,
Faço saber que a Câmara Legislativa do Distrito Federal decreta e eu

sanciono a seguinte Lei:

Art. Io As instituições bancárias estabelecidas no Distrito Federal, com
carteira comercial, ficam obrigadas a instalar em suas agências pelo menos um
terminal de auto-atendimento adaptado às pessoas com deficiência visual.

Parágrafo único. A adaptação de que trata este artigo será feita com
recursos de fonia para instrução do usuário, teclados em sistema braile e emissão de
extratos e comprovantes em sistema braile.

Art. 2o As instituições bancárias terão prazo de cento e vinte dias, a contar
da data de publicação desta Lei, para fazer as adaptações necessárias à utilização
dos terminais de auto-atendimento por pessoas com deficiência visual.

Parágrafo único. O descumprimento do disposto neste artigo sujeitará o
infrator a multa diária de cinqüenta reais.

Art. 3o Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 4o Revogam-se as disposições em contrário.

Brasília, 19 de dezembro de 2008
121° da República e 49° de Brasília

JOSÉ ROBERTO ARRUDA

Este texto não substitui o publicado no Diário Oficial do Distrito Federal, de 23/12/2008.
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RQ 1540/2009

Requerimento n°.
(Da Deputada Érika Kokay)

Requer a realização de audiência pública

no âmbito desta Casa com o objetivo de

discutir o Projeto de capacitação de

educadores da rede básica de ensino em

Educação em Direitos Humanos.

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal:

Com amparo no art. 145, II; do Regimento Interno, venho requerer a realização de Audiência Pública

no âmbito desta Casa, no dia 25 de maio, com o objetivo de discutir o Projeto de capacitação de
educadores da rede básica de ensino em educação em Direitos Humanos.para discutir a Educação e
Direitos Humanos no Distrito Federal.

Justificação

Pi

^tfO Projeto "Capacitação de educadores da rede básica de ensino em Educação em

Direitos Humanos" tem como objeto a promoção de mudanças no sistema educacional de

ensino no sentido de implementar uma cultura de Direitos Humanos nas escolas por meio de

capacitação de educadores, técnicos e gestores da rede básica de educação. Trata-se de uma

ação estratégica do eixo Educação Básica do Plano Nacional de Educação em Direitos

Humanos.

O Projeto está sendo desenvolvido em quinze estados da federação e é coordenado

pela Universidade Federal da Paraíba, através da Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos

Comunitários e do Núcleo de Cidadania e Direitos Humanos, com o apoio da SECAD-MEC -

Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade do MEC. O projeto tem

como parceiro, no âmbito nacional, o Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades

Públicas Brasileiras - FORPROEX.

Pacheco
. Cenmoni»!

;ay - Tel: 3348-8090 - Fax: 3348-8093 - SAIN - Parque Rural - 70086-900 - Brasília - DF
E-mail: dep.erika.kokay@cl.df.gov.br
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Gabinete da Deputada Erika Kokay

A Educação é um direito social inalienável da pessoa humana e dos grupos sócio-

culturais, assim como o é a Educação em Direitos Humanos que promove a formação crítica

de sujeitos com potencial para agir em defesa e proteção da dignidade humana. A Escola tem

um papel fundamental na construção de uma cultura de respeito aos direitos da pessoa

humana.

Isso posto, e considerando a inegável relevância do tema abordado, espero contar com o

apoio dos nobres Deputados desta Comissão para a aprovação do presente Requerimento.

Sala das Sessões, de maio de 2009.

Erika Kokay /

Deputada Distrital - Líder do PT

Gabinete da Dep. Erika Kokay - Tel: 3348-8090- Fax: 3348-8093- SAIN - Parque Rural - 70086-900 - Brasília - DF
E-mail: dep.erika.kokay@cl.df.gov.br
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TERCEIRA SECRETARIA

DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA EAPOIO AO PLENÁRIO

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA ESÚMULA
3a SESSÃO LEGISLATIVA DA 5a LEGISLATURA

ATA CIRCUNSTANCIADA DA 37a

(TRIGÉSIMA SÉTIMA)
SESSÃO ORDINÁRIA,
DE 6 DE MAIO DE 2009.

PRESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) - Está aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

Convido a Deputada Jaqueline Roriz a secretariar os trabalhos da Mesa.

Sobre a mesa, Expediente que será lido pela Sra. Secretária.

(Leitura do Expediente.)

PRESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) - O Expediente lido vai à
publicação.

(Expediente publicado no Suplemento do DCL n° 82, de 13/5/2009,
juntamente com a ata sucinta da 37a Sessão Ordinária.)

PRESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) - Dá-se início aos

Comunicados da Mesa.

Leitura das atas das sessões anteriores.

Solicito a Sra. Secretária que proceda à leitura das atas das sessões
anteriores.

DEPUTADA JAQUELINE RORIZ - Sr. Presidente, solicito a dispensa da leitura
das atas.

PRESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) - Esta Presidência acata a
solicitação de V.Exa. e dá por lidas e aprovadas sem observações as seguintes:

- Ata da 6a Sessão Extraordinária;

- Ata da 36a Sessão Ordinária.
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Esta Presidência gostaria de fazer um comunicado referente a uma errata da
Ordem do Dia: no Item n° 36, onde se lê Projeto de Lei n° 1.962, de 2005, leia-se
Projeto de Lei n° 1.692, de 2005.

Esta Presidência também gostaria de retificar o resultado da votação
nominal, declarada na sessão extraordinária de ontem, referente ao Projeto de Lei
Complementar n° 110, de 2008, de autoria do Poder Executivo, onde o resultado
proclamado foi de 15 votos "sim", com 9 Deputados ausentes. O resultado correto
são 14 votos "sim", com 10 Deputados ausentes. Dessa forma, solicito ao Setor de
Ata, Súmula e Taquigrafia que proceda à retificação.

Esta Presidência solicita a Sra. Secretária que proceda à chamada nominal
dos Deputados, para verificação de quorum.

(Procede-se à verificação de quorum.)
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ASSESSORIA DE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO

yi VERIFICAÇÃO DE QUORUM

DATA / . _ /2009

LISTA DE VERIFICAÇÃO DE PRESENÇA DOS DEPUTADOS
5a LEGISLATURA - 2a SESSÃO LEGISLATIVA- 2007/2010

DEPUTADO (A) PRESENTE AUSENTE LICEN.

AYLTON GOMES - PMN l/
BATISTA DAS COOPERATIVAS - PRP \/
BENEDITO DOMINGOS - PP l/
BENICIO TAVARES - PMDB //'
BISPO RENATO - PR ]/
BRUNELLI - DEM \/
CABO PATRÍCIO - PT V
CHICO LEITE - PT

y V
CLÁUDIO ABRANTES - PPS V
CRISTIANO ARAÚJO - PTB //
DOUTOR CHARLES - PTB x/
ERIKA KOKAY-PT 1/
EURIDES BRITO -PMDB V
GERALDO NAVES - DEM

/'
JAQUELINE RORIZ - PSDB |/
MILTON BARBOSA - PSDB 1/
PAULO TADEU - PT •/
RAAD MASSOUH - DEM i/
RAIMUNDO RIBEIRO - PSL i/
REGUFFE - PDT V\
ROGÉRIO ULYSSES - PSB V
RÔNEY NEMER - PMDB i/
WILSON LIMA - PR 1/
LEONARDO PRUDENTE - DEM /

TOTAL 06 ií

SECRETARIO DEPUTAD
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PRESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) - Há quorum regimental para
discussão de Líderes.

Dá-se início ao

PEQUENO EXPEDIENTE.

Passa-se aos

Comunicados de Líderes.

Indago aos nobres Parlamentares se S.Exas. desejam fazer uso da palavra.
(Pausa.)

Passa-se aos

Comunicados de Parlamentares.

Concedo a palavra ao Deputado Rogério Ulysses.

DEPUTADO ROGÉRIO ULYSSES (PSB. Para breve comunicação. Sem revisão
do orador.) - Sr. Presidente, lamento que, nessas duas últimas semanas, esta Casa
tenha tido dificuldades para analisar e votar projetos. Espero que, na tarde de hoje,
possamos contar com o quorum dos Parlamentares, para apreciarmos temas de
interesse da sociedade.

Primeiramente, quero dizer que estou muito feliz em retornar ao convívio na
Câmara Legislativa. Estive ausente alguns dias, em função de uma cirurgia que me
deixou 20 dias distante daqui, dos trabalhos internos, mas assim que retornei, tive o
cuidado de analisar o Plano Diretor de Ordenamento Territorial e olhar os vetos
apresentados pelo Governador.

Tive a felicidade de ver que uma emenda, proposta por nós, não foi vetada.
Trata-se da inclusão de uma área além da área urbana de São Sebastião, de
condomínios e áreas irregulares que há anos esperavam uma sinalização de
regularização. Nesse final de semana, tive a preocupação de ir à Quadra 12 do Morro
Azul e à expansão do Bela Vista, que são duas áreas de São Sebastião irregulares,
antigas e sem a menor infraestrutura.

O que me chamou a atenção, Deputado Geraldo Naves, é que o maior
clamor desses moradores é o fim das gambiarras. Muitas vezes, achamos que quem
mora em área irregular gosta da irregularidade. Não é verdade. Uma sugestão que
vou apresentar, por meio de uma indicação, é que o Governo tenha como primeira
ação, depois da sanção do PDOT, o fim das gambiarras naquelas áreas que foram
regularizadas. Isso seria um sinal concreto de que aquelas áreas, a partir de então,
Deputada Jaqueline Roriz, deixaram de ser irregulares e passaram a ser áreas
regulares. As pessoas querem pagar pela energia que utilizam. As pessoas não
querem conviver com a ilegalidade, e a gambiarra é uma ilegalidade. Uma ilegalidade
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que há anos foi tolerada e continua sendo tolerada! Mas as pessoas esperam e
clamam pelo fim das gambiarras.

Eu, a partir de agora, vou fazer uma campanha pelo fim das gambiarras no
Distrito Federal, andando de casa em casa, conversando com os moradores, dizendo
que aquela região está, a partir de então, regularizada no PDOT. Existiam dúvidas
constantes na cabeça das pessoas. A primeira era: "Deputado, posso construir? Já
posso construir a minha casa?"

Nessa, eu fui muito franco em dizer que não é o momento. Ainda deve ser
feito ali um projeto urbanístico, as pessoas devem dar entrada na Administração com
o pedido de alvará de construção, porque vários condomínios irregulares de baixa
renda estão ainda ocupados com barracos de madeira, com telha do tipo Eternit,
com piso batido de terra. As pessoas querem sair dessa condição e, através do
PDOT, da regularização dos condomínios de baixa renda, dessas áreas irregulares, o
Governo tem que agilizar a autorização de construção, mas o primeiro passo é a
energia elétrica.

Grande parte dessas áreas já tem água potável, água da CAESB, mas não
tem energia regularizada. Isso coloca em risco não só os eletrodomésticos, mas se
um fio daqueles quebra, fica ali exposto e uma criança ou uma senhora desavisada,
por algum motivo, pisa, pode morrer. Então, coloca em risco a vida das pessoas.

E hora de o Governo do Distrito Federal, que prega tanto a legalidade e que,
através do PDOT, vai ter condições de regularizar essas áreas, fazer um trabalho
sério com a CEB e eliminar do Distrito Federal - se quiser começar por São
Sebastião, nós podemos auxiliar com todo o empenho - definitivamente as
gambiarras.

Era isso, Sr. Presidente.

PRESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) - Deputado Rogério Ulysses, é
oportuno o que V.Exa. está dizendo, porque é um perigo que expõe a vida das
pessoas e, geralmente, as conseqüências são fatais, porque choque elétrico não tem
meio termo. Émuito difícil a pessoa ir para o hospital e ter poucas seqüelas. Eu já fui
vítima disso uma vez e fiquei pregado. Por sorte, o disjuntor não era dos mais fortes,
mas enquanto ele permaneceu ligado, eu fiquei pregado. Por conseqüência, vazou
de uma mão para a outra. Então, não convém mesmo brincar com energia elétrica.
O apelo de V.Exa. tem todo o meu apoio. Faço minhas as suas palavras.

DEPUTADO ROGÉRIO ULYSSES - Eu agradeço o aparte e digo, Sr.
Presidente, só para concluir, que a gambiarra não é um instrumento utilizado
momentaneamente. Essas pessoas, tanto da expansão do Bela Vista como da quadra
12 do Morro Azul, lá em São Sebastião, há mais de 10 anos sobrevivem com o uso
de gambiarras. Existe o risco para fazer a ligação clandestina, existe o risco dentro
da residência, da unidade familiar, e existe o risco na localidade.
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Então acho que o Governo pode, com a sanção do PDOT, dar um primeiro
sinal para as comunidades mais carentes. O Deputado Milton Barbosa conhece bem
isso. Vamos eliminar do Distrito Federal as gambiarras. O PDOT autoriza o Governo a
intervir onde antes ele não podia intervir, e o primeiro sinal tem que ser finalizar,
acabar, eliminar com as gambiarras que existem em todo o Distrito Federal.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

DEPUTADO MILTON BARBOSA - Sr. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) - Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO MILTON BARBOSA (PSDB. Sem revisão do orador.) - Tem razão
o Deputado Rogério Ulysses. De fato, a lei que representa uma verdadeira carta de
alforria é o PDOT, porque dá ao Governo o direito - e ele tem o dever - de
substituir, de fato, as gambiarras que existem. São várias e representam realmente
um perigo para o morador. Devem ser substituídas por uma rede definitiva, assim o
cidadão vai pagar por sua energia, porque com a gambiarra, ele não paga. Pagará
pela energia satisfeito, pois irá adquirir inclusive cidadania.

DEPUTADO LEONARDO PRUDENTE - Sr. Presidente, solicito o uso da
palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) - Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO LEONARDO PRUDENTE (DEM. Sem revisão do orador.) - Sr.
Presidente, nós fizemos uma discussão em relação a alguns temas que vem se
arrastando ao longo do período. Um deles é a questão da verba indenizatória. Para
que nós possamos disponibilizá-la na Internet como já anunciamos - inclusive a
cópia de todo documento -, é preciso que isso esteja disciplinado em ato da Mesa
Diretora. A Mesa tem sua proposta e gostaria de compartilhá-la com os Deputados.

Além disso, há uma solicitação do Governo referente à devolução ou ao
ressarcimento dos policiais civis e militares que aqui estão. Existe uma resolução
aprovada por nós que proíbe esse ressarcimento. São assuntos que interessam a
todos os Deputados.

Então, pela relevância, pela importância desses assuntos, eu queria solicitar
a suspensão da sessão e que nós nos dirigíssemos à sala ao lado da sala da
Presidência para deliberarmos sobre temas tão importantes. Depois disso,
voltaríamos para dar continuidade aos Comunicados de Parlamentares e à Ordem do
Dia, Sr. Presidente.

PRESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) - Deputado Leonardo Prudente,
V.Exa. é Presidente desta Casa. Éclaro que acato a sua solicitação.

Estão na galeria representantes do Jóquei Clube com vários cartazes pedindo
a esta Casa que os ouça. Solicito que algum de nossos assessores vá até lá para
verificarmos o que será possível fazer, a fim de não deixá-los desamparados.
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DEPUTADO REGUFFE - Sr. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) - Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO REGUFFE (PDT. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, eu
compreendo a preocupação do Deputado Leonardo Prudente, Presidente desta Casa,
quanto ao fato de todos os Parlamentares estarem presentes na reunião, e por isso a
reunião ser feita no horário do plenário. Porém, só há plenário na terça, quarta e
quinta.

Eu queria sugerir ao Deputado Leonardo Prudente - essa reunião a que
S.Exa. se referiu pode ser agora - que, em outras ocasiões, S.Exa. tentasse fazer as
reuniões fora do horário do plenário. O problema é que, em alguns casos, os
Deputados não comparecem ao plenário. Já vi aqui os Deputados Milton Barbosa,
Geraldo Naves e Raad Massouh ontem, e o Deputado Rogério Ulysses, hoje,
reclamarem que no horário do plenário os Parlamentares não estão aqui para votar.

Então, eu acho que devemos fazer um apelo aos Deputados para que
S.Exas. estejam no plenário nos dias marcados para cumprir com suas obrigações e
votar, dizer sim ou não aos projetos, de acordo com a consciência de cada um.
Quanto às reuniões, se possível, que elas fossem feitas num horário diverso daquele
do plenário.

PRESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) - Fica registrada sua posição,
Deputado Reguffe. V.Exa. sabe que nós também compactuamos com ela.

DEPUTADO LEONARDO PRUDENTE - Sr. Presidente, solicito o uso da
palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) - Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO LEONARDO PRUDENTE (DEM. Sem revisão do orador.) - Tenho
opinião parecida com a do Deputado Reguffe, mas veja, Sr. Presidente, as
dificuldades que muitas vezes existem nos horários que não os do plenário.

A impressão que muitas vezes se dá é a de que o Deputado só trabalha no
momento do plenário. Às segundas-feiras, às terças, às quartas, às quintas, pela
manhã, funcionam as comissões. Às vezes, marcamos num horário que coincide com
o da comissão e prejudicamos os Deputados que fazem parte daquela comissão. Às
sextas-feiras, reservo esse dia para levar as demandas dos meus eleitores ou
daquelas pessoas que nos procuram ao Governo. É um dia em que visitamos as
administrações regionais, as estatais, as secretarias de estado porque o eleitor, na
sua grande maioria, vem em busca de uma solução que não está aqui. Nós somos
apenas o intermediário da solução. Para que possamos buscar essa solução, temos
que sair da Câmara Legislativa. Então, nem sempre a ausência do Deputado significa
que ele não está trabalhando. Pelo contrário, aquele que não estiver trabalhando,
certamente, em 2010, não voltará a esta Casa, porque a população vai cobrar de
todos nós.
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Eu tentei, inclusive, fazer reunião do Colégio de Líderes fora do horário e tive
dificuldade. Reunir todo o colegiado fora do horário de plenário não é tarefa fácil, até
porque todos têm problemas das suas bases eleitorais para resolver, e é importante
que nós respeitemos também o direito do Parlamentar de levar as suas demandas
aonde elas serão sanadas.

Portanto, faço um apelo ao Deputado Reguffe. Na medida do possível, nós
queremos fazer, sim, as reuniões com os Deputados fora do horário de plenário, mas
quando as matérias requererem a relevância que essas requerem, certamente o mais
prudente será fazer no momento em que a maioria dos Deputados estiver no local.

PRESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) - Uma coincidência na prudência.

O Deputado Leonardo Prudente fez a proposta para informar aos Deputados
que chegaram depois, de suspender a sessão para que nós subíssemos até a sala da
Presidência e discutíssemos 2 assuntos relevantes a esta Casa.

DEPUTADO CHICO LEITE - Sr. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) - Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO CHICO LEITE (PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, na
realidade, o meu debate não será sobre o tema trabalho aqui na Casa. Nesses 2
últimos dias, ontem e quinta-feira, eu estive a tarde inteira no Tribunal de Contas
fazendo o debate contrário à privatização do Hospital de Santa Maria. Nem irei entrar
nesse debate.

O que eu quero na realidade é festejar. Desde 2005, nós, no nosso mandato,
colocamos os nossos gastos com a verba indenizatória na Internet, em nosso site, e
colocamos à disposição todos os documentos, todos os recibos. Essa luta eu fiz
quando da presidência do Deputado Alírio Neto e da vice-presidência do Deputado
Paulo Tadeu. Eu havia apresentado um projeto de resolução e o Deputado Paulo
Tadeu iniciou a acolhida, colocando já a execução orçamentária da Câmara
Legislativa do Distrito Federal na Internet. Foi a primeira casa legislativa do Brasil a
fazê-lo.

Nós tivemos um debate - eu, o Deputado Leonardo Prudente, o Deputado
Cabo Patrício - quando o Deputado Leonardo Prudente estava para assumir a
Presidência da Casa. Eu fiz esse requerimento ao Deputado Leonardo Prudente,
disse-lhe que tinha um projeto. Agora recebo essa notícia extremamente alvissareira,
positiva. Estou me antecipando porque tinha um projeto de resolução dessa natureza
e preciso dizer do compromisso que fizeram o Deputado Leonardo Prudente e o
Deputado Cabo Patrício quando eleitos. A Mesa propõe - Deputado Leonardo
Prudente, Deputado Cabo Patrício, Deputado Milton Barbosa, Deputado Wilson Lima
e Deputado Raimundo Ribeiro, que, aliás, quando cheguei à reunião, S.Exa.
ausentou-se, não sei se para outra reunião, mas também estava lá - colocar na
Internet todos os gastos detalhados da verba indenizatória de todos os
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Parlamentares e, ainda, digitalizar as notas, de maneira que a nossa Casa legislativa
dá mais um passo em direção à absoluta transparência e é a primeira a fazê-lo no
Brasil.

Eu tinha de fazer esse registro, Sr. Presidente.

PRESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) - O Deputado Geraldo Naves havia
pedido para fazer uso da palavra nos Comunicados de Parlamentares. Após isso,
suspenderemos a sessão.

Concedo a palavra ao Deputado Geraldo Naves.

DEPUTADO GERALDO NAVES (DEM. Para breve comunicação. Sem revisão
do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Parlamentares, eu ia abrir mão de falar
hoje, mas de repente eu deparo com uma questão de consciência. Um sentimento
me move, o sentimento do povo.

Eu me recordei que, quando apresentava o Barra Pesada, vi famílias
chorando no Guará, nas proximidades da QE 40, 38. Famílias que estavam ali há
mais de 30 anos, que construíram suas casas, alimentados de sonhos, gastaram com
cimento, tijolo. Famílias que, com muito suor, fruto do seu trabalho, construíram
uma casa. Essas pessoas casaram-se, tiveram filhos, vieram netos, que ali foram
criados, estudaram, formaram. E depois de tantos anos, vem um trator, joga a
família toda no chão e destroi a sua casa. Uma decisão judicial.

Naquela época, eu fiquei um pouco triste. Coloquei-me ao lado dos
moradores de lá, ouvi as famílias e dei o direito a elas de poderem falar, reclamar e
dizer há quanto tempo estão ali.

Eu até não ia falar aqui nos Comunicados de Parlamentares, mas resolvi falar
porque o Deputado Wilson Lima pediu que olhasse qual é a condição daquele
pessoal do Jóquei Clube e que olhasse o representante. Então, eu voltei no tempo e
me lembrei de que esse povo aí é igualzinho a mim, igualzinho ao Deputado Wilson
Lima, a qualquer Deputado. Agora, se eles forem à porta da TV Globo, a TV Globo
não vai atendê-los. Eles não têm direito de falar. Se forem ao SBT, também não têm;
se forem à Record, também não têm; se forem ao Correio Braziliense, também não.
Qualquer jornal não vai atendê-los, não vai publicar as reivindicações ou mostrar os
direitos.

Leio em um cartaz que existe família há 40 anos no local. Quarenta anos não
são 4 dias. Reparem vocês que, para o que estou fazendo aqui, não quero nenhum
aplauso. Não estou pedindo voto, nem clamando; estou falando como cidadão.
Quero dizer aos Srs. Deputados que aqui é muito fácil: quando você está falando,
nenhum Deputado presta atenção. Eles ficam conversando entre eles e muitos nem
aqui estão. Mas é importante vocês saberem lutar pelos seus direitos sempre, lutar
pelo local - poucas pessoas lutam.
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Sr. Presidente, apesar de eu ser tão pequenino, queria fazer um apelo a
todos os Deputados para que olhassem a Mesa Diretora da qual V.Exa. faz parte;
que o Deputado Leonardo Prudente, através de seus assessores, encaminhasse
alguém ali para conversar com eles, para ver o que pode ser feito, conversando. O
Deputado Leonardo Prudente é o Presidente desta Casa e tem um coração enorme.
Fui informado, agora, que o Coronel Tedeschi irá conversar com vocês.

Mas o que me deixa preocupado é que lá diz assim: juiz de direito da 6a
Vara não sabe o que diz na sua sentença. Absurdo! Imagine você, uma família como
essa que está aí, que luta no seu dia a dia por um pão e leite, recebe o Oficial de
Justiça dizendo ela tem 24h para sair dali. Ninguém por eles, e a lei contra eles. Mas
os 40 anos que eles estão ali não são levados em consideração.

Portanto, é importante, sim, que nós da Câmara Legislativa estejamos
empenhados. Vejam que eu não sei nem o nome de vocês. O Deputado Leonardo
Prudente pediu a seu Chefe de Gabinete, o Coronel Tedeschi, para ir aí conversar
com vocês. E, de coração, estou falando isso aqui, quero que Deus ilumine vocês e
abra o coração dos juizes, da justiça, para que o bom senso reine e vocês fiquem no
lugar de direito.

Um forte abraço a todos vocês!

DEPUTADA JAQUELINE RORIZ - Sr. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) - Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADA JAQUELINE RORIZ (PSDB. Sem revisão da oradora.) - Eu ouvi
atentamente o que o Deputado Geraldo Naves solicitava à Presidência desta Mesa.
Também observei um cartaz cujas palavras chegam a doer no coração, acredito que
todos nós temos de nos preocupar com isso: "Não tirem os empregos dos nossos
pais, não tirem a moradia de nossa família; nós dependemos disso".

Acredito que vocês vieram ao lugar que pode acompanhar e defender vocês.
O político, o Deputado está aqui para trabalhar por quem precisa e vem aqui fazer
reivindicações.

Deputado Geraldo Naves, parabéns por ter solicitado que vá alguém lá
atendê-los, e nós aqui, ao sabermos do assunto, poderemos lutar por vocês. Contem
com nossa solidariedade.

PRESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) - Deputada Jaqueline Roriz, V.Exa.
prestou atenção que nós estávamos de frente para eles e olhamos atentamente. O
Cel. Tedeschi se encontra lá, conversem com ele porque ele saberá encaminhar
vocês para uma solução.

Sobre a mesa, Expediente que será lido pelo Sr. Secretário.

(Leitura do Expediente.)
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PRESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) - O Expediente lido vai à
publicação.

(Expediente publicado no Suplemento do DCL n° 82, de 13/5/2009,
juntamente com a ata sucinta da 37a Sessão Ordinária.)

PRESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) - Esta Presidência vai suspender a
sessão, convocando os Deputados para se dirigirem à sala da Presidência.

Está suspensa a sessão.

(Suspensa às 16h32min, a sessão é reaberta às 18hl5min.)

PRESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) - Está reaberta a sessão.

Esta Presidência comunica a todos que estão na Casa que a reunião com os
Parlamentares terminou agora e não há quorum regimental para a votação das
matérias no dia de hoje. Agradeço a participação de todos que colaboraram para que
a sessão acontecesse.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 18hl5min.)


